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APRESENTAÇÃO 
O processo de globalizaçio vem exigindo um esforço suplementar das naç6es menos 
desenvolvidas no sentido de ampliarem a sua competitividade. Nesta direçlo, o governo 
brasileiro tem investido na modernizaçlo de suas instituiçOes de pesquisas, procurando reduzir 
as diferenças existentes com relaçlo As nações mais desenvolvidas, elevar as condiç6es de 
vida da populaçlo e assegurar um desenvolvimento sustentável. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, corno agente importante 
neste cenário, vem investindo de forma objetiva na administraçlo estrat6gic:a, "rramenta 
primordial das empresas de melhor desempenho do mundo, buscando aumentar a 
competitividade do agroneg6cio com sustentabilidade ambiental. 
O Relatório da Gestlo - Embrapa 2002, em sua terceira ediçlo, preperado com base 
nos Sete Critérios de Excelência, ajusta-se ao Modelo de Ava~açlo da Gestao PCJbIic:a 
estabelecido pelo Programa de Oualidade no Serviço Público, colocando em relevo o esforço 
desenvolvido para projetar a Empresa em um patamar mais elevado de ciência, tecnologia e 
inovaçlo para o agronegócio. 
o documento divulga os principais resultados da pesquisa agropecuária e florestal da 
Empresa, buscando fundamentar o aumento da competitividade do agroneg6cio, reduzir os 
n/veis de pobreza e instabilidade ainda persistentes nas zonas Nrais, prornov. a 
sustentabilidade dos sistemas de produçlo e maior eqüidade social. 
o conhecimento desses critérios: Liderança, Estratégias e Planos, Clientes, Informaçlo, 
Pessoas, Processos e Resultados Organizacionais, bem como de seus desdobramentos em 20 
itens assegura orientaçOes para a confecçlo do Relatório de Gestlo - RG de entidades que 
pretendam candidatar-se ao Prêmio Oualidade do Governo Federal - POGF. 
Seus resultados permitem orientaçlo segura para uma auto-avaliaçlo, ensej.ndo um 
aumento da competência da Empresa para alavancar as oportunidades do agroneg6cio 
brasileiro no 6mbito de uma economia globalizada. 

PERAL DA EMBRAPA 
aI Compedlict. b6llces 
A Empresa Brasileira de Pesquise Agropecu6ria - EmbrllPa, institulda pela Lei nO 5.851, de 7 de 
dezembro de 1972, é uma empre .. pública federal, vinculada ao Ministério da Agricultura, PKu6ri. e 
Abastacimento, tem personalidade jurldica de direito privado, patrimônio Pf6prio • autonomia 
administrativa e financeira, competindo-Iha axecutar pesquisas e coordenar ° Sistema Nacional de 
Pesquisa Agropecu6ria - SNPA, constituldo, além da pr6pria Empresa, por organizaç6es estaduais de 
pesquisa agropecu6ria e outros orglos estaduais e municipais, universidades e entidades do .. tor 
privado. 
Respons6vel direta por um amplo Pfograma de pesquisa e desenvolvimento - P&.D p.. ° 
agroneg6cio, a EmPfesa tem a rasponsabilidade de transferir aos setores produtivos, es tecnologies que 
desenvolve, buscando resultados que ajudem a aumentar a competitividade da agropecu6ria, Pfomover 
ouso sustent6vel dos recursos natureis, diminuir os desequillbrios socieis e aprimorar a saúde e 
nutriçlo da populaçlo. 
bl Prlndpals clen_ e/ou Ulu6rlos 
Os resultados de pesquisa da Embrapa atendem a demandas de uma extensa gama de dientas, 
de 6rglos de fomento e extenslo U donas de casa e consumidores urbanos, pllSSllrldo por 
formuladores de polfticas públicas, pesquisadores, instituições de ensino, cooperativas, agroindústrias 
e ONGs. O Pfodutor rural e os agentes do agronag6cio slo os principais alvos de sues atenç6es. Nesta 
direçlo, a EmbrllPa objetiva a segurança alimentar brasileira, participando também do Comitt Brllli.ro 
da Cúpula Mundial de Alimentaçlo . 
cl Prlndpals Pfodutos alou serviços 
Dentre os produtos da Embrapa pontuam-se a tecnologia e a inovaçlo, axemplificando-H com: 
cultivares adaptadas u diferentes condições ambientais; criaçlo e produçlo de novo. insumo. 
agropecu6rios, m6quinas, equipamentos e instalações; zoneamento e monitoramento agrlcola, noves 
tecnologias, pr6ticas a processos agropecu6rios, agroflorestais e agro·industriais; raças e/ou tipo. de 
animais e microrganismos de importincia econômica. Subsldios à formulaçlo e implernentllÇlo de 
polfticas públicas também compõem ° conjunto de produtos e/ou serviços da Embrapa. 
Dentre os modos de transferência de tecnologia e divulgaçlo de resultados, destacam-III a 
re.,izaçlo de cursos especlficos, a produçlo de folhetos, matérias jornallsticas e vldeos, a org80izaçlo 
de eventos, a realizaçlo de unidades demonstrativas e de observaçlo, de palestras e dias de C8mPO li 
novos ·softwares·. Som .. se a esses modos e difuslo realizade em congressos, anais, no_ t6cnica1, 
artigos em periódicos, IivrOI t6cnico-<:ientfficos, orientaçlo de teses, cursos de pós-graduaçlo li em 
v6ries outras modalidades de publicações técnicas, e progremas de TV. 
dI Prlndpals Insu_ e fomececloras 
Para facilitar ° relacionamento com os seus fornecedores, a Embrapa faz uso do Sinem. 
Integrado de Cadastramento de Fornecedores de Administraçlo Pública Federal - SICAF, que reúne 
1IPf0ximedernente 150.000 fornecedores . Como instituiçlo de pesquisa cientffica na 6rea de cilncies 
agr6rias, os principais insumos utilizados pela Embrapa sio: bases de dados, livros, peri6dicos a outros 
meios de informação técnico-cientlfica; agroquimicos. reagentes. equipamentos e materiais de 
laboratório. de campo e de casa de vegetação, energia elétrica e acesso 8 meios de telecomunicaç6es, 
bem como serviços especiais de manutençio. 
Os Pfincipais fornecedores da Embrapa, distribuldos em todo o territ6rio nacional, podem _ 
agrupados da seguinte forma: 
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1. de apoio: empresas de inform6tica, comunicações, energia, ebestecimento d' 6gua, 
transporte, segurança, limpeza, conservação e manutenção etc. ; 
2. de consultoria nas áreas técnico-cientlfica e de gestão; pessoas jurldicas e flsicas 
especializadas . 
. Fomecedora de bens: 
1 . material permanente: equipamentos e máquinas, veículos, instrumentos de preciaão, 
implementos agrlcolas, mobiliário etc. 
2. bens de consumo: insumos laboratoriais, publicações técnico-cientlficas, combustlvel, m_riel 
de escritório, insumos agropecuários etc. 
e' Perfil do quadro de peno" 
A Embrapa conta com 8.642 colaboradores, dos quais 7.796 encontram-H nas 40 Unidlldu 
Descentralizadas, 275 estão cedidos a organizações estaduais de pesquisa e a diferentas órgão. 
federais e 571 estão lotedos na Sede. O pessoal de apoio corresponde a 74% do total, destes, 1.231 
colaboradores, que correspondem a 19% do pessoal de apoio têm nlvel superior. Desde 1983 O 
concurso público á ragra estatutária para contratação de pessoal e os contratos são regidos pela CLT. 
normas internas. 
Para alcançar a posição de ser uma das mais conceituadas instituiç6es de pesquisa do mundo 
tropical, a Embrapa investe sobretudo no treinamento de seus recursos humanos. Em dezembro de 
2002, de um total de 2.212 pesquisadores, 1.125 têm doutorado ou pós-doutorado, 1.030 ttm 
mestrado e 57 sio bacharéis. 
A rede de pesquisadores de Embrapa, no exterior, incluindo aqueles que estão em capecitaçlo, 
envolve mais de 100 pessoas - Figura 1. 
Para funcionamento, o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA conta com uma rede 
de centros da Embrapa e de Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária - OEPAs, distrlbuldos 
nos mais diversos pontos geográficos do Pais, conforme Figura 2. 
Além disto há mais de 1.200 contratos e convênios com empresas, organizaç6es de produtor.s, 
ONGs, cooperativas etc. 
8 
Rgur. 1 - Rede de Pesquisadores da Embrapa no Exterior 
Rgura 2 - Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária - SNPA 
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A Embrapa administra 113.191ha de terras, donde 28.322ha (25%) estio disponlveil par. 
alienação e 19.755 (17%) pertencem a terceiros . A Empresa conta com 756.000m' de ••• 
construlda e dispõe de 360 laboratórios onde realiza cerca de 2,6 milh6a de an6li ... /8IIO. Seu 
património inclui 202.000 bens móveis, imóveis e semoventes. 
Na 6rea de inform6tica, a Embrapa possui 186 astaçóes de trabalho de m6dio e grande porta e 
carca de 4.000 microcomputadores. Ao todo são 40 redes locais de computadores intarconact.t .. por 
meio de sistema de comunicação via satélite - EmbrapaSat, que contampla, ~ da transminlo de 
dados, a comunicaçio por voz e videoconferência. 
Os sistemas de tecnologia da informaçio da Embrapa sio também interligados ls redel Serpro, 
Internet e Internet-2 de forma permanente e a outras por comutaçlo tempor.ia. 
h) Organogr_ A estrutura organizacional da Embrapa é apresentada na Fogura 3. 
HIST6RICO DA QUAUDADE 
Especificamente em relação à gestão pela qualidade a Embrapa vem desenvolvendo, dada 1990, 
um conjunto de ações que visam a melhoria da gestio e gerência. Dentre estas iniciativas destaeam-.. : 
- Realizaçio de treinamentos sobre filosofia, principios, t6cnicas e procadimentos da qullldade 
total, visando a sensibilização e capacitação de pessoas e equipes em toda a Empresa par. aquela 
objeto, incluindo a normalização de processos. Nesse esforço contou-se com consultorias d. F8TS, 
"Nordem Ouality" e IBaN. 
- Capacitaçio de equipes em metodologias de identificaçio, an6lise e melhoria de proc:.s8Ol, 
resultando na definiçlo e mapeamento da primaira verslo dos macroprocessos da Empre.a (consultori. 
da IBM). 
- Desenvolvimento de uma metodologia de gestio por processo especifica para a Embrapa • 
capacitação de consultores internos de todas as Unidades da Embrapa, para a aplicaçlo desta forma de 
organização do trabalho e gerência. 
- Definição da Agenda Institucional da Embrapa: um conjunto de diretrizes para priorizar açõel • 
concentrar a organizaçlo nequilo que é mais estratégico para o seu negócio, dotando a Empresa de um 
instrumento que sinalize os pontos de convergência entre as suas "eas essenciais. 
- Participaçlo no Projeto Excelência na Pesquisa Tecnológica, coorden.to pela ABlPTl, o que 
possibilita 11 Empresa dispor de informações comparativas de desempenho e resultados e identificar 
pr6ticas de referência para "benchmarking" . 
- Desenvolvimento e implantaçio de sistemas de avaliação e premiaçlo: institucional (SAPREl, 
de equipes e individual (SAAD-RH) . 
- Delineamento e aplicaçio de pesquisa sistemática do nlvel de satisfaçlo dos' cfientes com .. 
tecnologias geradas pele Embrapa. 
- Definiçiio e implantação de um processo de seleçio pública para chefes"1leraís de UDs. 
- Participaçio no POGF, atuando em comitês e reuniões promovidas pela coordenaçlo do referido 
Programa. 
- Reestruturação das UDs da Embrapa, visando a implantação do modelo organizacional por 
processos no IImbito da estrutura organizacional semi-flexivel. 
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No tocante à gestão estratégica. a Empresa está administrando. atualmente. oTerceiro Plano 
Diretor. 
O primeiro Plano Diretor da Embrapa - I PDE (1988/92) teve por objetivo a modernização do seu 
modelo de gerenciamento. Sob sua vigência foram criadas bases para iniciar. em 1993. um programa 
de melhoria da gestão e gerência. sob o enfoque da Qualidade total. 
O segundo Plano Diretor - /I PDE (1994/98). com base em análises dos cenários de 6mbitos 
nacional e internacional. ensejou a identificação das ameaças e oportunidades e dos pontos fracos e 
fortes da Empresa. e permitiu a redefinição de sua missão e de seus objetivos. culminando com O 
estabelecimento de diretrizes e ações estratégicas e com a revisão do Sistema Embrapa de 
Planejamento (SEP). 
Em 1995. iniciou-se a implementação de projetos estratégicos visando a estruturar e dar 
consistência ao novo modelo gerencial. orientado para o atendimento ao cliente. o Que significou um 
avanço em direção à excelência no seu desempenho organizacional. 
Em 1997. a Embrapa definiu as linhas de política para a administração global da Empresa: 
Pesquisa e Desenvolvimento. Negócios para Transferência de Tecnologia e Comunicação Empresarial. 
Neste mesmo ano. a Empresa aderiu ao Programa de Oualidade no Serviço Público e reformulou seu 
estatuto. com a instituição do Conselho de Administração como órgão máximo decisório. incluindo 
entre os seus membros. representantes do setor privado. cabendo à Diretoria Executiva implementar as 
macro políticas estabelecidas pelo Conselho . 
O terceiro Plano Diretor da Embrapa - 111 PDE. surgiu sob a égide das diretrizes governamentais. 
consubstanciadas no Plano Plurianual de Investimentos. para o periodo 2000-2003. O processo 
utilizado consistiu no reatinhamento estratégico da Empresa. incorporando o conjunto de premissas. 
componentes e mecanismos básicos de articulação das ações da Embrapa. Para a execução e 
gerenciamento da estratégia. foi implemenado o Modelo de Gestão Estratégica - MGE. baseado no 
método de "Balanced Scorecard" - BSC. Que inclui a construção de indicadores de desempenho da 
Instituição. ' 
Com base no 11/ PDE. na Agenda Institucional e no MGE corporativo foi desenvolvido. em 2002. 
o Sistema Embrapa de Gestão - SEG. visando à concentração de esforços e a alocação de recursos em 
torno de ações institucionais de alto valor agregado . 
Com o objetivo do realinhamento sistemático das estratégias da Empresa com as tendências do 
agro negócio e da conjuntura internacional. a Embrapa elaborou em 2002. um estudo de cen6rios 
futuros para os próximos 10 anos. e Que servirá de base para elaboração do próximo PDE e dos Planos 
Diretores das Unidades Descentralizadas - PDUs . 
, Metodologia de gerenciamento da estratégia proposta por R. Kaplan e D. Norton e apresentada em 
seu "A Estratégia em Ação: balanced scorecard . Rio de Janeir~ : Campus. 1997. 344p ." 
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Lili 
1. LIDERANÇA 
, ., Sistema de Liderança 
a) Estrutura e IcIentificaçlo de lideres 
Presidido pelo Secretário Executivo do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
senhor Márcio Fortes de Almeida, e tendo o Diretor- Presidente da Embrapa, senhor Alberto Duque 
Portugal, como seu Vice-Presidente, o Conselho de Administração constitui O órgão de administração 
superior da Embrapa. 
Foram, até o final de 2002, membros do Conselho: o senhor José Honório Accarini, substituído 
em outubro pelo senhor Alexandre Kalil Pires, assessor do Secretário Executivo do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, o senhor Sérgio Fausto, assessor do Secretário Executivo do 
Ministério da Fazenda, o senhor Dietrich Gerhard Ouast, consultor em ciência e tecnologia de alimentos 
e o senhor Urbano Campos Ribeiral, presidente da Agroceres S/A . Os dois últimos representam a 
sociedade civil e o agronegócio. 
A Diretoria Executiva da Embrapa, constituída pelo Pesquisador Alberto Duque Portugal - Diretor-
Presidente e três Diretores Executivos, Pesquisadores Bonifácio Hideyuki Nakasu, Dante Daniel 
Giacomelli Scolari e José Roberto Rodrigues Peres, tem como buscar o envolvimento dos colaboradores 
em proveito do desempenho da organização, estimulando a colaboração e o compromisso com relação 
80 atingimento das metas institucionais. 
Dentro da programação de pesquisa e desenvolvimento da Embrapa, SEP até o 1· sem/02 e SEG 
desde então, os mecanismos para formulação e proposição de projetos e/ou subprojatos incluem a 
mobilização de equipes por lideres, maioria das vezes assim qualificados com base no mérito técnico-
cientifico . As propostas de projetos e/ou subprojetos passam pela avaliação e julgamento de colegiados 
técnicos : CTP no SEP e CTMP no SEG . 
No âmbito das UDs, unidedes funcionais programaticamente operadoras das funções de P&.D, a 
identificação de chefe geral inclui um sistema de seleção pública, aberto a candidatos de fora da 
Empresa. Com isso a Embrapa abre as portas de seus postos de gestão da pesquisa para a expressão 
de talentos internos e externos, donde resulta a identificação de líderes informais para compor o quadro 
de líderes formais (chefes) . 
b) Modo de atuaçlo da alta adrNnlstraçlo 
O Conselho de Administração organiza, controla e avalia as atividades da Embrapa e canaliza 
para a Empresa as visões do governo e da sociedade quanto 80 seu papel institucional, ajudando-a 
quanto a definição de suas macropollticas bem como na negociação dos meios para implementá-Ias. A 
função controle é exercida pelo Conselho de Administração com suporte da Auditoria Interna - AUD e 
Conselho Fiscal. 
A Diretoria Executiva, junto com as Unidades Centrais, planeja, coordena e controla as atividades 
compreendidas nos objetivos da Embrapa, incluindo a formulação das respectivas politicas técnico-
administrativas e, junto com as Unidades Descentralizadas, coordena, programa e executa as 
atividades da Empresa. 
A preocupação com as orientações estratégicas da organização e com os valores organizacionais 
motivou uma análisa do ambiente externo da Embrapa, incluindo as tendências mundiais. Após ampla 
consulta 80S segmentos do setor produtivo, orgãos de extensão e a membros do quadro técnico da 
Empresa, a alta administração decidiu ajustar a ação da Embrapa às demandas da sociedade, 
redefinindo sua missão com base em sua visão de futuro e em seus valores culturais. Esse processo de 
mudança que teve inicio no final da decáda de 80, utilizando os instrumentos e métodos de 
planejamento e administração estratégica, contribuiu significativamente para que a Embrapa se 
consolidasse como uma instituição de referência em sua área de atuação no Pars e no exterior . 
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No sentido de internalizar sua nova missão, a vlsao de futuro, os valores organizacionllis e IIS 
orientações estratégicas da Empresa entre os colaboradores, a Diretoria Executiva da Embrapa atua 
pessoalmente por meio de reuniões semestrais com as chefias de todllS IIS Unidades, de reuniões 
especiais por meio de teleconferências e de reuniões mensais com os chefes dllS Unidades Centreis e 
representantes regionais . 
A Tabela 1.1.1 sintetiza o fluxo de comunicação da direção da Empresa com diferentes níveis 
operacionais e vice-versa. 
Tabela 1.1.1 Dinãrnica do Sistema de Uderança da Embrapa 
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Todos os membros do Conselho , 
Chefia da Auditoria. Secret'rio 
Geral 
Chefes das UO • UC. fi Diretoria 
Executiva 
Chetes das UC. SeT. SNT. 
Embrapa Caf' e Diretoria Executiva 
• cinco representante. regionais 
Membros da Diretoria 
T odes os membros indicados e 
eloitos internos do. CTls e chefe de 
P&O; todos os membros internos e 
externos das CTMPs 
Membro. natos (4' e 
membros com mandato (15) 
Um membro representante do 
Tesouro Nacional e dois 
representantes do MAPA 
OTI. SCT. OPO. CNPTIA. CNPUV. 
CNPF. CNPOIA. CNPMS. Presidente 
da Embrapa e dois membros da 
Diretoria Executiva 
10000dvo 
Anafisar e aprover assuntos 
relativos ao ativo permanente, 
recursos humanos, Pfocessos 
de compras e contratações, fi 
serviços de terceiros . 
Analisar assuntos ligado. à 
adminiroaçio da Empresa em 
caráter emergencial. 
Discussão de assuntos 
gerenciais. t'cnicos fi 
administrativos; 
Nivelamento fi intercâmbio d. 
informações fi discussões pró-
ativas 
Implantação d. Agenda de 
P&O 
Discussão d. assuntos 
gerenciais e informativos de 
nivelamento, e interclmbio. 
Transmitir orientaçi5es da 
Diretoria Executiva 
Deliberar .obre assuntos e 
decisões da Diretoria 
Executiva. 
Analisar e aprovar 
preliminarmente os 
anteprojetos quanto ao 
atendimento da missio da 
Unidade e da demanda da 
clientela. 
An"isar t'cnica e 
orçamentariamente os 
projetos e planos de ação das 
Unidades . 
Definir as macro poUticas . 
propor alocação de recurso., 
analisar e avaliar a execução 
do POE e avaliar as ações da 
Empresa quanto às metas 
. propostas e alcançadas. 
Acompanhar e fiscalizar . 
opinar e analisar os atos de 
gestão da Empresa. 
Auxiliar a Diretoria Executiva 
na tomada de decisões em 
relaçio à informação e 
informática . 
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EldJ'a«dtnári •• 
'atendimento de 
dern.-.dn) 
Semestrais 
Mensais 
Semanais 
CTI. : 
Ordin6ria.- (trimestrlli., 
Extraordin6ri., - (por 
domando). 
CTMPo : 
Ordin," .. - (anuais' . 
Extr aordin"ia. - (por 
demondo) . 
Mensais 
Bimestrais 
Na busca de novas oportunidades de negócios p.a a Embrapa, a eIte lIdministreçio raeliza 
contlltOs com instítuiç6es e autoridadas em n!veis nacional e internacional. No caso nacional os 
contlltOs envolvem as esferas federal, estadual e municipal, processo pera o qual a Empresa criou a 
Embrapa Informaçio Tecnológica - SCT, a Embrapa Transferência de Tecnologia - SNT a a Embrapa 
Café - Serviço de Apoio 10 Programa de Café (SAPC) . 
Visando orientar o trabalho para os Objetivos globais da Empresa e 10 foco no cliente, a Diretori. 
Executiva exige que as metas de desempenho e de melhoria definidas nos Planos Diretoras e no Plano 
Anual de Trabalho - PAT, sejam desdobradas na forma de macro programas (vide 2.2.). projetos • 
subprojetos e/ou planos de açiode pesquisa. Estes, somente depois de aprovados nol Comitts 
Técnicos Internos (CTls) e da Sede (CTS), e nas Comisslies Técnicas de Mecroprogamas (CTMPs) t6m 
11 SUII dotaçio IInulIl lISS8guradll . 
A atuaçio destes colegiados estimula a busca de inovações e melhorias constantes, anegurl I 
qualidade cientffica dos trabalhos desenvolvidos e a relação destes com a soluçio dos problemas da 
sociedade brasileira, atributos determinantes para a aprovaçiio de seus projetos ou lubprOjetol e/ou 
planos de açãode pesquise e desenvolvimento para o egronegócio. 
c) Deflnlçlo e desenvolvlmMto .... "Mllklades de liderança 
Para suprir as funções gerenciais especificadas no organograma da Empresa, o ConRIho de 
Administraçio e a Diretoria Executiva começaram a investir na identificaçio de novas lideranç .. , em 
funçio do perfil básico previsto pera cada funçio: capacidade de organizaçio de pe8SOas e atividades 
(processos e métodos), visio geral da Empresa e seus negócios, capacidade de trabalho em equipe, 
criatividade e inovação. Importante inovação vem sendo desenvolvida no Departamento de OrgRzeçio 
e Desenvolvimento - 000, com a implantaçio da gestio de processos, conforme definido no 111 POE. 
Os gerentes selecionados estio gerindo o Departamento na forma de colegiado, método que vem 
sendo adotado por algumas Unidades Descentralizadas, como por exemplo, a Embrapa Milho a 5ofgo I 
a Embrape Agroindústria de Alimentos. 
Na ausência de uma carreira gerencial na Embrapa, as habilidades destas lideranças formu aio 
desenvolvidas por meio de treinamentos especificos, envolvendo, nos últimos três anos, uma média de 
500 gerentes treinados por ano. Em 2002, esses gerentes foram preparados por cursos de trein_to 
~ distAncia. E, para auxiliar no monitoramento das habilidades de liderança, a Diretoria Executiva 
. implantou projetos gerenciais como o Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados - SAPRE e o 
Sistema de Sucessão Gerencial - SSG. 
d) VerItIcaçIo do, padr6es de trabalho"" prttlcas de lIestlo 
A verificaçio das pr6ticas do Sistema de Uderança é realizada por meio de reuni6es di Diretoria 
Executiva com as chefias de UOs e UCs. onde sio discutidas as ações da própria Diretoria. Esses 
ações sio também verificadas de forma indireta pelo Conselho de Administraçio di Empr .... que 
emite recomendações pari a sua melhoria. Um exemplo de melhoria introduzidl foi I adoçio de um 
novo instrumento de comunicação - EmbrapaSat (tele e vldeo conferências), que funcionou em cer6ter 
experimental, a partir de 1997, e em definitivo a partir de 1999, sendo usado, entre outros Objetivol, 
na d!vulgaçio do modelo do POGF e instruçlies e coletas de dados para a elaboraçio dos RalIIt6rios de 
Gestio da Embrapa e de suas Unidades. 
a) Av.bçio a melhoria .... prttlcas e dos padr6es de trabelho do __ de ___ IÇa 
A avaliaçio do Sistema de Uderança é também realizada por meio dos r •• ultadosde d ... mpanho 
das Unidedes operacionais. Um exemplo é o atingimento do conjunto de metas da Embrapa, 
.nvolvendo os resultados das UOs e UCs. Mais recentemente. a avaliaçio da liderança começou I ser 
realizada indiretamente pela clientela da Embrapa. por meio da avaliaçio de sua Imagem Institucional a 
do grau de setisfação dos clientes. 
'.2 Responlllbllid.te Públlce e CicIMI .. i. 
I) ldentltlcaçlo .... ~,lcIades da sociedade 
O Conselho de Administraçio, o Conselho Assessor Nacional e os Conselhos Aaasores 
Externos das UOs se constituem em mecanismos de interação entre a Empresa, o mercado e a 
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sociedade. de modo que os programas de trabalho raiterem as reais necessicladea dos diversos agentes 
que compõem a sua clientela. 
A constatação da degradação acelerada dos recursos naturais am muito. lugares. e • 
necessidade imperiosa da reversão deste processo em nível de propriedadea rurai •• levou a Embrap •• 
explicitar em sua missio. o seu compromisso social com a preservaçio ambi.ntaI. promov.ndo • 
respons.bilidade pública de seus empregados e de seus pesquisadores. em pncul •. 
Busc.ndo foment.r 8 participação da Empresa n. sociedade. contribuindo p.. • aducaçio 
ambiental em todos os níveis em ações pró-ativas voltadas para a cidadania • em .special n. gaatio 
ambiental das áreas rurais. foi produzido. em 2002. o documento Meio Ambienta e o Compromiuo 
Institucional da Embrapa. 
Foi estabelecido um Programa de Educaçio Ambiental - PREÁ que. por meio de consultorias. 
diagnósticos e plantios vem desenvolvendo com as comunidades o senso critico e a capacitaçio para. 
melhoria da qualidade de vida. Os próprios moradores. estudantes. profeesor... enfim. toda • 
comunidade passou a ser protagonista da recuperação ambiental de seu espaço. 
A Embrapa vem também particip.ndo ativamente da formulaçio d. pollticas públicu. Em 
articulaçio com vários ministérios. a Empresa participou de todas as reuniões do CONAMA par. 
discussio de questões rel.tivas ao Código Florestal Brasileiro. n. Mat. Atllntic •• Áre. de Pru.vaçio 
Perm.nente. entre outros temas. Além desta participação. t6cnico. d. Embrap. • ... nor.-.n 
empresários. políticos e outros tomadores de decisão sobre a base técnica de cada tema discutido. 
contribuindo. dessa maneira. para a qualidade das decisões tomadas. 
Todas as Unidades operacionais da Empresa vêm sendo estimuladas a realizarem eç6es pública 
e de cid.d.nia. Destaca-se que há 3 anos a comunidade de .mpregados d. Embrap. e suu 
organizações representativas. com apoio da Empresa. tem se mobilizado e recolhido donativos p •• o 
Natal sem Fome. 
Em 2002. a Embrapa foi contemplada pela prioridade que tem dado /I preservaçio -.nbiental. 
recebendo o prêmio · Ateneu Rotário 2002. concedido pelo Rotary Club de Sio Paulo. Este prtmio 
destina-se premiar empresas que têm contribuído para a melhoria da comunidade nos mais diverso. 
setores da vida social. econõmica. polftica e cultural. valorizando o ser humano. 
A Embrapa preocupa-se. ainda. em orientar e estimular a sociedade a controlar s_ resultado • . 
Nesse mister ela vem trabalhando na conscientização. principalmente do público jovem. quanto ti 
import6ncia dos conceitos de conservaçio ambiental. egricultura ecológica e qualidade alimentar . A 
concretização desse objetivo é suprida mediante a realizaçio de eventos conhecidos pelo nome de 
"EmbrJlpa Portas Abertas". quando os centros da Empresa recebem estudantes par. viaitu 
acomp.nhadas por instrutores. que enfatizam os diversos aspectos do uso da terr •• de ICOrdo com o 
conceito da sustentabilidade. Em algumas Unidades. trilhas sio providas com a identificaçio da 
espécies nativas mais importantes. Esta programação geralmente contempla palestra • filmes 
aducativos. Merece destaque o projeto Embrapa-Escola. repercutindo junto a quase 400 mil crianç_ 
escolares. em 2002. 
O "Projeto Saúde Brasil - Evento lpite". que neste ano chegou a sua sexta ediçio. atendeu cerca 
de 6 mil alunos de primeiro grau. As cti.nças recebem orientação e explicaç6e. sobre _ atapU d. 
produção de leite e sobre suas qualidades nutritivas. Os alunos têm a oportunidade de ver e ordenhe 
mecinica. higiênica. sem nenhum contato m.nual. bem como brincar com bezerro. e observar e 
alimentação dos animais. Experiências como esta vêm sendo multiplicadas pela Unidades 
Descentralizadas. 
bl Aveleçlo e JIM"~to do lmpKto da ltUeçIo da Embrape em ~ ti sociedade 
Todas as ações de cidadania da Empresa constam do Balanço Social . relatório que contém as 
principais ações de interesse social nos campos da agricultura familiar. reforma egrária. apoio lIs 
comunidedes indígenas e assentamentos. segurança alimentar. meio ambiente e educaçio -.nbiental. 
educaçio e formaçio profissional externas. educação e formaçio profissional internas. bem-estar. 
segurança e medicina do trabalho. 
O Balanço Social da Embrapa contempla ainda o impacto das principais tecnologias 
desenvolvidas e transferidas à sociedade. Em 2001 O lucro social da Empresa. calculado por meio de 
metodologias reconhecidas internacionalmente. foi de R$ 7.7 bilhões. 
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A Embrapa antecipa-se u questões sociais, legais e/ou ambientais, buscando minimiz. os riIcos 
de sua atuaçio, por meio dos seguintes mecanismos: 
• Interaçio do Centro Nacional de Pesquisa sobre Meio Ambiente, em questOes de preservaçio 
da natureza, com o Ministério do Meio Ambiente e demais UDs, prestando-lhes II .. Ssor_nto e 
definido indicadores de sustentabilidade ambiental. Desde o ano de 2000, tod_ _ Unidades 
Descentralizadas, anualmente avaliam os impactos econômicos, ambientais e sociais d_ su. 
tecnologias e conhecimentos. Essa avaliaçio de impacto ti um dos componentes do ~a de 
Avaliaçio e Premiaçio . SAPRE. 
• Atuaçio de uma Consultoria Jurfdica para prevenir possfveis quest6es legais. 
• Adoçio de um ciclo de desenvolvimento de produtos, consubstanciado na polftica de P6.0 
tocada no desenvolvimento de tecnologias ambientalmente limpas, que compreende: 
1. diagóstico de demandas da clientela e sua priorizaçio. 
2. elaboraçio de projetos para atender as demandas priorit6rias. 
3. execuçio dos projetos de pesquisa até a obtenção de protótipos, os qUBÍI aio testados pela 
clientela. 
4. transfarência de produtos para atender as demandas levantadas. 
Para satisfazer aos requisitos da sociedade em termos das questlies ambientais, a Ernbrapa 
desenvolveu linhas de pesquisa orientadas para a minimizaçio do uso de insumos e da emisslo de 
gases poluentes pela agricultura; do aumento do seqüestro de gu carbônico (CC>,) e de recuperaçia de 
6reas dagradadas por açOes antrÓpicas, em consonência com os preceitos da ECO·92, da Convençia 
da Biodiversidede e das Normas da ISO 14000, destacando-se um conjunto de soluç6es tecnológic. 
geradas, como segue: 
1. Uso do Baculovirus BntícBrsiB, no controle biolÓgico da lagarta desfolhadora da soja que I' 
atingiu 1.4 milhOes de hectares/ano, evitando com isto a &pIicaçio de inseticidas no controle da praga; 
2. O controle biológico do pulgão do trigo que, no Rio Grande do Sul, reduziu o uso de 
agrotóxicos a menos de 5% da 6re8 cultivada, evitando que mais de 860 mil litros de inseticidas 
fossem usados; 
3. Uso generalizado de nitrogênio biológico na soja, uma tecnologia Embrapa que tem gerado 
importante economia de divisas: cerca de 3,5 bilhões de reais anuais, pela nio importaçia de 
fertilizantes nitrogenados para esta cultura. Nesta mesma linha, a Embrapa , pioneira no mundo, na 
fixaçio biolÓgica de nitrogênio em cana-de-açúcar. As cultivares mais promissoras podem produzir at6 
180 tlha - três vezes a média nacional - em solos de baixfssima fertilidade e sem adubaçio 
nitrogenada. 
4 . No sistema de plantio direto, em que houve uma significativa participaçio d8 EmbrllP8 no 
aporte de tecnologia e na avaliaçio de seus efeitos, a reduçio do uso de m6quinas e eq~s 
propiciou uma economia de óleo diesel correspondente a mais de 17 milhlies de b.ris de pRróleo 
anuais, dado o menor consumo de combustfveis. Além disso, tal sistema proporciona, anual~, 7,3 
vezes menos perda de solo e 3,2 vezes menos perda de água que os sistemas de cultivo tradicionais. 
5. O sistema de produçio integrada, especialmente no caso de frutas, procura .sagur. 
qualidade ao consumidor, atender às exigências dos mercados importadores e promovei o uso racional 
dos recursos. 
c) Promoçlo dIi responseblMdade pública do colaborador 
Um dos valores defendidos pela cultura da Embrapa é a ética. A consolidaçio em um cÓdigo, que 
se encontra em elaboração. das práticas éticas adotadas pela Embrapa desde a sua criaçio, 
possibilitaré a ampliação da ênfase a esse valor. Atualmente. o comportamento tltico vem .-KIo 
promovido por meio do cÓdigo de ética do servidor público federal, de cartas circulares internas, e pale 
participação dos empragados da Embrapa em seminério externo, tendo sido formados Hta 
multiplicadores de ética pública, em 2002. 
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dI Estimulo 80 exerclclo público d. cidad .... i. 
Para melhorar as suas interações com a sociedade e com a natureza fisica de regiões especificas, 
a Embrapa desenvolve trabalhos em éreas geogréficas bem definidas, como em bacias hidrogr6ficas e 
em municípios. Atualmente, a Embrapa vem monitorando mais de 100 sub-bacias hidrogr6ficas no 
Nordeste, de forma a prevenir problemas de contaminação dos recursos hídricos e de salinízação. 
Nessa linha, a Empresa disponibiliza tecnologias de recuperação da qualidade das éguas e organiza 
bancos de dados para programas de manejo de solo, égua e culturas. No caso do Projeto Silvlni., por 
exemplo, a Embrapa busca, além do reconhecimento dos recursos naturais do município, identificar os 
usu6rios e organizá-los para reverter o processo de insustentabilidade em curso, principalmente com 
referência ao quadro da agricultura familiar. 
O exerclcio público da cidadania vem sendo estimulado por meio do gerenciamento de uma das 
maiores redes de; bancos de germoplasma do mundo. São 163 bancos ativos, instalados nos centros de 
pesquisa em Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária de todo o Pais, reunindo, no mínimo, 
152 gêneros e 221 espécies vegetais e animais, incluindo domésticos e silvestres, e microrganismos. 
Este material é usado em pesquisas e em manejo de recursos genéticos, conciliando os esforços de 
conservação da biodiversidade com o desenvolvimento egrícola sustentável. 
aI VerIficaçIo dos pedr6es de trabalho 
O caráter social da Empresa foi destacado claramente nos seus objetivos globais, particularmente 
naquele relacionado com a promoção da saúde e à melhoria do nível nutricional e da qualidade de vida 
da população. 
Neste sentido, a Embrapa criou e vem interegindo com a sociedade brasileira, por intermédio dos 
seus Conselhos de Administração e Fiscal e Assessor Nacional - CAN, e pelos Comitês Assessores 
Externos - CAEs, acatando as decisões e acolhendo as manifestações destes colegiados. Além desses, 
o cidadão brasileiro dispõe de outros caminhos para exercitar a sua participação na Empresa, mediante 
acesso à Ouvidoria, às Comissões Técnicas de Macroprogramas e do emprego do SAC por correio 
eletrônico. 
Esse conjunto de intrumentos assegura uma participação inquestionável da sociedade na 
verificação dos padrões de trabaiho da Empresa e constitui um poderoso sistema de controle das ações 
que realiza. Os empregados recebem capacitação via manual de atendimento, bem como por meio de 
publicações de padrões de atendimento, disseminados pela Empresa. 
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2. ESTRATÉGIAS E PLANOS 
2.1 FormulaçAo da Estratégia 
Desde o inicio dos anos 90 a Embrapa vem introduzindo um processo permanente de formulaçio 
de estratégias. de forma a disseminar entre as Unidades Descentralizadas as macrodiretrizes 
estabelecidas pela alta administração . 
a) Foco na visão e na missão da OrganizaçAo 
o realinhamento estratégico da Embrapa para o periodo 1999-2003. foi condensado no 111 POE. 
Os Planos Diretores são elaborados por equipes multidisciplinares (ver Histórico da Qualidade. pIO) . 
Os temas estratégicos de que traia o PDE consubstanciados na missio e na visio da 
Organização. foram desdobrados segundo a metodologia do "Balanced Scorecard" em 19 Objetivos 
Estratégicos. conforme Tabela 2 .1.1 
Tabela 2.1 .1 - Modelo de Gestão Estratégica da Embrapa 
Tem _. eetrat'glcoa ,~,"" .. ~ ''1<' , .... ~, -, 
Estar Orientada Atingir Inovação ti Qualidade Administrar o NeQ6cio O", .. Perspectivas para o Mercado em Pesquisa ti Desenvolvimento com Padrões de Reconhecimento 
Exce46ncia "'stitucionlll 
",,:. 
-
Obietivoe E • t f a t '11.'1 c o .~":.~~~-.. ":..:.~ ....;.,"k.fr. · 
2·8u.:..- melhoria 
da imagem da 
1·Aument8r o valor agregado 4-Buscar novas formas Empt' ... 
Financeiro dos produtos ti serviços da de financiamento de 3-AumenuM' li 
Empresa pesquisas contribuiçio na 
'","""oçio do 
polftic .. .,ublic .. 
7-Melho,., 6 -Oesenvolve' e oferecer 
administTaçio de produtos ti serviços de 
Relação marketing quaiidade 8 ·Methor., 5 ·Fi,mat maior n úmero de 
com distribuiçio de parcerias com organizações 
o Mercado 
tecnologia. nacionais e internacionais 
desenvolvidas 9-Gen., prOJetos que atendam 
ãs demandas do mercado 
l2-MelhOf8f int.gr~ 
entre as "eas de 
1 Q-Aperleiço. peSQUisa. negócios e 
mecanismos que l1 -Aumentar a integração entre comunicação 13-MoIhOtaf Processos protejam a 8S Unidades 
comunicaçio interna Internos produção 14-Aprimorar a gestão de 15-Conquistar eficiência intelectual da C\.Istos 
operacional Empresa 16-Adminittr., com 
eficiência os bens 
patrimoniais da Empresa 
l8-0esenvolver 
17 -Oisseminar informações competências e 
Desenvol- est,at6gicas entre funcionários habilidades 
vimento da Empresa de modo a facilitar 1 9-Motivar e valorizar os 
de Pessoas • tomada de decisões funcionátios 
Fonte: Embrapa/DOD 
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A Figura 2.1.1 ilusta as interrelaÇ66s entre os Objetivos Estl~t:b\. 
I 
FIO .... 2.1.1 Modelo de Gestão Estratégica· Embrapa 
Ortoto ....... 
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....'8ÇiII c QsM"N'" 
* paI> 
~ •• c..dot 
...... ' ai 
Ibc ' ....... 
--
Para estes objetivos estratégicos foram definidos indicadores, que orientam a Empresa a 
mensurar quanto dos objetivos foram alcançados, assim como as ações prioritMias da Empresa para 
vencer os novos desafios provocados pelas mudanças que estão ocorrendo nos cenários nacional e 
mundial. 
A necesséria sinergia entre as Unidades operacionais realiza-se com a participaçio de todos os 
segmentos da UD (técnico e administrativo) nos comitês responsáveis pela avaliação de projetos e 
subprojetos. Também é realizada por meio de reuniões semestrais dos presidentes dos CTls e gestores 
das CTMPs, de reuniões dos gerentes dos Objetivos Estratégicos e; finalmente, de reuniões da Diretoria 
Executiva com as chefias de Unidades. 
Este Modelo de Gestão que vem sendo concebido e implementado pela Embrapa procura 
focalizar os esforços da Empresa nas chamadas competências essenciais e nos Objetivos Estratégicos 
mais importantes aos quais a Organização deve dirigir atenção e recursos, criando as bases da gestão 
estratégica. O modelo traduz a visão e a estratégia num conjunto de objetivos, com seus respectivos 
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indicadores de desempenho. Esse modelo permite o monitoramento e OI aiUfteS na impiementaçio. 
podendo resultar em mudanças na própria estratégia. Ademais. permite ainda vincular metas 
institucionais com matas pessoais. criando um vínculo e um comprometimento maior por parte dos 
colaboradores e gerentes. 
o exercício de formulação do referido modelo contou com a participaçio de um grupo de 
técnicos de Unidades Centrais e Descentralizadas. 
Inicialmente foi for",ada uma equipe executiva encarregada da formulaçio do modelo. com a 
tarefa de compartilhar o processo com todo O grupo funcional no momento da implementaçio em c.cla 
Unidade. Compreendendo os Objetivos Estratégicos e suas iniciativas. os esforçol e ações da Empr ... 
se alinham aos processos priorit6rios e essenciais para o funcionamento da Organizaçio. Assim. c.cla 
indivíduo o entende como sua atuação específica e contribuir6 para a realizaçio de .... ObjetivOI. O 
Modelo de Gestão da Embrapa é constituído pelos seguintes modelos: MGE Corporativo e MGE das 
UDs. 
O realinhamento estratégico incorporou as macroorientaçOes do Governo. ajustando toda e 
programação técnico-administrativa da Empresa ao Plano Plurianual da Investimentos (PPA 2000103). 
conforme estabelecido no Decreto 2 .829. de 11/10/1998. 
Tendo como referência os objetivos e as diretrizes do 111 PDE. todas as Unidades da Embrapa 
elaboraram seus Planos Diretores. visando delinear as estratégias para o período relatado . 
Para o cumprimento de sua programação. no exercício de 2002. foi autorizada uma dotaçio 
orçamentária de R$ 734.852 .297.00 (setecentos e trinta e quatro milhOes. oitocentos e cinquenta a 
dois mil duzentos e noventa e sete reais) dos quais foram executados cerca de 95.5%. conforme 
Tabala 2.1.2 
Tabele 2.1.2 - Orçamento Aprovado mais Créditos Recebidos e Executados. por Natureza de Delpesa -
exercício de 2002 
NMurez. d. 0. ..... 0.-",0 EM_ "- EM_ 
To .... Lei + CNdilDo ~ CNd. 
... IIh 
1 - P ... ool 491 .026.813 491 .014.431 100.0 
- Orçamento da Embrapa 491.026.813 491 .014.431 100.0 
- Créditos "-c.bido. 
- - -
3 -:0-.0 154.885.874 132.178.347 7 .082.47. 
85.34 
- Orç .mento da Embtapa 146.221.965 125 ,093.888 85.55 
- Cf6ditol Recebido. 8 .883.909 7 .082.479 81.75 
!4-CapItoI 25.810.558 17 .129.787 ee .• ' .28, .• '. 
- Orç.mento da Embrapa 24 .214.300 15.848.151 85.45 
- Crédito. Recebidos 1.396.256 1 .281.818 91 .79 1183 .581 
2.8 - DlvId.IJuro. __ • _ ... 1 83.329.054 81 .300.741 98.80 
2 - Jurol • Enc.go. 19.873 .829 17 .961.184 91 .29 
8 - Amor1izoçlo da DIvida 
43 ,655 .225 43 .339,557 99.28 
TOTAL GERA L 734.852.297 70 1.621.286 95.48 8 .364.091 
Fonte. Embrapa - OAFICOF 
OS recursos disponíveis e as revisões dos PDUs das UDs realizadas com o envolvimento de todol 
os responsávais pela formulação das estratégias. 18varam a uma avaliaçio criteriosa das principail 
capacidades int8rnas das UDs nas 6reas tecnológica. organizacional e de recursos humanos. flsicol e 
financeiros. visando potencializar as oportunidades e minimizar as ameaças identificadas pela análiee do 
ambiente externo em consonância com a missão. objetivos e valores expressos no 111 PDE. 
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A vido de Pesquisa e Desenvolvimento com foco no cliente, levou • reelizeçlo de um 
realinhamento da eç6es das Unidada operacionais com b_ n.. principeis trensformeç6es do 
ambiente externo. Os Plenos Diratores da Unidades Descentralizad.. (POUsI foram ravisados, 
definindo o rumo futuro dos centros de pesquisa para o periodo 2000-2003. A iIatituiçIo dos Comitts 
Assessores Externos (ver requisito cl, vem sendo fundamental p .. a O etendimento da neceuidedea e 
expectativas dos clientes. Para auxiliar no processo de planejamento, tod .. a Unidedes operacioneis 
da Embrapa contam com equipes na área de socioeconomia. 
As necessidades dos clientes são tamb6m contempladas nos subprojetos n •••• de Recursos 
Naturais, nos Centros Regionais, bem como por meio de Projetos Eetrat6gicos. Est.. Unha de 
pesquisa, em geral, objetivam estudos de campo com base no clima, relevo, solo e vegeteçlo, fazendo, 
inclusive, o reconhecimento dos principais sistemas de produção em uso pelos produtores rureis, ünto 
em nfval de grandes regiões, como de estados, municfpios e até de microbeci.. hidrogr6ficu. o. 
municfpios de Silvlnia/GO, ParacatulMG, BarreiralBA, em Brasllia/DF, a microbecia do córrego 
Tequara, no Distrito Federal, e do .roio Pelotas, em Pelotas/RS, 510 alguns exemplo. delta eç6es 
interativas que envolvem, numa segunda etapa, a presença de grupos de pesquisadores e de difusor .. 
de tecnologia da Embrapa, visando o debate e a solução dos principais problema verificado •. 
As necessidades de outras partes interessadas, tais como 6rglo. de d81envolvimenlO, 
organizações nio-governamentais, e instituições de preservaçio do meio ambiente alo leventedel por 
meio dos mecanismos de representação nos Conselhos de Administraçlo, Conselho AlHISOr Nacional 
e Comitês Assessores Externos das Unidades Descentralizadas da Empresa. AI6m diao, no. fóruns de 
discussio como na Sociadade Brasileira de Economia e Sociologia Rural - SOBER, Sociedade Brulleir. 
para o Progresso da Ciência - SBPC, entre outras, essas necessidades slo reconhecid .. , enlliaed .. e 
eventualmente incorporadas na programação da Empresa, como, por exemplo, o do sistema apeeial de 
monitoramento do uso das terras que vem combinando novas t6cnicas, -softwares- de domfnio público 
e programas desenvolvidos na Embrapa Monitoramento por Satélite, p.a dieponibiliz8I, vi. internet. 
imegens reais do Brasil. Todos os estados inclusive os estados da Amaz6nia e do Nordeste j6 eetIo -on 
line- com 30 a 60 metros de detalhe. A iniciativa garante o 8C8SSO de qualquer intemeute. 
gratuitamente, a subprodutos de satélites que antes eram de uso exclusivo de peequiledora ou do 
Governo, devido ao alto custo e a alta demanda de memória eletr6nica para armazenegem dos 
arquivos. 
Para assegurar o estabelecimento e a comunicaçio dos novos arranjos institucionai., inclusive 
das estratégias, bem como o entendimento e a internalizaçio dos velores e diretrizes da Empr.... e 
Embrapa utiliza importantes instrumentos, dentre os quais, destacam-se: 
D Rede de comunicaçio da Embrapa via Satélite - EmbrapaSat, que facilita a difualo do. sistem .. 
de controles internos (Sistema de Informaçlo de Recursos Humanos - SIRH, Sistema Embrepe de 
Gestlo - SEG, Sistema de Planejamento, Acompanhamento e Avaliaçlo dos Resultado. do Trebalho 
Individual - SAAD-RH, Plano Anual de Trabalho - PAne otimiza a comunicaçlo, por meio de 
teleconferências, as quais representam um canal de comunicaçio da Diretoria Executiva com o. demais 
colaboradores, na média de uma reunião por mês; 
D Encontros gerenciais semestrais da Diratoria Executiva da Empresa com as chefi .. de tod .... 
Unidades p .. a avaliaçlo de processos, definiçlo de estratégias e estabelecimento/eUnh_,to de 
diretrizes e reuniões regionais de chefes de Unidades. 
D Reunilo mensal com chefes de UCs e trimestral com representantes regioneis de UDs. 
D Apliclllivo SISPAT - Sistema de Gerenciamento dos Planos Anuais de Trebelho, dilpouibilizados 
na intranat u Unidades Centrais e Descentralizadas, que permite o planejamento e o ecompenh_to 
dllS metas, e a elaboraçio de relatórios gerenciais, entre outros objetivos; 
D Eventos, seminários, ·workshops· para apresentação e discussão de novas propostas de 
trabalho; e 
D Manual de Atendimento ao Cliente - cartilha que tem por objetivo divulg8I a poIltlce de 
qualidade voltada para o atendimento ao cliente dentro de Empresa. No decorrer de 2002 todos _ 
instrumentos mereceram a atenção de Empresa e foram aprimorados. As informações dieponibilizad .. 
por estes instrumentos 510 analisadas em reuniões da Diretoria Executiva e do Conselho de 
Administração, alimentando a formulação de novas estratégias ou o ajuste das existentes. 
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o uso das informaç6e$ na identificação e aproveitamento de novas oportunidades pera a 
Organização tem início desde o planejamento das ações. Em cada um. das Unidades Descentralizadas 
tem sido implementada, avaliada e aprimorada uma nova estrutura organizacional semiflexível . 
Dentre as informações utilizadas para estruturar os PDE e POUs encontrarn-.. as relativas • 
an6lise dos desenvolvimentos que vêm ocorrendo em nível mundial quanto. pesquisa egropecu6ria. 
Dados recentes mostram que a relação entre os investimentos feitos em pesquisa agropecu6ril I 
o PIB agrícola, calculados para o Brasil, já o colocam em posição muito próxima daquela verificadl em 
palses desenvolvidos, como Irlanda, Itália, Portugal e Espanha. Dados estimados por Beinteml, Avila I 
Pardey (200 1) mostram que esta ralação mais do que dobrou entre 1976 e 1996, passando de 0,8 
para 1,7%. Esta taxa é bem mais alta que a obtida para outros palses em desenvolvimento, onde a 
mesma tem girado em torno de 0,4%, em média. 
Na formulação das estratégias da Embrapa são considerados princlpios que conduzem a soIuç6es 
tecnológicas visando a sustentabilidade das atividades econÔmicas com equillbrio ambiental. Um 
exemplo disso foi a criação de um Centro Nacional de Pesquisa sobre Meio Ambiente que interneliza, 
na Empresa, as diretrizes governamentais e da sociadade, no que se refere • preservação do meio 
ambiente. 
As práticas relativas • formulação das estratégias são melhoradas por meio do Sistema de 
Avaliação das Unidades, realizado de forma permanente e pela avaliação de projetos, via CTI, CTS I 
CTMP. Salient8-se. como relevante, o Sistema de Premiação de Unidades, via SAPRE, que prevt o 
reconhecimento dos chefes de Unidades e de suas equipes com melhor desempenho. 
No final dos anos 80 e nos primeiros anos da década de 90 foram realizados estudos de cen6rios 
futuros e suas possíveis mudanças. Como resultado a Empresa formula novas estratégies que são 
contempladas nos seus planos diretores - PDE e POUs. 
bl Panldpeçlo Interna na fomu'-çlo da estr.tégl .. 
O 111 PDE, incorporando as diretrizes do PPA e governamentais, inclusive a Agenda Cientlficl do 
Governo, contou com a participação de trinta representantes. inclusive das UDs e Ucs, pera diacuMão 
inicial dos grandes temas a considerar, e contando com o suporte metodológico da Fundaçlo Dom 
Cabral. Foi então elaborado um primeiro esboço do PDE para ampla discussão na Empresa e nl alta 
administração, cujas sugestões e recomendações, decorrido seis meses, permitiram que o 111 POE fo_ 
formalmente aprovado pelo Conselho de Administração. 
De forma mais ampla, no esforço de administração estratégica da Empresa tem havido 
expressiva participação das pessoas, desde o trabalho de construção de cen6rios (1· e 2· ediç6es1 aú 
a formulação dos PDs e do MGE. 
A coerência entre as estratégias da Embrapa e a necessidade das pertes inter_ades estão serldo 
verificadas e aferidas por meio dos 31 Comitês Assessores Externos - CAEs, já instalado. em su .. 
Unidades Descentralizadas, e que contam com representantes tanto das Unidades da Embrape como d. 
sociedade beneficiária das aç6es de pesquisa. Ressalta-se também o papel do Conselho AlIeaOr 
Nacional, constituído por representantes dos diversos segmentos da sociedade brasileira I que 
representa as partes interessadas, influenciando no estabelecimento e na operacionalização das 
estratégias . 
dI VerIf\QçIo doa padr6es do traNIho da prttlca de gestio 
A avaliação dos processos relativos à formulação das estratégias é uma atividade exercitada 
continuamente pela Embrapa, de forma a poder acompanhar as transformações da sociedade e SUl 
cada vez maior velocidade de mudança. Essa avaliação foi sistematizada a partir de 1990, durante o 
seminário de gerentes sobre desenvolvimento organizacional e institucional quando se enfatizou eMa 
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necessidade de evolução. Nesse eno foi publicado o documento Cen6rios p8ra a Paqo '; .. Agropecu6ria 
- aspectOs teóricos e aplicação na Embrapa, rasultado de intensa partic:ipaçlo dos quadros da Empresa 
com o suporte da metodológico USP. Esse fato constitui um marco na melhoria do processo de 
formulação das estratégias que no I POE se limitava ao atendimento das finalidades estatuúriu. 
Assim, o 11 POE, para o pat"íodo 1994/98, já incorporou assa matodologia. Outra melhoria foi relativa • 
missão da Embrapa, que foi ampliada. Além disso o Plano Diretor passou a abranger a Sede a as UDs. 
Mais recantemente essas pr6ticas vim sofrendo nova evolução, de forma a integr6-las 10 modelo 
de gestão da Empresa. O 111 POE já incorpora inovações decorrentes desse evolução li o Sisâma 
Embrapa de Gestão - SEG - com base no 111 PDE, na Agenda Institucional e no MGE Corporativo, 
gerencia e integra as atividades da Embrapa nos níveis de gestão: estratégico, t6tico li opat"lClonal. No 
ano de 2002 foi elaborado, em parceria com o Centro de Gestão a Estudos Estratégicos - CGEE, do 
Ministério de Ciincia e Tecnologia, o estudo ·Cenários para o ambiente de atuação das instituiç6es 
públicas de PD&I para o agro negócio- 2002/2012". 
A cada 2 meses o Conselho de Administração se reúne, avalia e promove ajustes nas pr6ticas de 
gestão. 
el Avalaçlo e melhoria das pr61lcas e dos p.cIr6as de traalho 
Estudos desenvolvidos mostram que o esforço da sociedade brasileira em pesquisa agropecu6ria, 
principalmente por meio da Embrapa, tem sido compensador pois, em geral, as taxas de ratomo dos 
investimentos em pesquisa agropecuária estimados no Brasil tim apresentado valores acima dos 30,., 
já considerados pela literatura econômica como bastante rentiveis neste setor. Estas taxas slo 
comparéveis àquelas obtidas em outras regiões do mundo, conforme mostrado na Figura 2.1 .2 e 
apresentada em recente informe do Banco Mundial. 
figura 2.1.2 - Taxa de Retorno de Investimentos em Pesquisa Agropecuéria 
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Nessa figura vale destacar que as taxas obtidas no Brasil são, em média, superiores ~as 
estimadas para os centros internacionais de pesquisa agropecuária, e similares b da América latina. 
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Outras informações usadas na formulação das estratégias referem-se li atullÇlo de concorrlncie, 
em particular com relação ao arroz e, especialmente, ao feijão Iver Itens 7 .1 e 7 .5) . 
A Embrapa conta, ainda, com o Conselho Assessor Nacional, criado em 1992 para, entre outras 
atividades, avaliar as suas macropollticas como instituição e o seu papel de coordenador. do SNPA, 
bem como propor a alocação de recursos entre os programas de pesquisa. 
o Conselho Assessor Nacional é composto por quatro membros natos: o Secrat6rio Executivo do 
Ministério de Agricultura, Pecu'ria e Abastecimento - MAPA; o Presidente da Embrapa, o Pre,idente 
da Embrapa da gestão imediatamente anterior e o Chefe da Secretaria de Administração Estrltégice -
SEA, da Embrapa, e mais quinze membros com mandato, integrados por representantes de .. tore, do 
Governo, do agronag6cio e de "eas de pesquisa e desenvolvimento agropecu6rio. 
2.2 Opellclonalizaçlo d .. Estratégia' 
Para a operacionalização das estratégias previstas no 111 PDE, a Empresa atualizou o seu silmme 
de planejamento, definindo uma política global de administração, composta por: Pasqui.. e 
Desenvolvimento, Neg6cios para Transferência de Tecnologia e Comunicação Empr .. ariel e 
Desenvolvimento Institucional. 
Também foi necess6rio o estabelecimento de novos instrumentos indutores de integraçlo 
institucional, na base de novas formas de organização do planejamento e da gestão de CiInci. e 
Tecnologia IC&n. Foram, assim, constituídos oito Núcleos de Gestão Tecnol6gica e dez ...... Projeto. 
Estratégicos. 
Os Núcleos foram denominados de: 1) Sistemas de Plantio Direto; 2) Agricultull de Precillo; 3) 
Sanidade Animal; 4) Genomas e Organismos Genaticamente Modificados-OGM; 5) Agroneg6cio. e 
Mudanças Globais; S) Forrageiras e Pastagens; 7) Ecologia Quimica Aplicada e 8) Leite de Qulllldade 
Os quatro primeiros foram estabelecidos em 2000, destacendo-se o de Ganomu e Org.nÍllllo. 
Geneticamente Modificados que vem exercendo o seu papel de articulação e se encontre am f_ 
adiantada de uma rade de pesquisa; O 5° e o 6" foram implementados em 2001 e os dois último. 
foram implementados em 2002. 
Os Projetos Estratégicos são: Genética Gen6mica Funcional - Componente Ganom. Vegetei; 
Genética Genômica Funcional - Componente Genoma Animal ; Apoio li Defesa Agropecu6ria; Programe 
Carne de Qualidade; Zoneamento Agrícola; Biossagurança Ambiental e Nutricionel; Agricultur. 
Orgênica; Qualidade e Certificação de Produtos; Água: Insumo Estratégico e Recurso Naturel Finito; 
Sustentabilidade Ambiental; Manejo Sustent6vel dos Recursos Florestais da Amazônie par. tini 
Madeireiros; Dinêmica de Carbono e Gases de Efeito em Agroecossistemas; Agricultull de Precilio; 
Genoma Musa Ibenana); Projeto Aq{Jicultura e Projeto Bioinform6tica. 
Os temas priorizadoS no Imbito dos Projetos Estratégicos transcendem a minão de Unidades e 
programas isolados, exigindo, para a sua implementação, o desenvolvimento de redes trllllldilCiplinar .. 
e multi-institucionais. 
Os projetos priorizados estão direcionados li busca de soluções pera as principail vulnarlbilldades 
do setor agroindustrial brasileiro, visando o atendimento de objetivos institucionail e de poIIticN de 
Governo, além do estabelecimento de parcerias estratégicas com instituiçõas congênere., nacionai. e 
internacionais. O principal objetivo é a busca de acão concertada e sinérgica para aumento da oferta de 
soluções, da produtividade e da visibilidade da Embrapa junto à sociedade. 
A integração do modelo de gestão de P&D li estrutura de gestão da Embrapa pode _ visualizade 
no SEG, conforme Figura 2.2.1. 
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F"ogura 2.2.1 SISTHIA EMBRAPA DE GESTAo - SEG 
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Na elaboração do SEG foram consideradas as seguintes premissas: 
a) executar o ciclo completo da gestão, Que compreende as ações de planejamento, execuçlo, 
acompanhamento/monitoramanto, avaliação e retroalimentação ; 
b) provar uma visão sistêmica da gestão da Empresa, adotando instrumentos de gestlo aapec:lfico. a 
Que sejam implementados de forma integrada, em uma perspectiva holfstica da Organizaçlo; 
c) dotar a Empresa de maior flexibilidade organizacional permitindo' Embrapa a corraçlo de rumo. 
em função das mudanças do ambiente; 
d) integrar, gerencial e operacionalmente, as atividades essenciais da Embrapa (P&D) Tranlfwlnc:ia de 
Tecnologia, Comunicação Empresarial e Desenvolvimento Institucional nos nlvei. de geatIo 
estrarigico, t6tico e operacional; 
e) viabilizar o compartilhamento de recursos, as competências humanas e a infr ... strutura interna a 
de parceiros, para tratar temas estratégicos de interesse da sociadade; 
f) adotar projetos e processos como formas de organização do trabalho, o. Quai. polluam 
caracterlsticas diferenciadas e requerem enfoques de gestão distintos; 
g) prever mecanismos para gestão continuada de carteiras de projetos e procassos e rada de 
pesquisa, garantindo ampla partiCipação de atores internos e p.ceiros da Empresa; 
h) garantir a participação de atores internos, parceiros e representantes de grupo. de intar_ na 
formulação e definição de prioridades na pesquisa e na gestão da programação da Emprua. 
o Sistema Embrapa de Gestão é composto pelos subsistemas de Gestão Estrat6gica, Geatlo 
T6tica e Gestão Operacional, conforme descrição a seguir: 
1. Gestão estrat6gica: tem por objetivo formular, revisar e integrar as agendas de P&D, Tr.".,.,lnc:ia 
de Tecnologia, Comunicação Empresarial e Desenvolvimento Institucional p.a compor a Agenda 
Institucional da Embrapa e subsidiar a atualização do Modelo de Gutão Corporativo da Empr .... 
Desse processo resultam as diretrizes estratégicas Que orientam a programação das .a .. 
essenciais da Embrapa; 
2 . Gestão t6tica: constitui medidas de gestão para orientar ações e induzir a organizaçlo da 
programação da Empresa para cumprimento das metas institucionais de P&D, Transferência de 
Tecnologia, Comunicação Empresarial e Desenvolvimento Institucional, negociadas com a Diretoria 
Executiva. Envolve a interpretação das metas institucionais em termos de metas t~nic .. pera o. 
Macroprogramas; a alocação de recursos para cada uma das carteiras de projetol e procellOl; e a 
decisão sobre necessidade de indução de projetos, tanto mediante sistema competitivo pr6prio, 
como por articulação de equipes de redes em torno de temas estratégicos; 
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3. GestAo operecional: tem por objetivo compor e gerir a carteira de projeto. e processo. no Imbito 
das Unidades da Embrapa e seus parceiros. alinhada 1105 noneadores institucionais e eltrat6gias 
setoriais. regionais e temttica. 
o SEG conta com os seguintes colegiados: 
1. Comitt Gestor da Estratégia - CGE. atua no subsistema de gestio estratégica do SEG e tem as 
seguintes stribuições: 
• instalar um processo continuo de prospecçio estratégica; 
• definir e implementar processos que permitam a elaboraçio. revisio e validaçio de prioridades 
no 6mbito da atividades essenciais da Embrapa; 
• consolidar os resultados do processo prospectivo na forma de diretrizes estratégices da Agende 
Institucional e dos objetivos estratégicos do Modelo de Gestio Estratégica Corporativo. para 
orientaçio do processo de produçio e de gestio da Emprese; 
2 . Comitê Gestor da Programaçio - CGP. atua no subsistema de gastio tttica do SEG e tem es 
atribuições de coordenar. balancear e alinhar o conjunto de caneiras de projeto. e pro~ do. 
macroprograma do SEG ~ diretrizes estratégicas da Empresa; 
3 . Comissio Técnica de Mecroprograma - CTMP. atua no subsistema de gastio tttica do SEG a tem e 
atribuiçio de realizar a avaliaçio inicial. acompanhamento e avaliaçio final do desempenho e do 
mérito técnico dos projetos e processos referentes aos mecroprogramas do SEG; 
4 . Comitê Técnico Interno - CTI das Unidades Descentralizadas e Comitê Técnico de Sede - CTS. 
atuam no subsistema de gestio operacional do SEG e têm as atribuições de avaliar. aprovar e 
acompanhar a programaçio das Unidades. verificando especialmente a qualidade técnice do. 
projetos e processos e sua coerência com os Planos Diretores da Empre .. e da Unidade. com e 
Agenda Institucional da Embrapa e com os Modelos de Gestio Estratégica Corporativo a de 
Unidade; 
5 . Comitê de Gerentes de Objetivos Estratégicos das Unidades - CGOE. atua no subsistema de gestio 
operecional do SEG e tem a atribuiçio de assessorar o cn/CTS na gestio de carteira de projeto. a 
processos das Unidades. visando garantir a integraçio da programaçio da Empra.a com o. 
objetivos astratégicos do MGE. 
A execuçio e o gerenciamento dos direcionamentos estratégicos. bem como o fornecimento do. 
indicadores de desempenho da Instituiçio. vem sendo operacionalizado. em todes as Unidades 
Descentralizada. com o auxmo do MGE. baseado no método do asco 
O estabelecimento da prioridades. dos planos de açio e alcance de matas. nas Unidades de 
pesquisa da Empresa. realiza-sa por meio do Plano de Gestio da Embrapa. Neste contexto situ ... a 
Plano de Açio Estratégica da Embrapa - PAE. elaborado com o apoio da aquipe de gerentes do MGE 
corporativo. 
O PAE é composto pelas iniciativas e ações que visam a consecuçio dos dezenova Objetivo. 
Estratégicos explicitados na Tabela 2.1 . 1. que sio gerenciados pelas UCs e incorporados no aplicativo 
PAT 2002 daqueles Unidadas. 
A compatibilizaçio das polftica de Governo com a mobilizaçio em torno dos temas estratégico. 
vem sendo definida por meio de uma Agenda Institucional. que se pretende seja um instrumento 
dinimico de afariçio e srntesa das grandes tendências e demandas por onde deve transitar o 
desenvolvimento científico-tecnológico do egronegócio e. ponanto. um noneador para o 
direcionamento do foco de P&D da Empresa. 
bl envolvimento dos colaboradores na definlçlo e execuçio do. planos de eçIo 
Toda a programaçio da Embrapa foi incluída no PPA com base nas prioridades de pesquisa 
constantes nos respectivos Planos Diretores e nas demandas levantadas pelos órgios de fomento e 
extensio rural. 
As metas foram estabelecidas após ampla discussio interna e com os parceiros do SNPA. tendo 
passado por avaliações de consultores "ad hoc· e pelo comitê técnico interno quanto" sua adequaçio 
aos PDUs e à qualidade técnica (vide 1.1.) 
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A Embrepa vem perticipando de 25 ProgremllS (20 finalisticos e 5 administrmivo.) e de 46 Aç6es 
(32 de PitO e 14 administrativllS) do Governo Faderel . Cinco cio. 20 Proor- fineIis1ico.: 
Produtividade de Cereais, de OleeginosllS, de OlericolllS, de Ceprinocultura- Ovinocultura e Agricultura 
de Precisio, têm gerentes procedentes do quadro de empregados da Embrepa, correlecionendo cada 
programa com IIS eções do PPA a partir dos quais foram desdobrados. 
A Tabela 2.2.1 exprime a slntese de tal programeçio. Destaca-se que OI raspon.6v_ tKnico. 
das Ações previstas nesta tabela lio todos da Embrepa. 
Com a crieçio do SEG a programaçio de PitO am 8Xecuçio no SEP foi reagrupada no 
Macroprogrema de Transiçio do novo Sistema, incluindo todllS as lIÇÕeS de PitO e de trlNf.,tncil 
tecnológica, inclusive aquelas do Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia Agropecu6ria 
para o Brasil - PROOETAB, e reorientada com foco no cliente e com enfoque de siftemas, trlbllho de 
aquipe, projetos multidisciplinares e otimizeçio de recursos. Os dados de 2002 mostrem que a 
Embrepa, apesar das dificuldades orçamenUrias, obteve boa eficilncia operacional. 
Observa-se que a implanteçio do Plano Plurianual de Invelltimento. (PPA 2000103), vem 
disciplinando todos os programas de trabalho e eções finalisticllS dentro das diretrizes eatlblllcid .. 
pelo Governo Federal. 
c) Avlleçlo das prj1Icu e dOI pldr6ea de trabalho 
A avlllieçio dos processos relativos ~ operacionalizeçio das estrat6gias eat6 praticamente 
integrado ao descrito em 2. 1, relativo ~ sua formulaçio. Um exemplo de melhoria contlnul no. nlvei. 
titica e operacional é o aumento progressivo da padronizeçio dos programllS das 40 UDs. 
Além disso, os 19 programas anteriores (SEP) estio sendo consolidado. em cinco 
macro programas no SSEG, de forma a aprimorar seu gerenciamento. 
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Tabela 2.2.1 - Programas Finalisticos e Ações da Embrapa. no PPA 2000103 
Programa :'" - - Açlo PPA 
-
_. 
-
- -
Desenvolvimento de Metodologias Avançadas para o 
Agronegõcio ; 
1. Agricultura de Precisão Desenvolvimento Tecnológico para Automação de Processos na Produção Agropecuária; 
Desenvolvimento de Sistemas de Rastreamento e de 
Tomada de Decisão para o Agronegócio . 
2. Agricultura Familiar - PRONAF Pesquisas Tecnológicas para a Agricultura Familiar . 
3. Águas do Brasil Estudos de Monitoramento das Águas de Superfície e Subterrânea. 
Pesquisa e Desenvolvimento de Genes para a 
Agricultura e Pecuária; 
Pesquisa e Desenvolvimento em Biotecnologia para 
4 . Biotecnologia e Recursos Segurança Alimentar de Ambiental ; 
Genéticos - Genoma Enriquecimento e Conservação de Recursos Genéticos; 
Estudos e Pesquisas para a caracterização. 
Prospecção e Uso da Biodiversidade; 
Caracterização e Avaliação de Recursos Genéticos; 
Estudos em Biotecnologia para o Agronegócio; 
5. Conservação de Solos na Pesquisa e Desenvolvimento em Manejo e 
Agricultura Conservação de Solo e Água. 
6 . Desenvolvimento da Aqüicultura Pesquisa e Desenvolvimento em Aqüicultura . 
Pesquisa e Desenvolvimento em Fruticultura; 
7. Desenvolvimento da Fruticultura Inovação Tecnológica para a Fruticultura Irrigada no 
Semi-Árido Nordestino. 
Pesquisa e Desenvolvimento em Conservação. 
8 . Florestar Manejo. Transformação e Utilização de Florestas e 
Agroflorestas. 
9. Parques do Brasil Desenvolvimento de Técnicas de Manejo de Ecossistemas Brasileiros 
10. PBQP - Programa Brasileiro da Avaliação da Qualidade e Produtividade na Pesquisa 
Qualidade e Produtividade Agropecuária. 
11. Produtividade da Avicultura Pesquisa e Desenvolvimento em Avicultura . 
12. Produtividade da Bovinocultura Pesquisa e Desenvolvimento em Bovinocultura 
13. Produtividade da Caprinocultura Pesquisa e Desenvolvimento em Caprinocultura; 
e da Ovinocultura Pesquisa e Desenvolvimento em Pequenos Animais ; Pesquisa e Desenvolvimento em Ovinocultura .. 
14. Produtividade da Suinocultura Pesquisa e Desenvolvimento em Suinocultura. 
15. Produtividade de Cereais Pesquisa e Desenvolvimento em Cereais. 
16. Produtividade de Oleaginosas Pesquisa e Desenvolvimento em Oleaginosas. 
17. Produtividade de Olericolas Pes-,!uisa e Desenvolvimento em Olerícolas. 
18. Produtividade do Algodão e de Pesquisa e Desenvolvimento em Cotonicultura; 
outras Fibras Pesquisa e Desenvolvimento em Fibras Vegetais_ 
19. Segurança e Qualidade de Pesquisa e Desenvolvimento em Beneficiamento. Processamento e Preservação de Produtos Pecuários; Alimentos e Bebidas Pesquisa e Desenvolvimento em Beneficiamento. 
Processamento e Preservação de Produtos Agrícolas. 
20. Desenvolvimento da Floricultura 
e Plantas Ornamentais - Pesquisa de Flores e Plantas Ornamentais. 
PRO FLORES 
Fonte: EmbrapalDPD. 2002 
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3. CLIENTES 
o grande negócio da Embrapa é a informação colocada nllS mais diverSllS formlS de 
conhecimentos e de tecnologillS. Trate--se do trabalho de qualificar a organizer a informaçio, dando a 
ela conteúdo e forma adequados aos diferentes públicos. 
3.1 Conhecimento Mútuo 
.1 Iden1ItIcaçIo de clientes atu" e potenciais 
A Embrapa possui um universo de clientas extremamente amplo, abrangendo desde o cidadio 
comum até aos órgiios governamentais, em nível de ministério, passando por ONGs e empreslS 
agrícolas (ver Perfil - classificação dos clientes. por gruposl. Isso inclui clientes/perceiros 
internacionais. 
A partir de 1990 quando a Embrapa adotou o planejamento estratégico, a Empresa paaou a 
trabalhar com ênfllSe no atendimento da demanda de sua vasta gama de clientes. Para tal, a EmbrlPa 
utiliza um grande número de instrumentos/mecanismos/canais para ouvir SUIS necessidades, 
expectativllS e preferências, como por exemplo, 
• Visitas de clientes às UDs e às UCs da Embrapa; 
• Serviço de Atendimento ao Cliente-SAC. 
• Correio eletrônico: 
• Reuniões técnicllS; 
• Congressos, seminários etc.; 
• Pesquisas sobre satisfação dos clientes 
• Reuniões informais. 
• Conselhos Assessores Externos. 
Dessa forma é possivel definir quais as característicllS e atributos dos produtosl..,nços, 
utilizando-se diferentes formas de coleta de informações para diferentes grupos de clientes. Por 
exemplo, O pequeno agricultor é visitado por pesquisadores de uma UD, enquanto que um. grande 
empresa agrícola vem à Embrapa solicitar suporte para SUIIS atividades. 
Visando ampliar a disponibilização de suas informações via internet, a Embrapa criou sua "'horne 
page", onde os clientes podem acessar informações de acordo com suas necessidades (em portugUla li 
inglêsl' 
• "Procurar na Embrapa", Serviço de Atendimento ao Cliente, Pesquisa Embrapa na Internet. 
Enderaço Embrapa e Endereços das OEPAs; 
• "Informações Agropecuárias", Base de Dados de Pesquisa Agropecuária, RedIl EmbrlPll da 
Informações Tecnológicas, Pesquisadores da Embrapa, Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária 
200 1, Projeto Arca de Noé, üvraria Virtual. Projeto Manga e Uva no Sio Franc:ilc:o, Projeto 
Monitoramento de Oueimadas, Plantio Direto 8 Zoneamento Agrícola; 
• "NotlcillS e Publicações", Balanço Social da Pesquisa Agropecuária Brasileira. Banco da 
Noticias, Cadernos de Ciência e Tecnologia, Revista PAB-Pesquisa Agropecuária Brasileira, Projeto Rio 
Demene, ColetAnea Rumos e Debates, série Texto para Discussão e outras publicações; 
• "Eventos e Fóruns": Agricultura Familiar. Catálogo de Eventos, EGFAR e novidades; 
• "Centros de Pesquisa", "Iinks" para "home pages" de todas as 40 Unidades Descentralizada 
da Empresa; 
• "Informações corporativas", Estatuto, Organograma, Conselho de Administraçio, Endelaço. 
Embrapa. Endereços OEPAs, Cooperação Internacional, Comunicaçio Social, Pesquisa e 
Desenvolvimento, Palavra da Diretoria, Programa de Pesquisa, laboratório Virtual no Exterior e 
Concursos. 
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blldentlflQçlo das n~ dos cientes 81U.As e potenc:Wa 
O levantamento das demandas dos clientes tem ganho impulso e partir da criaçlo do Conselho 
de Administraçio da Embrapa, composto por pessoas experientes e representlltivas do Governo Federei 
e da sociedade civil usuária das tecnologias, produtos e serviços produzidos pela Embrepa. 
Dentre as medidas do Conselho destaca-se a instituição, junto u Unidades Deacentralizadas, dOI 
Comitês Assessores Externos-CAEs, que objetiva promover a interaçio entre a pesquisa e OI uau6rios, 
de modo que os programas de trabalho daquelas Unidades reflitam as reais nece .. idades dos diversos 
agentes que compõem 8 clientela da Embrapa. 
A partir da Resoluçio 002/98, 31 CAEs já foram instituidos e estio reunindo-.. dues vezes por 
ano, ordinariamente e, de forma extraordinária, tantas vezes quantas necels6rias, mediante 
convocaçlo de seu Presidente (Chefe da Unidade), ou por maioria simples de seus oito membrol. OI 
CAEs podem contar ainda com a participaçio de convidados, representantes dos diferentes segmento. 
da cadeia produtiva e da clientela da Unidade. 
A atuaçiio junto às Unidades Descentralizadas, dos Comitês Assessores Externos - CAEs, tem 
promovido a interação entre a pesquisa agropecuária e o mercado. A atuaçlo das equipes de 
socioeconomia e de comunicadores, os Projetos Estratégicos e as demandas diretas, procedentes de 
médios e grandes produtores conduzem no mesmo sentido. 
Outro grande esforço feito na área de pesquisa e desenvolvimento diz respeito li prospecçlo das 
reais necessidades da sociedade, usando-se instrumentos para identificar claramente aquilo que é 
problema e o que deve merecer o esforço da pesquisa. A análise do ambiente externo é uma atividade 
continua, mas que assume uma import6ncia maior por ocasiio do processo de revido doi POUI, 
envolvendo todas as instituições e setores do negócio agricola que, direta ou indiretamente, 
influenciam as Unidades de Pesquisa elou sio por elas influenciados. Consiste na identificaçlo do. 
etores mais relevantes, definiçio dos fatores mais criticos e suas respectivas tendtncias, par. 
finalmente identificar e avaliar oportunidades e ameaças, num contexto de futuro. 
A Empresa se antecipa aos problemas potenciais que ameaçam o agronagócio, detectando lU' 
possível ocorrência e desenvolvendo tecnologias e processos cepazes de super6-lol ou minimiz6-los. 
Por exemplo, o mal da Sigetoka negra que ataca e dizima os bananais foi detectado na AmlZ6nia, 
propagando-se a partir da Colõmbia. Cultivares resistentes foram gerados pela Embrepa ... tes de lUa 
chegada u regiões produtores do Nordeste e Sudeste do País, permitindo a substituiçlo preventive d .. 
cultivares suscetiveis e evitando o colapso da produçio nacional. 
Dentre os métodos utilizados para a identificaçio des expectativas do. cliente., salientamo. OI 
estudos de cadeias produtivas e de sistemas ambientais, bem como a reelizaçlo de semin6riol, mesas 
redondas, palestres e conferências nos quais individuos de reconhecida competência IPI_tem e 
discutem com o corpo técnico e gerencial das Unidades, suas visões de futuro, ..... i.ando fatores 
crlticos à etuaçio das mesmas. 
O envolvimento de pesquisadores em comitês técnicos, em coordenadorias de órglo. de fomento 
e, mesmo, em consultorias .tK/ hoc·, ao passo que tem contribuido para a evoluçlo da poIItIca de 
fomento desses órgios, tem m ... tido a Embrapa atualizada quanto u necessidades deite segmento. 
Essas informações sio utilizadas no processo de revislo dos POUs e orientam na elaboraçlo de 
projetos de pesquisa na busca do desenvolvimento de tecnologias sustentéveis. . 
A participaçio do corpo técnico das Unidades da Embrepa em congresso. e simil ... é outra 
fonte de atualizaçio constante da Empresa com relaçio ãs mudanças de cen6rio., tendtnci.. de 
mercado e demandas da sociedade. 
Buscando interagir com a sociedade, mostrar os principais resultados alcançados pela pesquisa 
egropecuária e como eles estio efetivamente inseridos no cotidiano do consumidor brasileiro, bem 
como criar oportunidades para que a população tenha clara a idéia que investir em tecnologia • a 
alternativa para o País enfrentar a competição acirrada da globalizaçio dos mercados, da economi. e 
das comunicações, a Embrepa realizou a 111 Exposiçio de Tecnologia Agropecuéria - Ciência P.a a 
Vida. A exposiçio aconteceu no periodo de 24 de abril a 02 de maio de 2002, na Sede da Empre.a, 
promovida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Instituições públicas e privadas 
participantes da Exposição tiveram no evento espaço para firmarem novas parcerias e oportunidades de 
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negócio. Em mais de 40 mil metros quadradOS de área total, cerca de 120 instituiç6es expositoras, 
públicas e privadas, nacionais e estrangeiras ligadas ao agronegóc:io, mostraram AU trabalho a um 
público formado pelos mais diversos segmentos da sociedade. 
cl Avelnçlo do _dmento do universo potena.! de cIIen_ 
Para a gestão de sua imagem institucional, a Embrapa estabeleceu o seu posicion_to de 
imagem e avalia o seu desempenho utilizando os seguintes instrumentos: pesquisa de imagem e .. 6IiA 
de matérias veiculadas na mídia impressa, os quais subsidiam a Empresa na consolidação de .... Plano 
de Gestão de Imagem. 
A Pesquisa de Imagem Institucional tem como objetivo avaliar como a Embrapa é percebidl por 
seus Públicos de Interesse e pela sociedade em geral. Sua periodicidade é bienal • sua primeirl 
ocorrência refere-se ao período 2000/2001 . Conforme amostra a seguir : 
Amostrl realizada: 
~ ,.~ To'" o.r .. 
To"'_" 
ITotaIan.o 310 
I- 250 
I- 41 
I- - ONG. 3' 
I- li! 
ITo"'an.o 340 
I- ,deT, ,de lO 
I- ao 
I- ,de 70 
I- ,de 70 
I - lO 
To"" 1110 
A próxima aplicação da pesquisa está prevista para o 10 semestre de 2003, como parte do 
projeto Gestão da Imegem Institucional. 
A metodologia de pesquisa é de caráter quantitativo (segmentada por público.), baAadl em 
estudo prévio qualitativo, no qual estão delinaados, em linhas gerais, os públicos • o. princ:ipeis 
atributos de imagem a serem mensurados. 
An6lise de matérias veiculedas na mídia impressa objetiva avaliar mensalmente como I imagem 
da Embrapa é posicionada pela imprensa. Tal processo est6 associado a aniliA do cIipping: abrI de 
2002. 
Aos tradicionais elementos do relatório de clipping do noticiário (qu .. titativo de c:Iteç6ea, 
assuntos divulgados, espaços ocupados etc.) foi adicionado um índice aapecffico tlIndo em vista 
identificar em que posição a mídia impressa situa a Embrapa e, como, sob .... lente, induz I 
percepção d. Empres. pel. sociedade. Para tanto, foi eleito um conjunto de Ais atributo. e um geral, 
denominado outros, a saber: Excelência Tecnológic. (referlnci. li qualidade dos produtos 
desenvolvidos pela Embrapa enquanto empresa de vanguarda tecnológica) ; Excelênci. em Gastlo 
(Administração da Embrapa ou modernidade administrativa) ; Atuação em Parceril (ref.tllcla .. 
parcerias estabelecidas pela Embrapa); Beneficio ao Agronagócio ou Mercado (referlncil li cap8Cidade 
da Embrapa de causar impacto no agronegócio/mercado, assim como proporcionar soIuç6es parI o 
egronagócio ou exponlÇÕes); Beneficio do Cidedão, Consumidor ou Sociedade (preoeupaçlo dI 
Embrapa com a qualidade de vida dos cidadãos e consumidores; alimentos mllis nutritivos, menos 
tóxicos e mais baratos; saúde, segurança alimentar e meio ambiente); Beneficio do Pai. (referlncl. li 
contribuição da Embrapa para o desenvolvimento regional e nacional e • independência tecnológic. do 
Pais; geração de emprego e rendal ; e Outros (quaisquer relacionamentos que não se enquadram no. 
itens descritos) . O método consiste na leitura da matéria jornalística, buscando identificar "ementos 
que possam classificá-Ia em uma ou mais posições. 
A Embr.p. vem .plic.ndo a Pesquis. da Satisfação, intarn. e externa, desde 1998. A partir de 
200 1, a aplicação da pesquisa passou a ser realizada de dois em dois anos de forma alternada, 
conforme quadro seguinte: 
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Periodo T1po de 
1998 Externa a Intema 
1999 Externa e Interna 
2000 Interna 
2000/2001 Externa 
2001/2002 Interna 
Embora a analogia da evolução da qualidade do atendimento prestado pela Empresa. baseade nu 
pesquisas de satisfação aplicada ao longo desses anos não possa ser realizade com rigor cientifico. em 
decorrência das alterações metodológicas efetuadas na busca de aprimoramentos. pode-se observar 
que alguns pontos foram sinalizados como importante pelas pesquisas. tais como: 
• Confiabilidade (cumprimento dos prazos. dos compromissos assumidos. interesse em corração 
dos erros. transmissão de informações de forma clara e objativa e resolução dos problemu de forme 
adequada) ; 
• Atendimento (educação e cortesia no atendimento. boa vontada para atender reclamllÇ6es. e 
sugestões) 
• Produtos e serviços (profissionais que conhecem bem os serviços e produtos de Embtepe) 
A última pesquisa externa realizada para o perfodo de 2000/2001 avaliou, numa escale de O e 5, 
a confiabilidade, facilidade de acesso, a qualidade do atendimento e qualidade de seus prod~ e 
serviços. quanto 110 grau de satisfação dos clientes externos de cada uma das 37 Unidades de Pesquise 
da Embrapa. observando o grau de importência atribuído pelo público pesquisado 1101 atributol 
utilizados na avaliação. 
Nessa relação com seus públicos. a Embrapa produz e disponibiliza informação tKnico-cia .. lffice 
em três sistemas. que contemplam a obtenção, seleção e distribuição de produtos de informação 
voltados para apoiar o processo de transferência de tecnologias, a saber: mldia impressa, mldia 
eletrõnica e mldia digital. 
A produção de informação técnico-cientffica da Embrapa é obtida a organizada a partir de 
resultados de pesquisas capazes de viabilizat soluções para o agronagócio brasileiro. Procur .... 
identlficat necessidades de informação dos ambientes de pesquisa e desenvolvimento, de formação 
escolar em todos os seus nlveis. de produção agropecuária. agro-industrial e florestal e da sociedade 
em geral . Essas informações são qualificadas em formatos e conteúdos que atendem li expectativa 
da clientela. Qualificar a informação significa trat6-la adequadamente com o emprego de recursos da 
engenharia de informação. de modo que ela possa ser acessada. entendida e asimilada pelo público e 
que se destina. 
Nesse sentido. as informações são classificadas nas seguintes linhas editoriais: 
a linha Técnico-cientlfica voltada para atender. sobretudo, • demanda de pelqUisadores 
interessados em acompanhar O progresso da ciência por meio de periódicos, nos quais alo publicedol 
tr abalhos técnico-cientfficos originais e inéditos, resultantes de pesquisas ligadas • agropecu6ria. 
A linha Transferência de Tecnologia voltada para suprir as demandas b6sicas do setor produtivo 
por informação qualificada e atualizada nos segmentos interessados em práticas agropecu6ries, 
agroindustriais e florestais. 
A linha Ensino e Aprendizagem criada para suprir a demanda de estudantes de terceiro grau • de 
produtores especializados e estudiosos, por informações atualizadas sobre a realidade bruileira. nos 
setores agropecu6rio. agroindustrial e florestal. 
di clvv~ dos serviços/produtos. eç6es .os clientes e à sociedade 
A questão da transferência de tecnologia sempra foi uma grande preocupação da Embtepe, no 
sentido de ter a informação organizada e agilizada para alcançat um número cada vez maior de 
produtores. no momento oportuno e com baixo custo. 
Nas estruturas das UDs. consta a atuação como unidades de negócios para a transferência de 
tecnologias. produtos e serviços próprios ou em parceria com outras organizaçõas. 
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Com base nos mecanismos mais comuns de difusão, como a participação em eventos, incluindo 
exposições e feiras, a promoção de dias de campo, de palestras, de cursos, de unidades 
demonstrativas e de observação, a Emprepa vem conhecendo melhor os seus clientes e, com base 
nestes contatos, lançou um programa de maior alcance, visando fonalecer a transfertr1cia de 
tecnologia, que pode ser traduzido pela elaboração de vídeos, de matérias jornalísticas, lII6m de 
programas de televisão e rédio. 
Estes meios, apesar de não proporcionllrem o contato direto, têm 11 grande vantagem de 
lIumentllrem substllncialmente o número de técnicos e de produtores com lICesso .. informaç6es da 
Empresa, e isso com menor custo. O lançamento do programa Dia de Campo nll TV vem se revelando 
como um mecllnismo imponante para agilizar esse processo. 
A TV 11 cllbo e as rades de comunicllção como a Internet, vem fllCilitando o acesso de ticnicos 
de qUlllquer pane do Pais aos centros de pesquisa da Embrapa, afim de obterem rapidamente 
informações atualizadas. A Empresll pretende, amplillr os seus pontos de venda comercial, utilizando 
cooperativas, empresas privadas, escritórios técnicos, e os mllis diversos pontos onde os produtores 
tenham contato, para colocar os produtos Embrapa, tais como, publicações, CD-roms, videos e outros. 
Um grande esforço estê sendo feito na implementação do "Ponal da Embrepa" cujo objetivo 
principal é permitir que a sociedade tenha lICesso em tempo real .. informaçõas técnico cientificas 
disponíveis. 
el Avaliação e melhoria das prttic:as dll lIes1Ao 
A avaliação dos processos relativos 80 conhecimento mútuo compreende dois aspectos: 
• O conhecimento das necessidades da clientela pela Embrapa se fllZ por meio da ação das 
UOs, com informações IIdicionais coletadas pelas UCs e pela Diretoria; e avaliadas com base em 
reuniões ou manifestações do seu pessoal. 
• O conhecimento da Embrapa e seus produtos pelos clientes, que se fllZ tanto a partir da 
Sede como das UOs. Neste caso 11 avaliação em termos de imagem global ocorre principalmente por 
meio de pesquisa específica, coordenada pelll Sede. 
Dentre os exemplos de melhorills introduzidas, destacam-se: 
• A própria realização da pesquislls de imagam; e 
• A passagem do processo de P&O, antes mais centrado na ofena, para atendimento com 
ênfllSe na demanda dos clientes . 
3.2 Rel.cJon_to com o Ciente 
Os desafios dllS organizaçõas públicas como a Embrapa, cujll finalidade é servir 110 cidadão e 
contribuir para o seu desenvolvimento social e econõmico, demandam não só capacidade de ger. 
valonis, mllS de atrllÍr e conquistar a fidelidade de seu público, ou seja, clientes que percebem li 
excelência dos produtos e serviços e no atendimento que recebem. 
Um exemplo são os encontros dll Embrllpa com prOdutores de vários estados sobre a introdução 
do componente florestal na propriedade rural. Por meio de palestras, os produtores pass.em li 
compreender melhor os beneficios dllS tecnologias, além de aprenderem sobre a gestão da propriedade 
e a utilização da inform6tica como ferramenta de gestão. 
Nesse sentido a Embrapa vem inter agindo com a sociedade, mostrando os principais resultados 
alcançados pela pesquisa agropecuária e como estes estão efetivamente inseridos no cotidiano do 
consumidor brasileiro, criando oportunidades para que a população tenha clara 11 idéill que investir em 
tecnologia é a alternativa pllra o Pllís enfrentar a competição acirrada da globalização dos mercados, da 
economia e das comunicações. 
A experiência recente da Embrapa, participando de discussõas regionalizadas promovidas pelo 
Ministério da Ciência e Tecnologia, merece destaque. A mesma consiste em discutir, nos estados, 
quais os gargalos em ciência e tecnologia e mobilizar 8 comunidade produtiva pllra procurar soluções 
junto às instituições de pesquisa. 
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Um dos pontos levantados nas discussões dos fóruns foi a distlncia entre os centrOI 
tecnol6gicos nacionais e as estruturas produtivas da AmazOnia. Com o uso do Sistema EmbrepaSat 
estas instituições passaram a fazer videoconferências interativas, permitindo que OI produtores de 
madeiras e industriais nio somente ouvissem o que h6 de mais moderno em tecnologia florestal, ma 
que interagissam com perguntas para especialistas localizados em lugares distantes como BraAia/OF, 
Colombo/PR ou Bento Gonçalves/RS. Este projeto foi institucionalizado por meio do Sistema Embrep. 
de Plenejamento - SEP. 
Um imponante evento nas relações da Embrapa com a sociedade A a Vitrine d. Tecnologia, •• a 
de exposição de plantas representativas das mais diversas variedades de alimentos. de esp6cies de 
animais, algumas em extinçio, montada ao lado do adifício-Sede. A sexta adiçio recebeu, am 2002, 
mais de 50 mil visitantes, incluindo estudantes de nivel fundamantal, m6dio e superior. 
Os visitantes puderam conhecer uma mostra viva de experimentos realizados pela instituiç6u 
de pesquisa agropecuária para o desanvolvimento do agroneg6cio, cultivares, planta ex6tica, animeis 
em extinçio, algumas das tecnologias desenvolvidas pela Empresa a tar contato a orientaçlo de 
tAcnicos e pesquisadores da Embrapa e da Emater / DF. 
Outro exemplo A o projeto Embrapa Escola, no que concarne ao processo de urbanizaçlo 
ocorrido nas últimas três décadas fez com os cidadãos urbanos perdessem cada vez meis o contato 
com o mundo rural. Ao encontrar os produtos prontos nas prateleiras dos supermercados, o cid.tlo 
não consegue visualizar todo o processo decorrido para a produçio daquele bem. O cidadlo, em 
especial as crianças, recebe atualmente um volume inadequado de informações sobre ci6ncia, 
tecnologia e agricultura, o que não possibilita a percepçio do processo tecnológico que permite • 
elaboração e desenvolvimento de um produto. Neste contexto o Projeto Embrepa Escol. tem prestado 
relevante contribuição. 
Por fim, h6 a necessidade de divulgll" a Embrapa, o que ela faz, sua missio e os result.tol j6 
alcançado nos seus 29 anos de existência. 
Foi instituido na Sede e nas UDs o programa anual de palestras em escola pública • 
paniculares; criou-se um kit para palestra em escolas contendo: cartilhas a serem distribuidas entre OI 
alunos, video para utilização em sala de aula e conjunto de transparências, distribuido entre toeIa a 
Unidades da Embrapa e implantou-se um programa de visita de estudantes a feiras e exposições 
promovidas pela Embrapa ou nas quais a Embrapa esteja presante. Foi ainda efetivada uma parceria 
com o Ministério da Educação para a divulgação do vfdeo "Terra e Alimento· na grade de progremaçlo 
da TV Escola e de um concurso de redações sobre o tema. 
Estabeleceu-se uma parceria com a Associação Brasileira de Agribusiness - ABAG par. • 
implantação de um projeto educacional. 
For.m ainda incorporados ao programa as ações do projeto Saúde Brasil, voltado par. a 
sensibilização de crianças quanto ~ alimentação. 
aI C .... de _10 pera OI cIIen_ comunicarem sua sugestões ou red8maç6eI. 
A necessidade de se dotar a Empresa de um mecanismo para aprimorar o seu relacion_ 
com clientes e usuários e com a sociedade em geral, levou o Conselho de Administraçlo da Embrepe, 
por meio de sua Resoluçlo nO 08, de 19/04/1999, a criar a função de confiança de Ouvidor de 
Embrapa, com as seguintas atribuições básicas: 
• receber, apurar a procedência e buscar soluções para as informações relativas • eventullia 
desvios na prestaçio de serviços e na disponibilização de tecnologias de produtos e de procelSOl da 
Embrapa, tais como: denúncias, reclamações, sugestões, elogios, perguntas, opiniões e problemas 
observados; 
• coletar, analisar e interpretar dados necessArios ao processamento das informaç6a1 
recebidas; 
• acompanhar, atA a solução final, as informações consideradas pertinentes; 
• propor ao Diretor-Presidente, quando necessário, a adoção de providências visando melhorar 
o desempenho da Empresa e de seus colaboradores. 
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Vem sendo ainda desenvolvido um projato para implanteçio do Portal Embrl!pa e da Central de 
Relacionamento com o Oiente, com bese na filosovia de CRM. Este leque de possibilidades dar' ao 
cliente, acesso fácil e r6pido e, as condições de obter, de forma r6pida e Mgwa, a Informeçlo ou 
soluçlo desejada. Também permitirá aos clientes da Embrepa comunicar facilmente suas sugnt6es 
e/ou reclameções. 
bl &Ubalaci,..,to dos padrões de -.rtcl,..,to 
Nos últimos três anos foram realizadas várias ações para estimular os colaboradores a intemalizar 
e colocar em prática atitudes, posturas e padrões de componarnento desejáveis em cada modalidade 
de atendimento, tais como: 
• palestras para chefes de Unidades e gerentes de comuniceçio empresarial e negócios 
tecnológicos; 
• treinamentos em qualidade de serviços para o pessoal de linha de frente Isecrat6ri .. , motorist .. , 
telefonistas e recepcionistas); 
• elaboraçlo de manuais operacionais para estas categorias; 
• campanha de excelência em atendimento para toda a Empresa; 
• avaliação de atendimento por meio de auditorias de qualidade no atendimento, via clientes 
misteriosos; 
• palestras via vIdeoconferências e instituiçlo do reconhecimento U Unidades que se destacarem 
no atendimento ao cliente. 
Em 2002, com base no padrão de excelência definido para a Embrepa no Manual de Atendimento 
ao Cliente foi realizada a segunda avaliação dos Serviços de Atendimento Telefônico e por 
Correspondência lpostal e eletrônica) de todas as UCs e UOs, por meio de uma Auditoria de Qualidade 
via clientes-misteriosos. 
cl Gasta0 das sugest6es e reclameç6es 
O enfoque colocado na missão da Empresa, de viabilizar soluções, vem incentivando a 
aproximeçio da mesma com os mais diferentes públicos da sociedade, nlo se restringindo apen .. ao 
público do setor rural, agricultores e técnicos, mas também com o setor urbano, peta incluelo cios 
diversos segmentos sociais em seus eventos, com destaque pera estudante. na 6ree de educeçlo 
embiental. As sugestôes e reclamações recebidas são encaminhadas aos satore. competentes da 
Empresa, para que sejam tomadas as decisões necess6rias. A implanteçio da Central de 
Relacionamento permitirá um melhor gerenciamento das sugestões e reclamações recebid ... 
dI Av"eçlo da Hllafaçlo /lnHtlafaçlo dos ct..tes 
O conhecimento das demandas dos clientes apóia-se, também, nas avalieções das reciemeç6es 
dos usu6rios, transcritas nos relatórios das atividades de difusão e de satisfeçlo dos clientes. Os 
principais resultados encontram-se no Item 7.1.11. 
Com base nestes resultados, O professor Antônio Carlos Ruótolo, diretor do Instituto de PwquiH 
e Desenvolvimento de Mercado concluiu: "a pesquisa veio confirmar a Embrapa como uma empr_ de 
vanguarda tecnológica, sendo a inovaçlo, a competência e a confiabilidade traço. marcant .. da _ 
imagem, que devem ser adequadamente capitalizados em sua comunicação com os público.- . 
Esse primeiro estudo representa. na verdade, o marco zero no processo de avaliaçlo d. imagem 
institucional da Embrapa e vai servir para orientar as ações futuras e medir a evoluçio da percepçlo 
sobre a sua imagam. 
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e' VertfIceçIo dos !*Ir6es de trelMlho 
Todo o atendimento da Empresa é centralizado no SAC - Serviço de Atendimento 80 Cliente. 
que centraliza o atendimento pessoal. por telefone. por correspondtncia e por -e-mllil". Para isso. 
foram criados na Sede e nas Unidades Descentralizadas. contas de "e-mllil- (-.. c@embrep •. br"l e 
I"sac@sigladaunidade.embrapa.br") para as quais são encaminhadas todlS IS consulta feitlS • 
Empresa. 
Na avaliação da satisfação do cliente é mensurado o grau de satisfação da clientele em relaçlo 
às tecnologias. serviços e produtos gerados pelas Unidades da Embrapa. por meio de quation6riol 
enviados aos usu6rios registrados no banco de clientes de cada uma dellS. 
Em 2000 a Embrapa contratou o Indicador. instituto de pesquisa localizado em SIo Peulo. par. 
execução do trabalho. Os Bancos de Dados de clientes foram fornecidos pellS Unidades 
Descentralizadas e a orientação foi que o número fosse entre 120 e 200 registros de clientes com 
maior contato com os centros. 
O question6rio utilizado foi revisado pela Assessoria de Comunicaçlo Social - ACS a enviado para 
os chafes das UDs para avaliação. Após acertos sugeridos. os quastion6rio. forem enviado. por mil. 
direta para autopraenchimento e porte-pego de retorno a todos os clientes dos banco. des Unidades. 
Foi feito também um esforço por telefone com alguns entrevistados para estimular a resposta e envio 
do question6rio. de forma a atingir a meta de cerca de 50% de retorno. 
O question6rio aborda o impacto de cada atributo nos Indicas de satisfaçlo garll dos clientes. O. 
resultados foram analisados para cada UD. Concluindo o trabalho a ACS forneceu às Unidade. toda o. 
detalhes sobre o c61culo do Indice final de satisfação dos clientes de cada uma dellS. 
fi Avellaçlo e melhoria da pr61icas e pedrO. de trelMlho 
A avaliação e melhoria dos processos relativos • gestão do relacionamento com o. clientes 
ocorrem de forma semelhante à dos do Conhecimento Mútuo (item 3.1). Como exemplos de maIhorie 
destacam-se: 
• e instituição do SAC; 
• a instituição da Ouvidoria; e 
• a implementação da Central de Relacionamento com o Cliente. 
Com o objetivo de melhorar a qualidade do atendimento em todlS IS SUIS Unidades. a Embrepa 
iniciou. em 1997. um processo de mudança de atitude. voltado para o cliente. instituindo padr6e. de 
comportamento a serem praticados por todos os empregados. Por isso foi desenvolvido o Manual de 
Atendimento ao Cliente. que contempla seis formas de contato da Empresa com os clienteI: 
atendimento telefOnico; atendimento pessoal; atendimento por correapond6ncia (carta e e-maiI): 
consultoria e visitas técnicas; eventos; e parcerias. As três primeiras são b6sicas e se aplicam 
praticamente a todos os colaboradores e estão presentes em todos os serviços de Emprese. M outr .. 
três foram priorizadas pela sua importência para o cliente. 
A avaliação da satisfação dos clientes vem sendo continuamente aprimorada. Em 1998. lUa 
execução foi realizada por técnicos da Embrapa. enquanto que em 2000 uma empresa especializada 
foi especificamente contratada. No momento. uma empresa especializada est6 asseslOrando ne 
implantação de uma Central de Relacionamento. 
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4. INFORMAÇAO 
A informação é fundamental para a implementação do modelo público de gestão empreendedor., 
e um dos prinCipaiS alicerces de uma organização orientada para resultados. Oferece 80S dirigente •• 
servidores públicos informações precises e de qulllidade para apoio U decis6es, contribuindo para 
tornar a administração pública mais transparente, garantindo-lhe o car6ter democr6tíco e de orientação 
para o cidadão . 
• 0 Otn.nçao •• eleçao de Informaç6es 
A Embrapa possui o processo de Planejamento e Gestão da Estratégia, estruturado segundo 
métodos, regras e calendário aprovados pela Diretoria Executiva. Esse processo é operado com a 
finalidade de coletar, avaliar, tratar e validar informações por meio de grupos t6cnicos multidisciplinar •• 
e intersetoriais da Empresa, e também dos Conselhos Assessores Externos - CAEs e do ConRlho 
Assessor Nacional - CAN, instâncias de consulta li sociedade e 80S grandes grupo. de clientes da 
Empresa. 
Como resultado do processo são produzidos os Planos Diretores: POE e PDU. que, aprovados 
pela DE, passam a vigorar para um período de 4 anos, e, na forma de uma Agenda In.titucionll, 
norteiam as ações das inst6ncias operacionais da Empresa. 
As informações para a gestão da estratégia na Empresa são colatadas, organizadas, trabalhada. 
validadas no Modelo de Gestão Estratégica - MGE, concebido para o gerenc;iamento • a 
operacionlllização da estratégia organizacional. No momento estão em implantação o CGE· Comltt 
Gestor da Estratégia e o Núcleo de Inteligência Competitiva da Embrapa. 
No tocante li programação de P&D, a selação de informações para a melhoria dos programa é 
realizeda mediante a operacionalizaçio de Macroprogramas de Pesquisa, com assessoramento de 
CTMP, integradas por CGP constituído por representantes da sociedade civil e do egronegócio que, em 
reuniões periódicas, subsidiam a tomada de dacisão para a gestão dos programu tácnico-cientlfico.o 
Em assuntos t6ticos e/ou operacionais de maior magnitude, a informação , coletada, tr-.da a 
organizada por analistas e/ou grupos técnicos, que produzem estudos e textos como subsidias para a 
tomada de decisão dos gestores. Esse é o caso dos grupos técnicos que analisam e augerem a regra 
e os métodos estruturadores e/ou reestruturadores do sistema de programação e gestão da atividade 
de pesquisa e desenvolvimento - P&D da Empresa e de sues organizllÇÕes-parceira; do grupo tKnic:o-
cientffico que define e sugere as linhas estratégicas, macro·competências e competlncias especifica 
do programa de pós-graduação; e dos grupos técnicos que fazem .. 6Iises e sugerem regra a non1\M 
para a seleção de chefes e gerentes, avaliação, seleção e promoção de passou dentro da carreira 
funcionais, especialmente nos cargos que exigem a graduação de nlvel superior. 
Especialmente nes relações com a sociadade, os clientes e o mercado, a Empresa conta com umII 
Ouvidoria que canlliza sugestõas, denúncias e reclamações de clientes externos a 'de membros de 
equipe de trabalho e também com o Serviço de Atendimento 80 Cidadão - SAC, além da entrada de 
sugestões por meio da mídia eletrônica (pégina eletrônica) . 
A Empresa também realiza, periodicamente, pesquisas de satisfaçlio de clientes e de clima 
organizacional, quando são captadas informações relevantes para a gestão e a gerência da Organização 
e de seus programas. 
Está am fese de implantação a Central de Relacionamento Embrapa que permitirá a Empresa 
interagir com a sociedade por meio de uma estrutura centralizada de atendimento. 
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As informações rei atives 11 execuçlo orçamentária e financeira slo gerenciadas por meio do SlAFI 
- Sistema Integrado de Administraçio Financeira e pelo SIAPE - Sisuma Integrado de Adminlstr8Ç1o 
de Pessoal. Por meio de sistema próprio de apropriaçio de custos, slo contabilizadas as deIpeIas 
realizades por programes, projetos e subprojetos e/ou planos de açlo. 
No momento está em implantaçio o Sistema de Acompanhamento Orçament6rio e Financeiro-
-Dotaçlo- . Este sistema é capaz de atender as diferentes demandas exigides pelo Governo federei e a 
necessidade de um maior controle dos recursos internos da Empresa. 
Os dados bibliográficos são administrados pelo sistema AINFO, que gerencia o patrim6nio 
bibliogr6fico da Empresa e permite consultas por meio de palavras-chave, e pelo programa -RefelWJCe 
MlInllg~, ecessível por meio da -intranet- . Outros sistemas de informaçlo em uso slo os referentes 
às pessoas jurídicas (SISPJ), e aos contratos (SIC) e ao controle de correapond6ncia e SIGED. 
As tecnologias e informações técnico-cientificas geradas pela 6rea de pesquisa, slo previamente 
avaliadas pelo presidente do Comitê de Propriedade Intelectual de cada Unidade Deacentrelizada que 
identifica a necessidade de tratamento confidencial para informações consideradas estratégicas. 
Todas as informações que possam produzir impacto no desempenho da Embrepa aio protegidas 
por sistema de -bllckup- semanal ou sio mantidas em arquivos físicos. Este trabelho • coordenado pelo 
Departamento de Tecnologia da Informação - DTI. 
b. Orpnlzaçlo e atualizaçio de Informaç6ea 
No Imbito estratégico, as informações sio atualizadas, mediante permanentes estudos e 
pesquisas conduzidas por áreas técnicas e por grupos multidisciplinares, e interinstitucionais. 
Uma importante linha de ação estruturada e operada pela Empresa • a construçlo de cenários 
para a pesquisa egropecuéria. No final dos anos 80 foi feito o primeiro esforço de estudos prospectivos, 
com a geraçlo de cenários alternativos que pautaram a formulaçlo dos planos estratégicos da d6cada 
de 90. Agora, em 2002, quando se encerra a execuçio do 3° Plano Diretor (1999-20031, realiz_ o 
segundo esforço de construção de cenários, em conjunto com O CGEE do Ministério da Ci6nc:ia e 
Tecnologia, envolvendo especialistas e pessoas de referência em diferentes campos do conhecime"to. 
Esses cen6rios devem balizar e orientar a gestão estratégica da atividade da P&D no pela para os 
próximos anos. 
Ainda no limbito estratégico. encontra-se em fase de implantaçio o ~úcleo de Int1IIiglncia 
Competitiva- que tem o objetivo de coordenar a captaçlo, a organizaçlo e a anAlise des inforrnaç6es 
estratégicas 11 atuação da Empresa. Esse núcleo trabalhará em estrita sintonia com O Comit' Gestor da 
Estretégia (vide Figura 2.2.11. 
No Imbito t6tico a Empresa possui dois sistemas de gestlo da programaçlo de trllbelho, que 
contemplam mecanismos de etualizaçlo e registro das informações gerenciais, e de acornperlh.-nanto e 
avaliaçlo: O Sistema de Gestio da Programaçiio no SEG e o Sistema Plano Anual de Trabalho - PAT. 
Cada um desses sistemas é operado segundo normas definidas pela alta administraçio de EmprNa e 
perm_ntementa avaliados em seus mecanismos e métodos por técnicos e especialistes de dentro e 
de fora da Empresa. Cada projeto de pesquisa enquadrado em um dos macroprogramas da Embrepa e 
suas organizações-parceiras é formulado e acompanhado no Imbito do SEG, por meio de mec:enismol 
próprios num processo que dura entre 3 e 4 anos. As informações &10 validades e melhoradas na 
medida em que esses projetos são avaliados pela Comissão Técnica do Macroprograma, com o intuito 
de aferir atualidade e validade (mérito técnico-científico) das informações bem como o cumprimento dos 
objetivos propostos. Em uma segunde instância, o Comitê Gestor da Programaçlo - CGP, avalia os 
projetos e a programaçio quanto 80 seu mérito estratégico (potencial de geraçlo de impactos 
positivos). Os planos anuais de trabalho das Unidades técnico-administrativas e de pesquisa da 
Empresa, slo formulados dentro do PA T, onde sio consignadas as metas quantitativas e quelitativas 
que a Unidade deve cumprir 80 longo do exercício. Esse sistema, operado segundo norma própria e 
estabelecida pela Diretoria Executiva, prevê que as informações sobre a realizaçiio das atividades e a 
geração dos resultados devem ser registradas e permite a consulta por Unidade ou agregada para a 
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Organização. A segurança e confiabilidade das informações sobre o cumprimento das metas é 
assegurada por procedimentos de auditoria previstos na norma que rege o sIstema. 
No plano das pessoas o Plano Anual de Trabalho é feito no âmbito do Sistema de Planejamento. 
Acompanhamento e Avaliação do Trabalho Individual - SAAD/RH. operado anualmente. segundo 
normas estabelecidas pela Diretoria Executiva. Para a formulação dos planos individuais de trabalho as 
Unidades consideram as metas que devem cumprir no exercicio. distribuindo-as entre o seu quadro de 
pessoal. As informações são atualizadas através de acompanhamento periódico e a avaliação final. 
após o término de cada exercicio . A confiabilidade do sistema é dada por auditorias feitas segundo as 
normas previamente estabelecidas. Centralizadamente. o SAAD/RH permite uma análise agregada das 
atividades individuais da Empresa. 
As informações técnico-cientifica. originadas de pesquisas experimentais. observações ou outras 
formas de apreensão do conhecimento. são organizadas sob a forma de redação consoante às 
características mais adequadas de atendimento ao público alvo . Obedecendo as caracterlsticas 
conceituais da Embrapa sobre Linhas de Produtos Editoriais definidas em manual próprio de editoração. 
os textos são submetidos a um Comitê de Publicações que procede à avaliação têcnica do conteúdo e a 
validação das informações. propondo ao editor técnico. no caso de obra coletiva. ou ao autor. as 
sugestões que julgar pertinente à melhoria da obra e a sua adequação à linha de produto editorial da 
Embrapa. e consulta o Comitê de Propriedade Intelectual sobre eventual restrição na divulgação da 
obra. Após aprovação é autorizada a publicação das informações e seu registro no Cadastro Geral da 
Embrapa. 
c. Disseminação e diponibi&zação das informações 
As práticas adequadas e exemplares. são amplamente disseminadas e utilizadas de manaira 
continua e ininterrupta na Embrapa. 
As informações disponibilizadas têm sua confiabilidade assegurada uma vez que são originadas de 
pesquisas experimentais. observações e outras formas de apreensão do conhecimento ; são submetidas 
a um conjunto de especialistas. atualizadas e melhoradas a cada evolução tecnológica; e são 
informações inéditas que atendem ao principio da inovação em cada conteúdo. A qualidade é 
padronizada pela centralização em órgão especializado no tratamento da informação. 
Nessa relação com seus públicos. a Embrapa produz e disponibiliza informação técnico-
cientifica utilizando três sistemas: midia impressa. midia eletrõnica e midia digital. 
Como já informado no item 3.1 .c. as informações são classificadas nas seguintes linhas editoriais : 
T écnico-cientifica; 
Transferência de Tecnologia; 
Ensino e Aprendizagem. 
Desta forma. a produção de informação técnico-cientifica da Embrapa é obtida e organizada a 
partir da resultados de pesquisas capazes de viabilizar soluções para a sociedade e para o egronegócio 
brasileiro. identificando necessidades de informação dos ambientes de pesquisa e desenvolvimanto. de 
formação escolar em todos os seus niveis. de produção agropecuária. agroindustrial e florestal. Assim 
essas informações são da clientela e tratadas com o emprego de recursos de engenharia de informação. 
de modo que elas possam ser acessadas. entendidas e assimiladas pelo público a que se destinam. 
Embrapa está desenvolvendo um importante programa de organização de suas informações 
técnicas e cientifica e adequando a relação das mesmas para a disponibilização por meio eletrônico . 
No âmbito interno. as principais informações da Embrapa encontram-se disponibilizadas em 
sistemas automatizados. podendo ser selecionadas e utilizadas tanto para atender as necessidades da 
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DE como das chefias das UDs e UCs. Sua utilização é particularmente importante para a confecção dos 
diferentes relatórios gerenciais da Empresa. 
A Figura 4 .1.1 mostra a estrutura de comunicação de dados da Embrapa. 
Figura 4.1.1 Rede Embrapa de Comunicação de Dados 
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dI Vertflc.çlo cios I*IrlIes ele tnIMIho 
As informaçõas da Emprasa slo integradas e estruturadas num conjunto de critns e indicadores 
de desempenho que compõe o 101 - Indice de Desempenho Institucional, do Sistema ele Avaliaçio de 
Unidades, um dos componentes do SAPRE - Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados da 
Embrapa. 
o SAPRE é um dos principais projetos estratégicos da Diretoria. O seu modelo b65ico vem sendo 
mantido em função da experiência dos anos anteriores e em decorrência de sugestões apresentadllS 
pelas Unidades. E nesse processo, novos ajustes estio sendo introduzidos para que a Empresa cumpra 
sua missão e objetivos. A distribuiçio dos prêmios do SAPRE entre equipes e empregados é feita 
através do SISPEM, Software desenvolvido pelo DTI, em conjunto com a SEA, o DOD e o DAP. 
el Av.naç6es e melhoria do __ de Informaçlo 
As préticas relativas. gestio das informações sio avaliades e melhoradas por meio de estudos 
de clima organizacional, de seminérios específicos para esta finalidade, e por meio da criação de grupos 
de trabalho. 
A avaliação e melhoria das préticas relativas li gestio das informações da Embrapa li coordenada 
pelo Departamento de Tecnologia de Informaçio - DTI, que recebe e analisa continuamente IIS 
solicitações das UCs e UDs. O DTl também acompanha os indicadores de desempenho das redes, 
como parte da sua rotina de avaliação continua de desempenho. Sio exemplos de melhoria 
introduzidas: 
• A criaçio da EmbrapaSat. 
• Criação do Comitê Consultivo de Informaçio e Informética-COINF, cujas decisões 
principais foram: 
- Aquisição do SGBD ORACLE e respectivas ferramentas de desenvolvimento de sistemas de 
informação ; 
-Criação do GECODES - Grupo corporativo de desenvolvimento de sistemas de informação; 
-Nova versão do Banco de Software disponível na pégina do DTI para controle dos Softwares em 
uso e das novas demandas de automaçio de processos o regimento do GECODES e GEREDES; 
--Constituição da equipe corporativa de desenvolvimento de sistemas disponlvel na pAgina do 
GECODES; 
-Criaçio do GECIN - Grupo corporativo de integraçio de sistemas de informaçio; 
-Formulaçio, apresentaçlo e discussio das normas de segurança do recurso informação, com 
implementação de alguns dos dispositivos mais operacionais e imediatos; 
-Mudança do domínio de acordo com os nomes das assinaturas slnteses em uso pallIS Unidades 
Descentralizadas; 
-Passegem das Unidades com link externo de 64 K para a EmbrapaSat e cancelamento do K8S8O 
a provedor externo; 
- Polltica de aquisição e atualização de Softwares básicos; 
-Controle de arquivos anexados nas mensagens eletrônicas enviadas e recebidas pelos 
empregados; 
--Estudo de viabilidade de implantação de sistemas ERP na Embrapa. 
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As atividades de "benchmarking" slo relllizadllS pelllS UCs e UOs na medida em que novas 
pr6ticllS têm sua introduçlo planejada ou se reconhece a necessidade de melhor ..... 
Um exemplo de informações comparativllS utilizedllS foi a instituiçlo da pesquisa de imegem feIt. 
com base na anilise dllS pr6ticllS adotadllS pela Empresa de Correios e T~rafo. - ECT e pelo a.nco 
do BrllSil - SS. 
As informaç6es relativllS • Embrapa e a cada um dos seus centros de pesquiM forem 
incorporadas ao banco de informaç6es coordenado pela ASIPTl, permitindo assim um. com.,.-1ÇIo das 
informaç6es da Embrapa com outros IPT. 
Por outro lado, a internalizaçlo de informaç6es obtidllS pellIS visit .. úcnic.. • organizeç6e1 com 
atividades correllltllS, notadamente no exterior, tem propiCiadO a introduçlo de nov .. tKniç ... 
instrumentos, como por exemplo a criaçlo da Labex nos EUA e na França. 
bl Forme de seleçao li uso da Informsç6es cornper8tlv .. 
o Sistema de Avaliaçlo dllS Unidades - SAU e o Sistema de Premiaçlo Nacional de Equipei de 
Projetos (ambos inclusos no SAPRE) e o SAA[).RH constituem sistemllS de indicadores correlacionado. 
que permitem a avaliaçlo de desempenho dos centros de pesquisa, dos colaboradofes I de equipes de 
projeto, estabelecendo as bllSes para o sistema de premiaçlo em todos estes nfvlil, ao mesmo tempo 
que gera informaç6es comparativllS entre os centros da Embrapa. A Empresa tem procurado 
informaç6es similarls em outrllS organizações e est' envidando Isforços para astabelecef entre os 
segmentos das instituiç6es de pesquisa, estudos de "benchmerking". 
Preocupada com a produtividade do seu quadro técnico, que 6 universalmente avaliado corno 
universalmente fazem IIS instituições de pesquisa, principalmente pele publicaçlo de artigos em 
periódicos ref1trenciados, a Embrapa disp6e de uma série histórica relativa a astes indicadores, desde 
que a equipe de cada Unidade da pesquisa foi estruturada. 
A partir de 1996, com a implantaçlo do SAU, este processo vem proporcionando informeç6e1 
comparativas entre .. diversllS Unidades Centrais e Oescentralizadas da Embrepa. Estas informeç6el, 
que incluem, também, o fndice de percepçlo de imegem, slo usadas pelo SAPRE. 
Centre os indicadores institucionais selecionados para avaliar as atividades d .. Unidades entre li 
a com outras instituiç6es de pesquisa, destacam-se os artigos publicados em revistes referenciad .. , .. 
publicações t6c:nicas, as participaç6es em congressos com apresentaçlo de trabalhos I a ceptlÇio de 
recursos. Além disso, as informaç6es comparativas, relativllS ao sistema de 8V8li1Çlo I pr~1o 
nacional de projetos, n .. categOrias: criatividade, qualidade técnica, captaçlo di recursos e meIhorlu 
de processos, alo tembém usadas pela Embrapa em seu procasso de gastlo. 
Em nfvel individual, IIS informaç6es comparetivllS slo fornecidas pelo SAAD-RH, e o. MUI 
valores, usados no sistema de premiaçio individual e no sistema de promoçlo por "*ito dos 
empregados. Os pesquisadores concorrem também à premiação por equipes, por meio de avaliaçlo de 
subprojetos feita pelos membros do CTI, utilizando informaç6es de produtividade, ceptlÇio de 
recursos, criatividade e qualidade técnica. 
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dI Verificaçao dos padrões de trabalho das priticas de gestio 
Por intermédio de serviços de avaliação do grau de satisfação ou de auditoria da imagem, a 
Embrapa coleta informações relativas a aceitabilidade dos produtos, serviços e processos pelos seus 
clientes, usuários e parceiros das suas Unidades Centrais e Descentralizadas. 
Todas as informações obtidas são utilizadas para melhorar o conhecimento dos processos 
organizacionais e promover melhorias no desempenho institucional, por meio de negociação de metas 
diretamente com a Diretoria Executiva. Essas práticas são avaliadas por meio de trabalhos de melhoria 
de processos, de sistemas de avaliação institucional e de avaliação de empregados. 
el Avaliação e melhoria das práticas e padrões de trabalho 
A avaliação das práticas do sistema de gestão das informações comparativas, realizada a partir de 
"benchmarking", resultou na definição de uma ação prioritária, que é a comparação com os indicadores 
padronizados pela ABIPTI. Tratando-se de um conjunto de parâmetros específicos para a área de P&D, 
essa atividade assumiu elevada prioridade . 
Uma próxima etapa, resultado da observação de que a Embrapa necessita se desenvolver 
significativamente no uso dessa ferramenta, será a instituição de um Plano de "benchmarking", 
abrangendo comparações tanto quantitativas como qualitativas, intra e extraempresa, dentro e fora do 
País. 
Cumpre ressaltar que a Embrapa é considerada referência na área de P&D agropecuária em todo o 
Hemisfério Sul, transferindo conhecimento para muitos países da América Latina e África, e recebendo 
grande número de visitantes destes continentes . A Figura 4.2 .1 ilustra os principais países interessados 
em manter cooperação com a Embrapa. 
Os esforços da Embrapa no desenvolvimento de sua auto-avaliação foram, por exemplo, 
reconhecidos por estudos comparativos sobre a origem das organizações feitos recentemente por 
consultores do Canadá para a organização de P&D da África do Sul. No trabalho foi feita a seguinte 
citação : 
"Para todas as organizações entrevistadas por essa pesquisa, partiCIparem num exerclcio de 
'benchmarking' dessa natureza foi uma nova experiência. Apenas duas (N.do T.- dentre 13 
organizações de 12 paises, inclusive de paises como a Ausrrália, Canada etc.) informaram o 
envolvimento anterior em 'benchmarking '. 
Como se esperava, a coleta de dados em nível estratificado foi difícil na maioria dos casos, uma 
vez que as organizações tradicionalmente n60 mantinham conjuntos de dados dos tipos sendo 
solicitados. Uma exceç40 marcante a essa observaç60 é a Embrapa, que investiu grandes esforços fIII 
auto-llvaliaç40 em anos recentes e publicou interessantes relatórios de seus esforços. (Notlls 
do Tradutor) - é feita referência a trabalho técnico de dois profissionais da Embrapa, apresentlldo em 
conferência internacional sobre os "impactos de P&D em agricultura"I, realizado em San Josll, Costll 
Rica". 
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FIgu,. 4.2.1 . Demandas externas de cooperação com a Embrapa 
4.3 An .... Crf1Ica do Des.mpenho Global 
.1 DeftnIçIo do __ de Indlcado,es-crlürios • como li elaborada • proposta ~ .. 
Buscando ajustar·se 110 padrão de fragmentação dos Programas do PPA, a Embrapa definiu um 
conjunto de indicadores próprios, utilizados no seu Sistema de Avaliação das Unidades · SAU, parte 
integrante do Sistema de Aval iação e Premiação por Resultados da Embrapa . SAPRE, no 
acompanhamento do desempenho do Modelo de Gestão Estratégica . MGE e na execução dos Plenos 
Anuais de Trabalho - PATs. 
o sistema que mensura os resultados da Embrapa é constitufdo dos seguintes indicador.s: 
eficiência relativa, satisfação do cliente, impacto socioeconOmico e ambiental, metas técnicas, 
organização da informação para base de dados, qualidade do relatório de gestão, cumprimento de 
prazos, racionalização de custos, não-conformidade de auditoria, melhoria de processos, ações de 
parceria, receita própria e crescimento de produtividade. 
bl CIassitIcaçIo. conelaçlo • Integ,açIo dos Indlcado,es .,... apoIw • ...... crftIca do 
desempenho global 
Esses indicadores são tratados segundo pesos atribuídos por grau de importlncia e demandas, 
gerando o Indice de Desempenho Institucional - IDI das Unidades que integram a Empresa. O IDI 
institucional concorre para acompanhamento e gestão do desempenho da Embrapa em termos garais e 
nos Programas do PPA . 
A gestão do desempenho no âmbito da Empresa propIcIa o reconhecimento dos melhores 
resultados obtidos por meio do Sistema de Premiação da Embrapa - SISPEM, parte integrante do 
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SAPRE. Esse reconhecimento se faz de modo institucional, por equipes e individual, tanto na atividade 
de P&D quanto no âmbito de apoio à pesquisa. 
Com vistas à redução de custos e à melhoria da qualidade dos serviços da Organização, da 
produtividade, bem como do planejamento de recursos disponíveis, a gerência da Empresa se apóia em 
indicadores de desempenho institucional. Dentre estes, figura o Indice de Eficiência Relativa (lEA de 
cada Unidade, que verifica a relação existente entre a produção e os insumos utilizados peta Embrapa. 
Na apuração do mesmo, são considerados as produções técnico-cientificas, as publicaç6es técnicas, o 
desenvolvimento de tecnologias, produtos e processos e finalmente, as aç6es de transferlncia de 
tecnologias e promoção da imagem. 
No ano de 2001, foram avaliados os 37 centros de pesquisa da Embrapa. A Fogura 7 .5.1 
relaciona o desempenho deste ano com os resultados obtidos a partir de 1996. A madiana passou de 
0,27 para 0,66, significando uma melhoria de 144%, no intervalo indicado. 
Na avaliação das Unidades Descentralizadas utilizou-se também o componente produtividade, que 
representa o incremento de eficiência (produção/custaI de cada Unidade, em relação ao ano anterior . 
A grande inovação no processo de avaliação, a partir de 2001, foi a utilização do componente 
relativo ao impacto das pesquisas desenvolvidas pelas UD. Tal componente foi iniciado depois de um 
intenso processo de desenvolvimento metodológico e de treinamento concluído em 2001 . A partir de 
2001 os Centros já elaboraram relatórios de avaliação de impacto econômico, social e ambiental de 
suas principais tecnologias . Tal processo prossegue de forma experimental até 2003, quando os Planos 
Diretores de tais Centros serão cumpridos e a própria metodologia de avaliação de impacto poder6 SM 
ajustada e consolidada. 
Em reuniões semestrais da Diretoria com os chefes das UDs discute-se obrigatoriamente a 
melhoria da gestão . As melhorias decorrentes desse processo avaliatório são: 
• Implantação do SAU - parte integrante do SAPRE, que fez com que a Embrapa 
passasse de um processo informal de acompanhamento que não gerava qualquer ação para um 
sistema de avaliação usado gerencialmente; 
• As melhorias decorrentes das revisões anuais das normas sobre o SAU; 
• As melhorias decorrentes das reuniões da Diretoria com os Chefes das UD e UC. 
A seguir apresenta-se alguns exemplos de melhoria recentes no SAU: 
• Inclusão, na avaliação do SAU de 2001 , da avaliação de impacto econômico, social e 
ambiental; 
• Inclusão na avaliação do SAU de 2002 do cumprimento de metas técnicas relevantes, ou 
seja, além do comprometimento de metas quantitativas ( como por exemplo, o número de 
cultivaresl, negocia-se metas específicas; com isso vincula-se as metas dos projetos de P&D aol 
planos estratégicos e ao processo de gestão institucional; 
• A avaliação de melhoria de processos com base no respectivo relatório foi ampliada por 
uma visita in loco às UDs que apresentaram os melhores relatórios; 
• Instituição da alternância dos processos de promoção e premiação, diretamente vinculadas 
ao SAU e SAAD a cada dois anos, em que metade das Unidades tem premiação, e a outra, 
promoção; e 
• A partir de 200 1 o SAU de cada UD passou a incluir a pontuaçãoi relativa à qualidade do 
RG . 
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cl Avllllaçlo e melhoria das pr6tic:as e padr6es refer .. tes ., desempenho 
Avaliação dos processos relativos 11 análise crítica do desempenho global. realizada pela SEA 
rotineiramente. inclusive por ser responsável pelo processo de elaboraçlo de relatórios gerenciais 
internos para o Governo. bem como da avaliação de desempenho das UDs. cujos dados 110 coletados 
anualmente. Além disso. a SEA acompanha semestralmente as informações enviadas pelas UDs. Elias 
informações esão disponiveis via intranet a qualquer empregado. Grupos de trabalho revisam 
anualmente as normas sobre o SAPRE. 
A disponibilidade de conhecimento e tecnologias que tenham real intaresse para a sociedade. o 
principal indicador para aferir os resultados obtidos pela Embrapa. Os indicadores operacionais ralativos 
às informações disponibilizadas ao público e aos clientes são: 
1. quantidade de produtos de informação científica e tecnológica disponibilizados pari a 
sociedade; 
2 . quantidade de produtos de informação científica e tecnológica comercializados; e 
J. premiações concedidas a produtos de informação científica e tecnológica. 
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5. PESSOAS 
A politica de gestio de pessoas na Embrapa sempre esteve explícita nas aç6es do Departamento 
de Administraçio de Pessoal (DAP) e do Departamento de Organizaçio e Desenvolvimento (000) • em 
documentos que expressam. da forma clara. os valores que orientam a gestio dos colabor8doru na 
Empresa. 
Os valores oriundos das universidades e de outras instituições da comunidade cientffica que por 
longo tempo apoiaram a gestão dos recursos humanos da Empresa. tem sido revistos por nio 
atanderem mais às necesssidades de uma empresa de P&D. na contemporaneidade. As mud..,çu que 
ocorrem no cen'rio mundial e nacional do campo polftico. econômico. social • especialmente no 
mercado de trabalho e nas relações trabalhistas. exigem das organizações uma profunda revisio de 
paradigmas que. inevitavelmente. repercuta nas políticas de gestão de seus colaboradores. 
5. 1 S1ste~ de Trebalho 
a) Estrutura de cervos • funç6es • org..,lzaçlo dos colaborador. 
A estrutura dos cargos e funções na Embrapa est' definida no seu Plano de Cargos. SaI.ios -
PCS. Neste documento sio estabelecidos. entre outros. par6metros relativos. seleçio. capecitaçio • 
avaliação. progresso funcional. ramuneraçio e benefícios concedidos às pessoas na Emprasa. 
O Plano de Cargos e Sal6riol em vigor foi aprovado em 1998. No segundo semestre de 2002. 
esse documento entrou na pauta de atualização e revisão de alguns dos seus conceitos. A revisio teve 
por finalidade ajustes a novos dispositivos normativos e alinhamento ao modelo de gestio de peaoas. 
por competências. que prioriza a diretriz de dasenvolvimento do capital humano com 81 compettncias 
estratégicas. consolidando competências e contribuições dos colaboradores para a Empr.... Este 
processo de elaborllçio ou revisio do PCS é conduzido por um grupo de trabalho que. inicialmente. 
conta com a participaçio de repr_ntantes da alta administraçio. dos colaboradores • do lindicsto. 
Este grupo de trebalho foi responsével pela elaboraçio do documento preliminar. que foi disponibilizado 
para apreciação de todos os colaboradores nas diversas Unidades Centrais e Oescentrlllizad. da 
Emprasa. Com base nlS criticas a sugestões. o grupo elabora a versio final. que ser' submetida • 
aprovação da Diretoria Executiva e do Conselho de Administraçio . Depois 6 submetida ao Minilt6rio di 
Agricultura. Pecu6ria e Abastecimento que a submete ao Departamento de Coordenaçio e Controle d. 
Empresas Estatais (DESn . Somante após a aprovação por este Departamento 6 que o PCS entrl em 
vigor. o que dever' ocorrer em 2003. 
bl Seleção de coIIbonedor. pera cargos e funç6es 
A admissio em cergos de provimento efetivo do quadro de pessoal ocorr. mediante eproveção 
em concurso público. com contrito estabelecido nos termos da Consolidação das lei. do Trlbelho 
(CLn . A estrutura de cargos de provimento efativo. em vigor. se compõe de duas carreir. ta quais .. 
vinculam quatro cargos cuja formaçio e requisito de escolaridade variem do grau superior com 
exigências de mestrado e doutorado até o 10 grau incompleto. A admissio em cargo. gerencl8is. de 
assessoramento e de supervisio ocorre madiante designação por livre escolha do o;retor-Pre.ide.,te. 
Estes cargos classificam-se em três nlveis: cargos em comissão. funções de confiença e funções de 
supervisio . 
Para os cargos em comissão. é adotado contrato de trabalho de ocupação tempor"la. N.sta 
situação. a Empresa. desde 1996. estabeleceu um Sistema de Sucessão Gerencial que formaliza o 
processo público de recrutamento e avaliação de candidatos ao cargo d. Chefe-Geral de Unidade 
Descentralizada. cuja coordenaçio do processo é feita pelo Comitê Técnico Interno - CTI. em cldl 
Unidade. A primeira etapa do processo consiste na avaliação de títulos e é conduzida por um comitt de 
avaliação (CAn. responsével por essa atividade para todas as UD. 
A segunda etapa é a avaliação da proposta de trabalho e de um memorial do candidato. 
enfatizando as principais atividades desenvolvidas e aspectos qualitativos de sua vida profISSional. A 
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coordenação dessa atapa é realizada por um Comitê de Avaliação constituldo por coleboredores de 
Unidade, sendo parte destes, eleitos por coleges e parte indicada pelo CTI. O comitt conta .nde com 
profissionais axternos • Empresa, com reconhecida competência técnica e administrativa. 
Atualmente, todas as 37 Unidades Descentralizadas possuem chefias recrutadas mediante esta 
procedimento, sendo que em 12 dalas (33%), são oriundas de instituições externas ti Embrapa. 
00 univarso de 24 chefias pertencentes aos quadros da Embrapa, somente 5 encontram-se am 
segunda gestão, tendo havido uma renovação de 19 chefes. 
As funções de confiança incluem cargos como Chefe de Departamento, Chefes e Gerentes 
Adjuntos, Coordenadores Administrativos e Secretários Executivos de Programa. Este tipo de função • 
ocupada exclusivamente por pessoal efetivo da Embrapa, mediante indicação do Chefe ou do Gerente-
Geral da Unidade e designação do Diretor-Presidente. 
A organizaçiio do trabalho nas Unidades é realizeda por éreas, setores, temas, objetivos, projeto. 
e processos. Os responsáveis pelas equipes de trabalho nestas formas de organização podem, a c:rit6rio 
da chefia da Unidade, exercer funções de supervisão que são ocupadas apenas por peSlOaI efetivo da 
Empresa. 
Além desta organização formal estabelecida no PCS, a Embrapa, para auxiliar na gestão da 
Empresa e das Unidades. conta com comitês e grupos de trabalho, dentre os quais destacam-.. : 
• Comitê Consultivo do SAAD-RH, responsável pela proposição e melhorias ao sistema_ Esta 
comitê é constituldo por pessoas de Unidades Descentralizadas e designadas pelo Diretor-Pralidenta. 
• Comitê Local do SAAD-RH. criedo em cada Unidede Descentralizada_ I: conltituldo, 
preferencialmente, por supervisores indicados pela Chefia Geral da Unidade_ O comitt consultivo, o 
local e outros mecanismos. fazem parte do ciclo de monitoramento do SAAD-RH, na Embrapa. Este 
comitê, para 2002, teve suas responsabilidades ampliadas, abrangendo, também, o SAPRE. 
• Comitl Técnico Interno - CTI, criado em cada uma das Unidades Descentralizadas e o Comitl 
Técnico da Sede - CTS. constituldo para atender à todas as Unidades Centrais, são compostos por 
colaboradores eleitos pelos colegas e indicados pelas chefias, sendo respons6veis pela an6li .. , critica • 
avaliação dos anteprojetos, projetos e subprojetos da Unidade e da Sede, respectivamente . 
• Comitê Gestor das Estratégias (CGEl, formado pelo Diretor-Presidente, 3 Diretores- Executivol, 
Secretário Executivo do CGP, Gerente do Modelo de Gestão Estratégica Corporativo, Chefe d. SEA • 
por reprasantantes de Unidades Centrais e Descentralizadas. 
• Comitl Gestor da Programação (CGPl, formado por pessoas da Embrapa, Secretário Executivo, 
Secretária Executivo do CGE (Chefia SEAl, Gerentes dos Macroprogramas, dois Diretoras Executivo., 
Chefia do 000, SCT e SNT, totalizando 14 pessoas. 
• Comis56es Técnicas de Macroprogramas (CTMPl, constitufdas por empregados d. Embrapa 
(UC, UO e profissionais externos de acordo com as características da CTMP) . 
Além disso, grupos de trabalhos silo constituídos anualmente em cada Unidade, .,... 
coordenarem, em nlvel local, processos como o de promoçiio e progrelsiio sal.,ial dos colaboradoras 
e/ou de selaçiio das equipes a serem nacionalmente premiadas pelas melhores contribuições em an6lisa 
e melhoria de processos e melhores projetos em termos de criatividade. qualidade técnica. parceria e 
captação de recursos. 
cl An"çiio. remunereçlo e reconhecl ..... to dos coIaboredoras 
A necessidade de se avaliar. desenvolver e recompensar a contribuiçiio dos colaborador .. que 
mais se destacam na Empresa impulsionou o desenvolvimento do Sistema de Planejamento. 
Acompanhamento e Avaliação de Resultados do Trabalho (SAAD-RHl . 
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o SAAD-RH é um instrumento gerencial utilizado pelo colaborador a pelo supervisor pa'a 
definiçio da progremaçio de trabalho individual, a partir das metas li objetivos organizacionais 
constante. do POU, PAT e PAE. Enquanto processo de avaliaçio inclui es teses do ciclo administrativo 
(planejamento, organizaçio, coordanaçio, controle e avaliaçlo des atividades). Este processo est6 
sendo ajustado pera ser operado em WEB, com a finalidade de melhor. o ~ tento pelo 
colaborador como pelo supervisor. 
o Escore de Avaliaçio Final decorrente do processo do SAAD-RH é usado nos processos de 
recompensa da Empresa (promoçlo e progressio salerial e premiaçio), que ocorrem anualmenta, com 
critérios e finalidades especificas. 
A promoçlo (mudança de nfvel no mesmo cargo) e progressão salarial (mudança de referlncia 
salarial dantro do mesmo nfvel do cargo) representa um ganho permanente no sal6rio do empregado. 
As promoções na Embrapa sio classificadas nas seguintes modalidades: 
• por mérito (desempenho identificado no processo geral da Empresa) ; 
• por término de curso de pós-graduaçio "stricto sensu"; e 
• por certificaçio interna. 
A progresslo salarial classifica-se nas modalidades de: 
• mérito, e 
• antigüidade. 
A premiaçio é a bonificação pelo resultado alcançado no trabalho. ~ um ganho pontual a baeie-
se no tato de que resultados devam estar sendo atingidos de forma destacada. Eeses dois mecanismo. 
de recompensa ocorrem anualmante no mês de julho e têm por finalidade astimular o. empregado. a 
buscarem melhores resultados para a organização e o desenvolvimento conjunto. 
A Embrapa tem promovido, por mérito, anualmente, aproximadamente 30'" do. seus 
colaboradores. 
Todos esses procadimentos estio normatizados e informatizados e alo revisedo. 
periodicamenta, em decorrência des sugestões e crltices coletades juntos 80S comitês consultivo li 
locais; por meio eletrOn.ico; workshop ou por necessidade de realinhamento a noves IIstrat6gi_ de 
gestlo de pessoes adotades pela Empresa. 
Quanto U modalidades de premiação estes se clessificam em: 
Premiaçio por Excelência 
Na premiaçio por excelência do reconhecidos os colaboradores que apresentarem contrlbuiçio 
relevante no processo de trabalho de P&D gerencial ou de suporta & pesquisa, que resulte na melhoria 
do desempenho da Empresa. 
Sio três categories de prêmio nessa modalidade: a) Destaque Excelência no Atendime .. to 110 
Cliente; b) Destaque de Unidades; c) Destaques Individuais da Embrapa (pesquisadores) . Nessa 
modalidade de premiação não há bônus em pecúnia, os premiados recebem um objeto-prêmio. 
Na categoria Destaque Individual da EmbrllPa, especffica para pesquisadoras, foi feita uma 
publicaçio onde constam os premiados no perfodo de 1996 a 1999. Nesse documento consta toeIa li 
vida profissional do pesquisador premiado-agraciado no período mencíonado. 
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Premiaçio Nacional de Equipes 
A premiaçio nllCional de equipes 2002, ano base 200 I, apresentou cinco clltegorias de prlmios: 
Criatividade; Qualidade Técnica; Parceria; Captaçio de Recursos; e An6lise e Melhoria de ProC8saos 
Cede participante das equipes premiadas nestas clltegorias racebeu um diploma e b6nus 
financeiro de 1IC0rdo com o percentual de participaçio na equipe premiada. 
d, Vermc.çlo doa .,.cIr6ea e pr6tlca rellltiva ao aist_ de treta.ltlo 
Grupos de trabalhos multifuncionais analisam periodicamente os processos e, considerando a 
opinilo dos usu6rios, propõem ações de melhoria. Nos últimos doia anos foram revisados a 
aperfeiçoados os seguintes processos relativos 80S sistemas de trabalho: 
• Organizaçlo e funcionamento do CTI e do CTS; 
• Promoção e progressão selarial por mérito e por antigúidade; 
• Sistema de Planejamento, Acompanhamento e Avaliaçio de Resultados do Trabalho -
SAAD-RH; 
• Plano de Cargos e Salários; 
• Sistema de Sucessão Gerenciei, visando o recrutamento e avaliaçio de candidlltOs ao 
cargo de Chefe Geral de centros da Embrapa; 
• Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados da Embrapa (SAPRE,. 
e' Avellaçlo e malhorill dos processos rellltivos ao ais_ de trabelho 
Esta avaliaçio dos processos relativos 110 sistema de trabalho sa desenvolve continuamente em 
nivel de direçlo e de comportamento. Em reuniões e discussões entre diretores, chefias e técnicos, por 
exemplo, concluiu-se que havia necessidade de "desangessar" a Empresa, o que rllSUltou na 
implementaçio de uma série de ações de melhorias, dos quais destllCam-se: 
• Implementação da estrutura organizacional semi-flexivel, em substituiçlo .. hierarquizeda e 
como etapa de transiçio para a gestão por processos. Isso fllCilitar6 a formaçlo de equipes e a 
expanslo dos núcleos de gestão tecnológicas (NGTs'; 
.Introduçio dos sistemas de avaliaçlo - Sistema de Avaliaçlo e Premiaçlo por Resultados -
SAPRE, e, em particular do Sistema de Avaliaçio das Unidades (SAU,; 
• Sistematizaçlo do estágio problltório, inclusive a introdução de programa de imeralo com a 
duração de 2,5 semanas, que inclui a avaliaçlo do recém-admitido ; 
• Aumento do rigor do concurso para pesquisadores, com a penelizaçlo do erro nas provas; e 
• Introduçlo do b6nus por resultados, ou seja, da premiaçio por resultados via SAPRE. 
5.2 Educeçlo, CllflBCltaçAo e Desenvolvimento 
a' Iden1lflceçlo e detlnlçlo de n_ldade de treinamento 
A prornoçio de programas de caplICitaçio destinados a elinhar a atuaçlo dos colaborlldorel ti 
diretrizes da Empresa e realinhar o perfil profissionel dos segmentos gerencial, técnico-cientffico e de 
suporte é um compromisso da Embrapa, axpresso no sau Plano Diretor. 
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Esses programas se dividem em treinamento de longa duração (p6s-graduação - PGI e de curta 
duração - TCD, que sio realizados tanto no pais quanto no exterior. 
o programa de p6s"1lraduação inclui os níveis de mestrado, doutorado e p6s-<loutorado, e , 
destinado ocupantes de cargos de nível superior na Empresa ou em Organizaç6u Estadu.s de 
Pesquisa - OEPA. Em 2002 estavam incorporados ao programa de p6s-graduação 320 empregados, 
sendo 250 no país e 70 no exterior, distribuidos em: mestrado 64, doutorado 238 e p6s-doutorado 18, 
sendo a incorporação, segundo as carreiras: 70% dos mestrandos são da carreira de suporte e 90% 
dos doutorandos do da carreira de pesquisa e desenvolvimento. 
o programa de curta duração no exterior treinou 273 colaboradores da Embrapa e tr" das 
OEPAs, totalizando 276 participantes. Foram investidos nesta modalidade de capec:itaçio US. 
381 .113,99. 
o programa de curta duração no pais, treinou 2.364 colaboradores, com um investimento de R. 
396.454,58 apesar do corte de recursos para esta modalidade. O mesmo nio ocorreu com os 
treinamentos corporativos previstos, ficando a capacitaçio restrita u indicaç6es priorit6rias de 
indicações individuais das Unidades Centrais ou Descentralizadas. 
Com o Telecurso, o Programa de Elevação de Escolaridade formou 5 empregados no ensino 
fundamental e 4 no nível médio. No inicio de 2003, uma turma de nlvel médio com 15 participantes 
dever' concluir este nivel. O investimento total no programa foi de R$ 8.176,20. 
bl Anlaçio dos conheclnaltos edqulrlclos e sua U1IIIzaçlo nas estr.t6glas de orpnlzaçlo 
Objetivando estruturar as ações de capecitaçio pulverizadas por toda a Empresa e vincul6-l .. 
mllÍs fortemente às suas estratégias, a Embrapa vem trabalhando na implantaçio da Universidade 
Corporativa. Esta ser' mais uma açio em diração a promoção de uma polftica de atualizaçio do capital 
humano, direcionada para o desenvolvimento de novas competências, bem como para o fortalecimento 
das competências existentes, visando manter a Empresa em posição da vanguarda frente a novos 
desafios. Um dos primeiros passos nesta direção foi o lançamanto, em 2002, do curso a distlncia, via 
web, para os gerantes da Embrapa, intitulado ·0 papel do Gerente na Gestio de Pesao .. - . Esta 
experiência teve como objetivo, entre outros, testar as potencialidades desta modalidade de 
capecitaçio, avaliando na pr6tica sua efetividade, com vistas a lastrear ações futuras do prDCeAO de 
Educaçio Corporativa. 
Como referencial b6sico para a implantação da Universidade Corporativa foi desenvolvido um 
Modelo de Gestão de Pessoas com Base em Competências que ir' nortear a tomada de decisio em 
diversas .eas relecionadas ao desenvolvimento dos colaboradores, como capec:itaçio, crescimento na 
carreira, gastão de desempenho, recompensa, dentre outras; permitindo a maximizaçio dos 
investimentos que serão realizados por meio do desenvolvimento das competências con.;derad .. 
estratégicas para a Empresa. 
A implantação da Universidade Corporativa e do Modelo de Gestão de Pessoas por Compettnci .. 
tornarão mais objetivas para a Embrepa as contribuições dos colaboradores com a indicaçio d .. 
competências estratégicas e a aquisiçio das competências (habilidades, conhecimentos, atitudes e 
resultadosl em relação aos trabalhos realizados pelos colaboradores. O que se fazia antes de forma 
pouco continua e assistem ética passar' a ser feito agora de forma objetiva e mais especffica. 
O desenvolvimento do modelo mencionado foi possível mediante a contrataçio de consultoria 
externa que realizou a modelegem por meio de ·workshops· com representantes de Unidades Centrais 
e Descentralizadas. 
cl ProtaçAo e nwtIIriallzaçlo do penS"WI1D Inovedor 
A Embrapa possui desde 1996, uma Polftica Institucional de Gestão da Propriedade Intelectual, 
fruto de esforço de capecitaçio institucional para o tema desde o inicio dos anos 90. Eata Polftica 
instituiu diretrizes e mecanismos operacionais para implementar as ações de proteção ao conhecimento 
gerado pele atividade de pesquisa da Empresa. Um dos mecanismos foi a criação da Secretaria de 
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Propriedade Intelectuel-SPRI, vinculada diretamente ao Diretor-Presidente da instituiçlo. A SPRI prapara 
e acompanha junto aos órgãos de proteção (INPI e SNPC) todos os procusos eM !*lidos eM patantes, 
processos de protação de cultivares, registro de marcas e softwares. A Empresa possui temb6m norma 
prÓpria sobre Direitos do Autor, e compartilha com o IIUtor/collborador de obra cientffica ou 
audiovisual, os direitos autorais dacorrentes da comercialização desses produtos. Atualmente prepara 
norma de compartilhemento de resultados econômicos financeiros com os inventores des patentes. 
Quanto 6 melhoria de processos na 6rea de capacitaçio e desenvolvimento de pessoal cabe 
destacar a automação do processo da pós-graduação. Nessa procasso a metodologia de trabalho pssss 
por um momento de transiçio, no qual ações identificadas como rotineiras e repetitivas estarão 
migrando para um sistema automatizado. Esse sistema se encontra em faa de testes, devendo muito 
am breve sar validado e adotado institucionalmente. Dentre as muitas vantagens sobr_ a 
diminuição do tampo de tramitação de documentos reduzindo prazos de 15 dias para 10 minutos, 
como também a circulação de impressos em aproximadamente 70%. 
a) Promoçlo de ."bi ... te de trabalho seguro e agrad"'eI 
Ações relativas 110 projeto de qualidade de vida, li outra frente fundamental, com diagnóstico do 
estado atual da qualidade de vida dos colaboradores da Embrapa e conseqüente implementação de 
ações que visam minimizar ou sanar os problemas idantificados. 
Constou da programação de trabalho a realização de nova pesquisa de clima organizacional par. 
2002, o que não foi possível em função da redução de recursos financeiros a qual a Embrapt foi 
submetida. A metodologia de pesquisa que li usada envolve a participação de todas es Unidades 
Centrais e Descentralizadas, considerando os diferentes perfis de profissionais na Empresa. 
o principal fator observado na última pesquisa, realizada em 2000, foi o elevado nivel eM 
comprometimento dos colaboradores com a Embrapa, demonstrando um santimento de orgulho em 
pe"encer /I Organizaçiio. 
b) Fomw de promoçlo do bem-estar e ntlsfaçAo do. colaborador. 
Como decorrência de indicações apontadas pela pesquisa de clima a Empresa investiu n. 
melhoria dos processos de avaliação e recompensa (promoção e premiação) dos seus colaborador ... 
Essas melhorias forem seguidas de pesquisa de opinião, junto aos colaboradores, que mostrou 
resultado altamente positivo de satisfação destes, em relação /Is melhorias introduzidas nos 
mencionados processos e que passaram a vigorar em 2002. 
A Embrapa realizou o segundo evento sobre a -Semana de Qualidade de Vida- e o XXII _to 
do SIPAT, no período de 07 8 11/10/2002, por meio de parcerias e patrocínios, com o tem. 
-Integrando a consciência corporal ao trabalho· . 
A Sede tem buscado sensibilizar, por meio de divulgação de suas realizações e orienteç6ea sobre 
a organização do evento. junto as demais Unidades Descentralizadas, no sentido de realizarem evento. 
semelhantes com os seus colaboradores. Assim, no ano de 2002. 11 das 37 Unidades 
Descentralizadas realizaram seus eventos próprios. 
Para promover o bem-estar e satisfação de sua equipe de trabalho, a Embrapa disponibiliza, p •• 
os colaboradores, diversos serviços e beneficios como: 
• Plano de AssIsttncia MécIic:a - PAM: no PAM a Embrapa subsidia o atendimento m6dico de 
acordo com a tabela da Associação Médica Brasileira e do Comitê de Integração de Entidades Fechadas 
de Assistência Médica à Saúde. O colaborador custeia 30% das despesas até o limite de 20% de HU 
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sal6rio. Os exames médicos periódicos. admissionais e demissionllis alo custelldos 100% pela 
Empresa; 
• V .. AI~.., ou V .. Refelçlo: vale alimentação ou refeição 8O. colaboradores e 8O. 
estagiArias. de conformidade com IIS normllS internllS vigentes e com a jornada de 40 horu ""' ...... 
Os valores do Vale Alimentaçio/Refeição são definidos. anualmente. sendo que a pllfticipação do. 
colaboradores. no custeio dos mesmos. varia conforme niveis salariais e porcentual Ijuatlldo no Acordo 
Coletivo de Trabalho. Atualmente sia concedidos mensalmente. plll'a cada colaborador. R' 220.00 em 
vales. sendo que a contribuição deste varia de 2.5%. 5% ou 7.5%. Os eatagi6rios recebem 
mensalmente R$ 92.40; 
• Transporte: IIS Unidades da Embrapa com localização afastada do perimetro urbano. 
disponibilizam serviço de transporte para os colaboradores e estagi6rios. O. colaborlldores que não .ão 
atendidos pelas linhas de ônibus disponibilizadllS recebem mensalmente vale tr .... porte. conforme 
determinação legal; 
• Serviço de ... ganharla de .egur ... ça cio .,.,.ho: é um serviço estrutwado com o objetivo de 
prevenir os fatores de riscos embientais no local de trabalho do colaborador. Em 2002. todu u 
Unidades realizaram O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA e e Sem ... a Interna de 
Prevenção de Acidente de Trabalho - SIPAT. com palestrllS sobre temllS atuais. 
A Sede e as UDs possuem SUIIS respectivas Comissões InternllS de Prevenção de Acidentes -
CIPAs. A elaboração de mapas de riscos ambientais conforme definido nas NRs do MTE (PPRA) vem 
abrangendo progressivamente todllS IIS UDs. o mesmo ocorrendo com o PCMSO. A disponibilização de 
Equipamentos de Protação Individual - EPls vem sendo feita utilizando-se recursos de outru rubric ... 
dada 11 inexistência de verba especifica. o que evidencia a prioridade dada pela Empresa • sllÚde li 
segurança no trabalho. 
• Serviço de Mecllc:lnll cio Trabalho: que inclui Ginástica na Empresa. Recuperaçlo de 
Dependantes Quimicos e CampanhllS de Vacinação. encontre-se intagrlldo com li Engenherill de 
Segurança no qual forma o serviço especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho - SESMT. O serviço médico realizou o PCMSO em todas IIS Unidades da Embrapa. 
A missão e atuação do Serviço de Madicina do Trabalho é complementada peI .. u aç6eI do 
Posto Médico na Embrapa Sede. j6 que est6 destinado 110 atendimento de emerg6nci.. e urg6nci .. 
médicllS. além de um Programa de Controle da Pressão Arterial (2.376 avalillÇ6es) li o. serviço. de 
enfermagem (2.435 atendimentos). totalizando. em 2002. 4 .811 colaboradores (efativos e não 
efetivos) atendidos no Posto Médico da Embrapa Sede. 
• Aas~ rec:rNllva: todas as Unidades da Embrapa possuem uma Auociação de 
Empregados. sendo que 27 destllS IISsociações possuem espaço fisico e quatro dispõem de sede 
recreativa própria. com opç6es de lazer para os colaboradores e seus dependentes; 
• Audlo-crec:he e ucepcloft .. : desde o acordo coletivo de 1996/97 tem sido concedido o euxAio 
creche. em pecúnia. 80S colaboradores com dependentes em idade de amamentação (até Mia ~). 
Em 2002. 87 colaboradores tiverem direito a este beneficio cujo valor é de R$ 120.00 por dependente. 
O auxUio-excepciona( (Deliberação 02/96. da 23/02/1996) é concedido 80S colaborlldores que possuem 
filhos portadores de alguma anomalia ou distúrbio mental que os incapacitem pera o exerclc:io de 
atividades normais. O valor deste beneficio é de R$ 120.00. e foi concedido a 75 pesaou. no ano de 
2002. 
• Plano de Seguridade Social: a Tabela 5.3. 1 apresenta o montante repassado em 2001. das 
contribuições efetuadas pelos patrocinadores e seus colaboradores participantes da Fundação de 
Seguridade Social dos SistemllS Embrapa e Embrater - CERES. bem como de quaisquer outros rec:ur_ 
repassados. inclusive adiantamentos e empréstimos. 
Ainda em relação a serviços e beneficios disponibilizados pela Embrapa para promover o bem-
estar e a satisfação do colaborador no ambiente de trabalho. pode-se citar o seguro de vida em grupo. 
para todos os colaboradores e estagi6rios; os postos de serviços banc6rios e os restaurantes em 
60 
Unidades afastadas do perímetro urbano; o Programe Gin6stice na Empr ... ; o Program. de 
Recupereçio de Dependentes Químicos; e o posto médico, ne Sede d. Emprese, durW'lte todo o hor.io 
de expediente. 
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TABELA 5.3.1 - Demonstra1lvo das Con1ribuiç6es Devidas pelos Colaboradores Participantes e pela Empresa à FundaçAo de Seguridade CERES 
Contrllulçlo 
MIa/Ano Em", ... Empregado EmprH1lmo EmprH1lmo Tolel 00cul1*>1u. 
SImp_ lmobII6rIo 
Janeiro 2.339.773,37 1,476,208,85 908,413,98 71 ,292,88 4,795,689,08 FAP OAP,CPR 0124, 0257, 0258 
Fevereiro 2. I 63, I I 5,03 1,443,784,05 910,358,53 71.995,74 4.589,251,35 FAP OAP,CPR 0341, 0342 
Março 2.129.760,98 1,417,107,18 915.823,78 71 ,528,49 4,534,020,41 FAP OAP,CPR 0448, 0449 
Abril 2.225.741,13 1.413,341,43 923.428,25 69,486,75 4.631.995,56 FAP OAP.CPR 0479, 0585, 0586 
Maio 2,133.803,14 1,416,710,15 923.453,88 71.213,16 4,545,180,33 FAP OAP,CPR 0811,0785,0786 
Junho 2.225,246,59 1.451.682,32 923,141,53 70,507,01 4.670,577,45 FAP OAP,CPR 0787, 0919, 0920 
Julho 2.221. 551.02 1,446.987,82 921.244,44 68,031.76 4.657.815,04 FAP OAP,CPR 0932, 1011, 1012 
Agosto 2,334,427,08 1.390,268,64 987.018,97 69,284,22 4.780.998,91 FAPOAP,CPR 1017,1026,1076,1077 
Setembro 2.313.700,74 1.533.643,29 1,011.721 ,82 60.045,25 4.919.111,10 FAPOAP,CPR 1079, 1089, 1146, 1146 
Outubro 2.322,381.33 1.532.513,47 1,018,416,91 58,043,69 4,941.354,40 FAP OAP.CPR 1147, 1216, 1217 
Novembro 2,308,076,64 1,517.705,38 1,031.207,16 70.531,54 4,927,520,72 FAP OAP.CPR 1218, 1314, 1315 
Dezembro 2,437,490,23 1,656.219,38 1,044,119,30 58,590,06 5,206,418,97 FAP DAP,CPR 0006, 0007, 1316 
13' Salário 2.266.441 ,76 2.678,718,17 4,844,157,93 FAP DAP,CPR 0006, 1314, 1315 
TOI'" 29.420.509,04 20.274.888,11 " .518.141,56 830.550,56 82.044.089,26 
Observações, 
1) Os valores apresentados neste demonstrativo, foram extraídos des FAP's encamlnhades à Tesouraria para pagamento na época devida, 
É possíVel que alguns desses vaiaras nAo tenham sido rapassados i FundaçAo de seguridade CERES, na época devida, face à fafta de recursos 
financeiros. 
2) OS recolhimentos de 13' se referem aos meses de novembro e dezembro, visto que o 13" salério é pago nesses meses. 
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Desde 1998 têm sido realizadas campanhas de vacinação que, I partir de um convtnio 
Intre a Empresa e instituiçõas hospitalaras, vem sendo disponibilizado, pari o. col~radore. 
e .. us dependentes. vacinas contra diversas enfermidades. Desde o inicio date trabalho 16 
foram realizadas campanhas de vacinação contra gripe. mano e febre amarela, atingindo 
5 .780 colaboradores e dependentes. 
Além destas campanhas de vacinação. em 2002, os colaborador .. puderam fIZ.,. nl 
Sede da Empresa, exames laboratoriais como os de colesterol. de glico .. e de olteolPOro ... 
Em funçlio dos resultados da pesquisa de clima realizada. foi propoltl e implementada 
uma série de estratégias e ações de melhoria do clima organizacional, podendo-.. citar: 
• capacitação de gerentes lavaliadores do SAAD-RH) sobre como planejar, acompanh. 
e avaliar. de forma adequada, as atividades desenvolvidas e as relaç6u que ocorrem no 
ambiente de trabalho; 
• constituição do Comitê Consultivo do SAAD-RH, com atuação nacional; 
• realização de treinamento introdutório para os colaboradores nOVOl, com ItA doi. 
meses de ingresso à Embrapa; 
• utilização da modalidade de ensino à distancia. por meio de vldeoconfer6nci1 I outro. 
meios para capacitação em assuntos de amplo interesse das Unidades; 
• realização de semana de "Oualidade de Vida" ; 
• institucionalização da Ouvidoria. que recebe reclamaç6es de clientes externo. e 
internos. 
c) Av.u1lÇio e melhoria do. procellOl de qualidade de vida 
A avaliação dos processos relativos 11 qualidade de vida' r.alizada continuamente n .. 
reuniões do DOD e do DAP. 
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6. PROCESSOS 
Os processos e/ou programas da Embrapa convergem para o cumprimento da miado 
institucional, esta por sua vez foi definida segundo os desafios do negócio agrlcola e agroindustrial 
brasileiro. 
A Empresa tem mapeado os seus processos de trabalho para analisar e promover melhorias que 
atendam as necessidades e expectativas dos clientes e melhorem seus resultados organizacionais. 
Para acompanhar o desempenho dos processos, indicadores de desempenho têm sido construidos e 
adotados e estão permitindo fazer medições e o acompanhamento das melhorias. 
A metodologia constitulda para promover a identificação, anAlise e melhoria dos processos na 
Embrapa prevê três etapas: planejamento e organização; acompanhamento e controle e; avaliaclo. I: 
com base nos resultados da avaliação que novos avanços são possibilitados, visando li melhoria 
continua. 
6.1 GestIo de Processos Flnalísticos 
Após um momento no qual a Empresa diagnosticou os seus ambientes externo e interno e 
construiu cen6rios prospectivos, foram formulados projetos estratégicos que deram inicio a um novo 
modelo de administração na Empresa, o qual, em essência, significa gestão por resultados. A 
implementação do modelo organizacional com base nos processos finallsticos foi iniciada com a 
identificação dos macroprocessos nas Unidades de pesquisa, com a participação de todas as UDs. 
Os processos de Pesquisa e Desenvolvimento - P&D e de Transferência de Tecnologia e 
Comunicação Empresarial formam o macroprocesso de centrais do negócio. Estes macroproceSSOI têm 
inicio na prospecção de demandas do mercado e termina na disponibilização de conhecimentos e 
tecnologias para atendimento dessas demandas. O segundo grupo de macroprocessos compreende OI 
processo;; que fornecem o suporte 80 centrais de negócio, conforme Figura 6.1.1 . 
Assim, a primeira iniciativa voltada para a mudança de estrutura, foi 8 identificação dOI 
processos-chave da Empresa. Essa etapa foi realizada com a participação de técnicos de todas as 
Unidades, por meio da realização de oficinas de trabalho. 
Para um melhor entendimento destes processos, foi feita a descrição dos mesmos definindo 
informações como nome, objetivo, conteúdo, produto, indicadores de desempenho e clientes . 
Atualmente, h6 indicações que sinalizam a existência de outros processos na estrutura de trabalho da 
Empresa. 
A relação de 33 processos já identificados parece requerer revisão . A titulo de exemplo das 
sinalizaç6es que a Empresa teve neste sentido é e discussão havida durante um treinemento sobre 
auditoria de processos na Sede, realizado em fevereiro de 2002. Neste evento o instrutor apontou que, 
em geral, organizações do porte da Embrapa possuem algo entre 250 e 300 processos. Ressalvou que, 
deste universo, é posslvel identificar algo entre meia dúzia e uma dezena que efetivamente respondem 
pelos resultados mais importantes da Organização. 
Paralelamente 11 identificação e 11 descrição dos processos na Embrapa, iniciou-se o esforço de 
reestruturação das Unidades, propondo a estruture denominada ·semi-flexlvel·. Nesta forma de 
organização são definidas, no organograma da Unidade, as chefias geral e adjuntas e as 6reas de 
comunicação e negócios. No nível das supervisões são definidos os processos de trabalho, em 
substituição 80S setores tradicionais . Esta nova forma de organização permite maior flexibilidade As 
chefias na distribuição de atividades, adequando seu quadro gerencial conforme prioridades internas. 
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Flaul'll 6.1.1 - MODELO DE MACROPROCESSOS DA EMBRAPA 
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Fonte: EmbrepaIDOO. 2002 
Para apoiar esse direcionamento da gestão, foi desenvolvido um Modelo de Gestão Estrat6gic:a 
que busca operacionalizar os objetivos e metas definidos nos Planos Diretores da Empresa e de suas 
Unidades Descentralizadas (POE e POUs), a implementação deste modelo inclui um trabalho de 
integração e capacitação de pessoal em todos os nlveis. 
A metodologia do MGE preconiza a visão integrada de todas as atividades e busca aumentar OI 
nlvais de efetividade das Unidades em particular, e da Empresa como um todo, na medida em que 
privilegia espectos sobre como as diversas equipes podem executar melhor as atividades dos processos 
sob sua responsabilidade. 
No Imbito da cooperaçio com palses desenvolvidos, foi dada continuidade 80S projetos 
implementados em parceria com os EUA (NASA, ComeU University, EPA e Macknight Foundation), 
Reino Unido (ORO). França (CIRAO), Alemanha (GTZ), Sulça (Potash Institute) e Japio (JICA e 
JIRCAS), destacando-se o projeto "Manejo sustent6vel de florestas de produçio em escala comercial 
na AmazOnia brasileira", apoiado pelo ITTO, do Japão. Ressalve-se ainda a consolidação do projeto 
Laboratório Virtual da Embrapa no Exterior - Labex, implantado nos Estados Unidos e na França. 
o Labex - EUA participa ativamente do controle integrado de pragas e participou do evento 
organizado pela Embaixada do Brasil em Washington-OC, intitulado Science snd Technology for 
Agribusiness: U.S.-Brllzil Cooperllrion, assim como da missão brasileira chefiada pelo Ministro de 
Ciência e Tecnologia 80S Estados Unidos. 
o Labex-França, oficialmente instalado em 2002, em Montpellier, tem atuado em Unidades 
Mistas de Pesquisa, incluindo a participação de instituições-membros da Agrópolis, especificamente 
nas áreas de Tecnologias Agroalimentares e Agroindustriais, Gestão de Recursos Naturais e Biologia 
Avançada - Biotecnologia. A cooperação com a França tem por base uma nova estratégia de 
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cooperllÇão aprovada pelo CIRAD e a Embrapa, que inclui a cooperllÇão tripartite com palses menos 
desenvolvioos. 
No caso da cooperação com países emergentes, a Embrapa participou de missão preliminar na 
China que resultou na assinatura de Memorando de Entendimento com a Academia Nacional de 
Ciências Agrícolas da China, a ser implementado a partir de 2003, abrangendo lIÇões com algodão 
transgênico, híbrido e colorido, arroz híbrido e recursos genéticos para soja. Foram estabelecidos 
vínculos com instituições russas, indianas, australianas, sul-africanas, malaias e tailandesas para o 
fortalecimento das atividades de cooperação. 
Como um importante parceiro dos países em desenvolvimento com voclIÇão agrícola, a 
cooperação desenhada em 2002 para os Países Africanos de Ungua Portuguesa - PAlOPs (Angola, 
Moçambique, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde e Timor leste) envolveu um extensivo 
programa de treinamento para técnicos africanos nas Unidades da Embrapa, incluindo o 
desenvolvimento de cursos especiais de' significativo conteúdo técnico, com o apoio da JICA e 
ABC/MRE. 
Nesta linha, a cooperação com estes países está sendo impulsionada pelas seguíntes lIÇões: 
desenvolvimento em Moçambique, de três grandes Projetos de Cooperação Técníca, envolvendo as 
áreas de fortalecimento institucional, comunicação e informação, e investigação vegetal e animal , 
prevendo-se a aplicação de US $ 6 milhões, disponibilizados pelo Governo Moçambicano no Imbito do 
PROAGRI; a doação de material bibliográfico da área agrícola ao Centro de InvestigllÇão Agrícola de São 
Tomé e Príncipe; apresentação no seminário ·CPLP - Oportunidades e Perspectivas·, realizado em 
Brasma em maio de 2002, do trabalho "O papel da pesquisa agropecuária como fator de intagrllÇão 
científica e tecnológica na ·Comunidade dos Países de Ungua Portuguesa: a experiência da Embrapa"; 
a elaboração em cooperllÇão com o Estado de Jigawa, na Nigéria, do "Projeto para Estabelecimento do 
Instituto de Pesquisa Agropecuária de Jigawa", a ser implementado com a assistência técnica da Embrapa; 
e, com o apoio do IFAD, foi implementada uma missão técnica da Embrapa em Angola, cujo objetivo foi 
discutir e elaborar uma proposta de cooperação na implementação do Projeto de Desenvolvimento de 
Culturas Alimentares na Região Norte de Angola - PRODECA. 
No âmbito da América latina, aumentou-se o esforço para estreitamento de parcerias e IlIÇoS de 
cooperação técnica com a Bolívia, Equador, Colõmbia, Peru, Paraguai, Venezuela, Nicar6gua, EI 
Salvador, Guiana. Em Cuba, um extensivo programa de treinamento para 12 técnicos cubanos foi 
desenvolvido em Unidades da Embrapa, com a colaboração da Representação da FAO. 
Com O objetivo de permitir maior vísibilidade da Embrapa junto à comunidade cientffica 
internacional, a Embrapa concebeu um modelo de "labex Invertido", por meio do qual cientistas 
estrangeiros seriam localizados em Unidades da Empresa em um sistema inspirado no labex, o que 
permitirá a presença na Embrapa de pesquisadores da África Ocidental e Central; África Oriental e 
Austral; América latina e Caribe; e Ásia. A Colõmbia, por meio da CORPOICA, manifestou interesse 
em integrar o modelo. 
No âmbito do Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola Internacional - CGIAR, a Embrapa destacou-
se em 2002 por uma participação efetiva nos principais comitês do Grupo, encarregados de trllÇar as 
políticas financeiras e institucionais do sistema, como o "Interim Executive Council" e "Task Force" 
encarregada de estabelecer critérios para a operacionalização dos Challenge Programs, novo 
mecanismo competitivo de seleção de propostas de pesquisa de ãmbito global e regional . A Empresa 
participa dos Comitês Diretivos de centros internacionais como o CIA T, CIFOR, IRRI e IPGRI, tendo 
participado ativamente da formulação de três Challenge Programs. dos quais dois (Water and Food e 
Biofortified Crops for Improved Human Nutrition ) receberam aprovação do CGIAR para implementação 
a partir de 2003; participa do desenvolvimento de proposta colaborativa de pesquisa Iniciativa 
Amazõnica, em conjunto com cinco centros do CGIAR, instituições de outros parses da Ragião 
Amazõnica e outras instituições de pesquisa brasileiras ; participa do GFAR - Global Forum for 
Agricultural Research e do FORAGRO - Foro das Américas para Pesquisa e Desenvolvimento 
Tecnológico Agropecuário . Foram duas as iniciativas regionais que a Embrapa participou ativamente em 
2002 . Sediou a 111 Reunião Geral do FORAGRO e a VIII Reunião do Comitê Executivo daquele fórum em 
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Brasnia, assumindo a Presidência para o biênio 2002/2003; e, assumiu o cargo de Vice-Chairm .... do 
NARS Committee e membro do Grupo de Administração do GFAR para o periado 2003/2006. 
Os programas regionais PROCISUR e PROCITRÓPICOS tiveram continuidade com novas aç6es 
nas áreas de recursos genéticos e biotecnologia, desenvolvimento institucional, agroindústria, recursos 
naturais renováveis, biodiversidade, manejo de recursos naturais e produção e disseminação da 
informação, incluindo o lançamento de três Plataformas Tecnológicas nas áreas de genOmica funcional, 
qualidade de cadeias produtivas e sustentabilidade ambiental no âmbito do PROCISUR. 
Ouanto a avaliação e melhoria dos processos finalísticos da Empresa, considera-se que: na 
Pesquisa e Desenvolvimento (P&Dl. existem modelos de gestão que orientam a formulação de sistemas 
de gestão e o seu aprimoramento contínuo. A evolução desses modelos é representada na Figura 
6 .1.2. 
figura 6.1.2 - Evolução dos modelos de gestão de P&D nas instituições de Pesquisa 
-
L Proletos Int&gr.ldol 
Protetos Dlstiptlnares Ponluafs 
I-'H4..'O no mcreado 
Amolitude de benehcio, ootenciais 
-
A indicação é que os modelos de gestão de P&D são evolutivos, iniciando-se por aglomerados de 
projetos disciplinares, sem muita conexão com o mercado, e avançando para modelos mais integrados, 
onde os projetos passam a servir a uma lógica mais vinculada às necessidades da sociedade. 
A gestão de P&D na Embrapa tem evoluído de acordo com este modelo. No inicio da Empresa, a 
gestão de pesquisa era organizada com base no modelo circular, que poderia ser enquadrada nos dois 
patamares iniciais da Figura 6 .1.3. Após o processo de Planejamento Estratégico adotado no inicio da 
década de 90, constatou-se que a Empresa havia atingido um grau de maturidade e complexidade que 
impunha evolução nos modelos de gestão. Nesse momento, era importante alinhar a Empresa com seus 
clientes, usuários e beneficiários e o modelo preconizado era o de programas teméticos, que pode 
caracterizar um modelo de P&D de 3' geração e que foi traduzido pela criação do SEP (Sistema 
Emprapa de Planejamento I. Entre outras inovações importantes, o SEP introduziu O foco no cliente, a 
prospecção de demandas, a pesquisa interdisciplinar e interinstitucional e a gestão pela qualidade. 
Todavia, reconhecendo que o processo de gestão de P&D é evolutivo e deve av .... çar 
concomitantemente com as transformações da sociedade, o aperfeiçoamento contínuo do modelo de 
gestão de P&.D na Embrapa aponta para a adoção de P&D de 4' e 5' geração, o que é representado na 
Figura 6 .1.3, pela formação de redes nacionais e internacionais. Dessa forma, um novo ciclo de 
aprimoramento continuo foi deflagrado, gerando um modelo revisado de gestão de P&D que está 
representado na figura a seguir. 
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Figura 6.1.3 . Novo modelo de gestão de P&D da Embrapa 
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o novo modelo de gestão em implantação atualiza a Embrapa para as novas formas de 
articulação interinstitucionais. preconizando a formação de redes para a realização de pesquisa em 
temas mais complexos . Introduz a idéia de agendas de P&D e o fomento a pesquisa em temas 
estratégicos para o desenvolvimento do agronegócio. utilizando chamadas e aditais . 
Quanto 11 avaliação dos processos finalísticos. a mesma é realizada de maneira criteriosa. por 
meio dos Comitês Técnicos Internos e das Comissões Técnicas de Macroprogramas. No que se refere 
às práticas relativas 11 gestão dos processos finalísticos propriamente ditas. estas são avaliadas e 
melhoradas por meio de revisões sucessivas do Sistema Embrapa de Gestão - SEG e do Sistema de 
Avaliação e Premiação por Resultados - SAPRE. 
6 .2 Gestlo dos Processos de Apoio 
Os processos de apoio são desenvolvidos em cada Unidade operacional da Embrapa. de acordo 
com procedimentos gerenciais previamente estabelecidos e aprovados. com foco no cliente e em 
resultados. visando otimizar o desempenho dos processos finalísticos. Nesse sentido. a gestão de 
processos de apoio faz parte de um esforço maior de direcionamento da gestão da Empresa. que busca 
comunicar a estratégia para toda a Organização. alinhar objetivos e metas e conduzir revisões para a 
melhoria de seu desempenho . Foi publicado um documento contendo orientações técnicas sobre 
processos. evidenciando a interrelação do macroprocesso de produção de inovação tecnológica com o 
macro processo de suporte. 
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Os p(Ocessos de apoio. em fase de revisão. de uma maneira geral. podem ser desdobrados em 
vinte itens: 
1. Gestão de Campo Experimental 
2. Gestão de laboratórios 
3. Comunicação Administrativa 
4. Compras 
5. Gestão do Almoxarifado 
6 . Controle Patrimonial 
7 . Vigilância e Segurança 
8 . Manutenção e Conservação de Bases Físicas 
9 . Manutenção de Máquinas. Móveis e Equipamentos 
10. Controle e Manutenção de Máquinas Agrícolas e Veículos 
11 . Concessão e Controle de Viagens a Serviço 
12. Administração Orçamentária e Rnanceira 
13. Planejamento e Provimento de Recursos Humanos 
14. Administração de Recursos Humanos 
15. Capacitação de Curta Ouração 
16. Treinamento de Pós Graduação 
17. Bem-estar de Recursos Humanos 
18. Segurança no Trabalho 
19. Avaliação de Recursos Humanos 
20. Estégio de Complementação Educacional 
O gerenciamento dos processos de apoio conta com a realização de pesquisas internas para 
avaliar o nível de satisfação dos clientes. São também avaliados por meio de indicadores da descrição 
dos processos de acompanhamento. sendo que a avaliação destes indicadores realiza-se no Imbito do 
Sistema de Avaliação das Unidades. 
No que concerne a avaliação de melhorias. com a implantação progressiva do Sillfi total. desde 
janeiro de 1992. foram raduzidos significativamente os custos operacionais da Embrapa. Algumas 
melhorias ao longo do tempo foram: 
a) a contabilidade era centralizada na Sede. Todas as Unidades enviavam. via malote. a 
documentação fiscal e contábil para análise. conferência e consolidação pelo sistema interno da 
Empresa. No presente. com o Siafi. todas as Unidades são gestoras. integrando as 6reas orçamentária. 
financeira. fiscal e contábil. 
b) as informações gerenciais. que eram fornecidas mensalmente. são atualmente extra/das do 
Siafi em tempo real. 
c) a execução orçamentária e financeira tornou-se mais fácil de ser entendida. tanto para controle 
interno quanto para o externo. A qualquer momento pode-se acessar o Órgão para verificação dos atos 
e fatos administrativos ocorridos. 
di atualmente as informações são precisas e ágeis . Os fatos ocorridos nas Unidades são 
detectados instantaneamente pelo OAF e pela administração federal ; 
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e) e aveliaçio do impacto financeiro do ICMS nas contas de Empresa redundou em gest6es pere 
a sua isenção em 1995 e em 1998, no primeiro caso quanto Ils importações a no último quanto Ils 
transferências entre Unidades e compras em outros estados; 
fi e avaliação realizada pela equipe do Departamento de Administraçio Rnanceire resultou na 
implantação em 1992 de manuais de convênios, fiscal e tribut6rio. Com e revisio anual e sue 
implantaçio nas Unidades Centrais e Descentralizadas, houve uma mudança substancial ne melhoria da 
prestação do serviço. Tais manuais consolidam a Legislação federei , com O alcance dos seguintes 
objetivos: 
- documentar o sistema de normas e procedimentos, a fim de orientar o usuário pare e correta 
aplicação da legislação; 
-cumprir a função de caráter normativo, caracterizando-se como um registro de informaçio pera 
utilização permanente; 
--institucionalizar e padronizar os procedimentos financeiros; e 
-contribuir para aumentar a eficiência e a qualidade dos serviços. 
g) modernização dos procedimentos financeiros. Periodicamente o DAF vem revisando, com b_ 
em avaliações internas, consolidando e simplificando as normas internas da Empresa. Tal fato gere 
diminuição nos custos operacionais, tais como menor volume de documentos para geraçio, conferêncie 
e análise. 
6.3 Gastio de Processos Relativos aos Fornecedores 
A Embrapa, por ser uma empresa pública, cumpre rigorosamente o Pleno Plurienual de 
Investimento e as determinações das leis de diretrizes orçament6rias: o seu orçamento é executado via 
SIAFI, obedecendo, desta forma, toda a legislação que regulamenta a execuçio orçementária das 
entidades públicas federais. 
No que concerna aos processos de aqulslçao da Embrapa, todos obedecem li legislaçio 
especifica do Governo Federal, lei de Ucitações e Contratos n .· 8 .666/93. 
A disponibilizaçio na Internet de informações sobre licitações, também tem ocorrido pare garentir 
um bom relacionamento com os fornecedores, bem como um melhor desempenho destes. 
A Embrapa procura assegurar o melhor atendimento aos seus requisitos, por parte dos 
fornecedores, por meio da definição de normas para os procadimentos administrativos, como por 
exemplo: Comissão de recebimento de bens de informática a qual é definida em Edital, de acordo com 
os dispositivos legais, como aqueles contidos da lei n .· 8 .666/93. 
A aquisiçio de material de consumo, por exemplo, era realizada até 2000, por concorrência 
pública efetivada ao final de cada ano, visando suprir as demandas do ano subsequente; e o 
abastecimento do Almoxarifado era realizado por meio de solicitação periódica, · diretamente ao 
fornecedor vencador de cada item, de acordo com a necessidade. A partir de 2001 essa concorrência 
passou a ser efetivada também por meio do pregão, visando a obtenção de melhores praços e a 
redução de custos. Assim, o Edital para a aquisição de material de consumo em 2002 foi elaborado 
considerando a necessidade de entregas futuras, alcançando todos os materiais de consumo/escritório, 
suprimentos de informática e impressos em geral e em 2003 essa modalidade de licitação continuará a 
ser empregada. 
A Embrapa utiliza as seguintes tecnologias para gerenciamento dos bens patrimoniais e materieis: 
- Sistema de Patrimõnio: controla a movimentação (incorporação, baixa, transferência) de todos 
os bens patrimoniais da Embrapa, bem como emite relatórios e termos de responsabilidade dos bens. 
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- Gestão do Almoxarifado : controla fisica. financeira e contabilmellte os bens de consumo da 
Embrapa. podendo ser utilizado. também. para controle de produtos e publicações. A ferramenta foi 
concebida e desenvolvida por gerentes. técnicos e analistas da área de administração de material. 
dentro de um esforço de AMP premiado na Empresa. 
Os fornecedores da Embrapa são cadastrados no Sistema Integrado de Cadastramento de 
Fornecedores da Administração Pública Federal - SICAF do Governo Federei. o quel disponibilize um 
número significativo de fornecedores. abrangendo todos os grupos de materiais e serviços. atendendo 
plenamente as necessidades da Embr apa. 
Com a utilização do SICAF. os processos licitatórios dentro da Embrapa se tornaram meis 6geis e 
seguros. no que diz respeito à documentação apresentada pelos fornecedores. Após análise da 
regularidade dos fornecedores junto à fiscalização oficial. processa-se a análise de preço ou de t6cnica 
e preço. se for o caso. Se o fornecedor não estiver cadastrado no SICAF. O mesmo poderá participar da 
licitação. desde que apresente toda a documentação exigida no Edital. 
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7. RESULTADOS ORGANIZACIONAIS 
7. 1 Resultados Relativos aos Clientes 
A medição de satisfação dos clientes - Tabela 7 .1.1, realizada no ano 2000. quando 
foram pesquisados 1.631 clientes externos da Embrapa, apresentou média geral pondetada de 
4,29 (escala de 1 a 5) (média das 37 UDs). Uma nova pesquisa está prevista para inicio de 
2003. 
Tabela 7.1.1 - Medição de Satisfação dos Clientes da Embrapa - 2000. 
Atributos Média de 
avaliaçAo 
Conflabllidade 
Ter pessoas que cumpram os compromissos assumidos 4,64 
Ter pessoas que resolvam os problemas do (a) (senhor) (a) de forma 4,40 
adequada 
Ter pessoas que transmitam as informações de forma clara e objetiva 4,39 
Ter a sua solicitação atendida no prazo estabelecido 4,34 
Ter pessoas que demonstrem interesse em corrigir os erros, quando eles 3,78 
ocorrem 
Produtos e Serviços 
Ter serviços e produtos de qualidede 4,71 
Ter pessoas que conhecam bem os serviços e produtos oferecidos por 4,39 
essa Unidede da Embrapa 
Ser fácil de encontrar e comprar os serviços e produtos dessa Unidade 4,22 
Ter pessoas que mantenham o (a) senhor (a) informado sobre novidedes 4,15 
dentro de sua área de interesse 
Ter produtos e serviços que ajudem na solução dos seus problemas 3,99 
Atendimento 
Ser atendido por pessoas educadas e corteses 4,39 
Ter pessoas que respondam com boa vontede seus pedidos e consultas, 4,26 
suas reclamações e suas sugestões 
Ter pessoas com boa vontade de compreender suas dúvidas e seus 4,25 
~problemas 
FM:IId8Cle de _o 
Ser f6cil falar com esta Unidade da Embrapa 4,36 
M~DIA GERAL PONDERADA Embrap8 4,29 
As Figuras 7.1.1 a 7 .1.8 evidenciam a imagem positiva da Embrapa perante seus 
clientes e colaboradores . 
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Fugura 7.1.5 A Embrapa é a organizaçlo mais conftáwl 
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Figura 7.1.7 Importllncia do trabalho da Embrapa 
1
" __ ;"':"': 
1D :II ex'.' ....... ...... mpGI ............. 
O," 
DI Publicos Externos [] Empregados Embrapa 
-
76 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
-
Figura 7.1.9 Aprovaçlo do trabalho da Embrapa 
1,·Dn 5 o .. r_ 
,o ·~r_ 1.74 
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Nos resultados da pesquisa de imagem da Empresa, O valor do índice combinado fo i de 
54, que pode ser interpretado como uma imagem relativamente neutra, com ligeira tendência 
para positiva. 
No que concerne aos resultados alcançados por meio da Ouvidor ia, que busca 
representar os clientes junto à Instituição , em 2002 foram registrados 41 B processos, 
conforme figura 7.1.9. Os resultados relativos às atividades da Ouvidor;a revelaram um 
crescimento significativo nas demandas, o que permite inferir que, em se tornando mais 
conhecido pelo público externo e interno, esse canal vem crescendo em credibilidade. Para a 
Empresa é importante constatar que sua gestão é transparente e que os públicos estio 
participando com sugestões e críticas . 
ri ..... 1.1.' · PoIIçIo ... ~ 6 ... ' ....... 0I.MdIlrta: 2OOOf.lOO2 
-
-
-
-
-
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Fonte: Embt"apalOuv;do,ia 
77 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• .-
A Figura 7 .1.10 apresenta a evolução da Ouvida ria com relação 80 público . 
Figura 7.1.10 Evolução da Ouvidoria com relação ao público. 
1999 2000 2001 2002 
.Clientes Externos 
.Cliente Interno 
Observa-se que o relacionamento com os públicos interno e externo tem sido 
constante desde 1999, com uma grande tendência para o público externo, o que mais uma 
vez tem a ver com o nivel de conhecimento de mais esse canal de comunicaçiio Empresa/ 
público. 
A Figura 7.1.11 apresenta a evolução quanto à natureza das demandas. Em 2002, 
274 das demandas (66%) consistiram de perguntas e 61 das demandas - (1 8 %1. de 
reclamações. Os 16% restantes englobaram as questões relacionadas com problemas 
observados, sugestões, opiniões e elogios. 
Figura 7.1.11 Evolução da Ouvidoria quanto à natureza das demandas 
250 
200 u--- ---- ---
100 
50 
1999 2000 2001 2002 
.Denúncia • Problemas Observados COpiniOes DSugestOes .Reclamações .Pergunta .Elegi". 
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A Figura 7 .1.12 apresenta a evolução das demandas quanto /I forma de comunicação. 
F1g .... 7 .• . 12E_ ..... OU __ ._ .. .--
,. 
"'" "" -
D-"'" .... 
Fonte: EmbrapalSNT, 2002 
Esta figura revela que 279 das demandas ocorridas em 2002 (67%) chegaram por e-
mail e 130 pela home page (31 %). 
Para maiores detalhes referentes à satisfação dos clientes, particularmente daqueles 
de baixa renda, ver o relatório "Balanço Social 2002", da Embrapa. 
finalmente, a participação da Embrapa na Area de geração de cultivares, no pais, 
variou na última safra de produto para produto, indo de 13%, com relação 110 milho a 78%, 
no caso do arroz de terras altas. Na safra 2000/0 I, com respeito 80S produtos: algodão, arroz 
irrigado, arroz de sequeiro , feijão, milho, soja e trigo, a média manteve-se em 44%. No 
perfodo de 1995/2002, a Empresa lançou 2B novos cultivares destas culturas. Não obstante o 
adensamento da concorrência, a Embrapa tem a intenção de, se necessário, ampliar sua 
participação no mercado, mas, principalmente, para atuar como regulador, garantindo a 
disponibilidade de germoplasma, mais notadamente no que concerne /I segurança alimentar 
nacional. 
A Figura 7.1.13 apresenta a participação das cultivares da Embrllpa e parceiras, no 
mercado nacional de sementes, no per iodo de 1997/2001. As sementes da safra 2000/01 
correspondem 80 plantio da última safra, colhida em 200 1 /2002. 
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Comparando-se com os dados de 200 1, a participação das cultivares da Embfapa e 
parceiras no mercado nacional de sementes apresentou, em 2002, uma evolução positiva, 
com relação a algodão (26%). soja (12%). tr igo (14%) e feijão (28%) . Salienta-se o caso do 
trigo, com 38% de aumento, no período. O fato explica-se pela oferta continuada de noVei 
cultivares no mercado por meio de licenciamento com parceiros. 
Com relação ao arroz, 80 contrário, o SNPA vem perdendo expressão. No caso do 
arroz irrigado, a diminuição das cultivares Embrapa explica-se pelo falo da Empresa ter 
desfeito a sua parceria com o Instituto Riograndense do Arroz - IRGA. Enquanto que a 
Embrapa reduziu sua produção, o IRGA continuou produzindo normalmente. 
No caso de feijão, a cultivar Pérola, lançada em 1996/97, pela Embrapa, com grande 
expressão de área cultivada, começou a apresentar problemas com entracnose, O que se 
agravou a partir da safra de 1999/2000. Já a safra 2000/2001 recuperou boa parte do 
mercado, apresentando um ganho de 28% com a relação à posição anteríor. 
7.2 Resutt.dos Orç_ürios I Fin .. celros 
A Embrapa, no período de 1998 a 2002, aplicou um total de R$ 3,88 bilhões de reais, 
conforme mostrado na Tabela 7.2.1 . Os recursos financeiros executados pela Empresa têm se 
mantido relativamente estáveis, com ligeiro declínio, em 2002, O que evidencia um 
continuado apoio do Governo Federal, apesar da crise financeira dos últimos anos. 
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T-... 7.2.1 Evoluçio dos Recursos Financeiros Executados pele Embrape 
Em Rt Milh6es 
EXERCICIO TOTAL 
1998 852 
1999 808 
2000 801 
2001 803 
2002 721 
TOTAL GERAL 3.985 
.. Fonte. Embr..,. - OAF • Valor •• cOrrigidos peto IGP-DI I FGV eM dezembro de 2002 
A Figura 7.2.1 apresenta uma série histórica dos prOjetOI realizados com os recuqos 
financeiros executados. A uma reduçio de 10,2% com relaçlo aos recursol executados em 
2001, correspondeu ume redução de 9,3% quento ao quantitativo dos projetos realizados. 
FIGURA 7.2.1 Evolução dos Recursos Financeiros Executados pele Embrepe 
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A evoluçlo da execuçio do orçamento, vem também mantendo·.. relativll1MlOte 
estAvel, em torno de 96%. Em 2002, e Embrepe executou 95,5% de sue doteçlo 
orçamentArie, conforme se pode verificar na Tabela 7.2.2. 
As ações menos performantes na execução das despesas foram: (a) pesQuise e 
desenvolvimento em beneficiamento, processamento e preservaçlo de produtos pecu6rioa 
(38%); (b) enriquecimento e conservação de recursos genéticos (41 %); (c) cllfecterizaçlo e 
avaliaçio de recursos genéticos (42%) . 
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A Tabela 7.2 .3 registra os principais indicadores concernentes aos custos de cada um 
dos itens de despesas considerados críticos pelos 37 centros de pesquisa da Embrapa, em sua 
evolução, a partir de 1998. 
T.tJeIa 7.2.3 - Demonstrativo de Despesas Fixas 
Em R$ 100 , 
EXERClclOS 
1998 1999 2000 2001 2002 
Manut e Conserv de Equipamentos 2 .118.049 1 .726.274 2.180.424 2.721.486 2.625 .185 
Manut e Conserv de Velculos 1.410.168 1.116.956 1.659.624 1.562.272 1.177.221 
Serviços de limp e ConservaçAo 3.492 .278 3.510.786 4 .123.490 4 .572.452 4 .184.49' 
Serviços de Comunicaçao em Geral 1.508.820 1.336.920 1.598.281 2 .303.633 1.811 .312 
LoeaçAo de I móveis 354.754 109.471 169.967 334.439 135.970 
Serviços de Energia Elétrica 5.113.067 5.393.399 6 .101.578 5.966.694 5 .969.684 
Serviços de Água e Esgoto 850.311 827.910 901 .099 742 .302 753.028 
Serviços de T elecomunicaçõe5 3.302.763 4 .481 .715 4 .451 .644 3.986.133 3.755.270 
-
Vigilância Ostensiva 5.853.466 5.222 .186 5.453 .225 6.164.972 5 .491 .521 
Serviços de Cópia e Reprod de Doe 505.589 443 .836 447 .506 519.115 458.473 
Impostos e Taxas 1.725.630 1.223.905 1.112.806 1.885.485 2.017.988 
26.234.896 25.393.358 28.199.644 30.758.984 28.380.1441 
.. Fonte: Embrapa - DAF - Valores corrogldos pelo IGP-DII FGV de dezembro de 2002 
Percebe-se, nesta tabela, uma evolução diferenciada, em termos de despesas fixas. O 
aumento das despesas da ordem de apenas 3% verificado, em 2002, com relação 6 nMdia 
dos últimos anos, em valores correntes, só foi possível graças 11 radução de 18% na 
Manutenção e Conservação de Veículos, de 44% em Locação de Imóveis, de 9% em Serviços 
de Água e Esgoto, de 7% em Serviços de Telecomunicações, de 3% em Vigillncia Ostensiva 
e de 4% em Serviços de Cópias e Reprodução de Documentos. Por outro lado, houve um 
aumento de 36% em Impostos e Taxas e de 20% em Manutenção e Conservação de 
Equipamentos. Nos Serviços de Limpeza e de Comunicação em Geral, o aumento foi de 7%, 
enquanto que nos de Energia Elétrica ficou em 6%. 
Quanto IIs receitas arrecadadas diretamente, mediante a prestação de serviços e 
venda de produtos, a Figura 7.2.2 revela uma estabilidade nos recursos provenientes da fonte 
0-250 (Receita Própria), entre 1998 e 2002 . 
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Figura 7 .2 .2 Evolução da Receita de Serviços e Produtos 
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RECEITA DIRETA = > t: aquela cujos recursos são diretamente arrecadados pela Empresa. por 
meio da comercialização de produtos e serviços. 
RECEITA INDIRETA = > t: aquela proveniente de doações de bens. produtos ou serviços. ou 
seja. não entra recursos financeiros na Empresa. 
Observa-se nesta figura um crescente esforço da Empresa na busca de alternativas 
para viabilizar as ações de pesquisa. por meio da captação de recursos indiretos. proveniente 
de doações de bens. produtos elou serviços. principalmente a partir de 200 1 . 
Na receita direta de 2002 não estão incluídos os R$ 10.909.295.00 provenientes do 
crédito suplementar do superávit financeiro correspondente ao exercício de 200 1 . 
Considerando os resultados positivos alcançados na expansão da produção agrlcola 
devidos ao aporte de modernas e eficientes tecnologias geradas no Ambito da Embrap8. a 
Empresa vem recebendo importantes demandas para implementação de programas bilaterais e 
multilaterais de cooperação técnica . 
Durante o ano de 2002 foram recebidas 46 missões técnicas estrangeiras. permitindo o 
estabelecimento de parcerias para implementação de importantes ações de cooperação 
técnico-financeira. alavancando-se recursos da ordem de US$ 22 milhões. 
No caso da cooperação direta com organismos internacionais. destaca-se: investimento 
de US$ 50 mil na organização e implementação do workshop - Boas práticas agr1colas-, 
resultando na elaboração de manuais técnicos para o cultivo de hortaliças. melão. milho, soja, 
manga, bem como para a produção de leite, carne bovina e sulna e frango de corte. além da 
transferência de tecnologia brasileira sobre plantio direto para técnicos e agricuhores 
moçambicanos, mediante a prestação de consultoria no local e treinamento no Brasil, em 
Unidades da Embrapa. 
A cooperação financeira que vem sendo implementada com a execução do Projeto de 
Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia Agropecuária para o Brasil - Prodetab. parcialmente 
financiado pelo Banco Mundial permitiu. até 2002, o ínvestimento acumulado de US$ 60 
milhões no desenvolvimento de 139 projetos e 439 subprojetos de pesquisa, selecionados por 
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meio de editais públicos, procedimento que tem permitido um expreaivo ecr6scimo do 
número de instituiç6es envolvidllS em parcerillS na implementeçlo de projeto. de puquila li 
desenvolvimento. Cerca de 260 instituições e organizllÇ6es partic:ipMl direternente da 
exeçuçlo dos projetos de P&O, contando ainda com o envolvimento de aproximlld_ 
OutrllS 400 instituições como colaboradorllS. 
As parcerias e integrações inter institucionais estabelecidas no Imbito do siltema 
competitivo, conferem ao Prodetab um marco significativo. No Imbito deste projeto, foi 
posslvel implementar o treinemento de 307 técnicos em cursos formais de pós-gradueçlo, 
além de 150 treinandos em cursos de curta duraçlo, no pais e no exterior; a contrateçlo de 
276 consultores especialistllS, sendo 140 nacionais e 136 estrangeiros; e, • consolideçlo • 
implantaçio do Labex-USA e Labex-França, além da parceria e intarclmbio cientifico com os 
Centros Internacionais de Pesquisa do Sistema CGIAR. 
Com o apoio do Banco Inter americano de Desenvolvimento - BIO, mediante aporte de 
US$ 1,6 milhio, foi dado início ao desenvolvimento do Projeto de Apoio .. Emprlllas de BeM 
Tecnológica - Proeta, projeto que conta com a coordenaçlo tknica do Serviço de Negócio. 
Tecnológicos (SNn da Embrapa e tem como meta principal o deMnvolvímento de 
meçanismos que permitam a incubaçlo de empresas. Trata-se de uma experitncia piloto. _ 
executada, inici~mente, em cinco Unidades de pesquisa da Empresa. 
Em 2002 foi aprovada pela Comisalo de Financiamentos Externos - COAEX/SEAINI 
MGO a proposta do Projeto de Apoio. Inovaçlo Tacnol6gica Agroalimentar per. o Futuro -
Agrofuturo, no valor de US$ 60 milhões, financiados pelo Governo Brasileiro e pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento. 
A Tabela 7 .2.4 apresenta o fluxo financeiro dos programas financiados com rea.so. 
externos. Nela consta, individualmente, a indicaçlo do custo totel, o valor do empr6stlmo 
contratado e da contrapartida ajustada, os controles externo., a contrapartida nllCiclM li • 
transferências de recursos (amortizações, juros, comisslo de compromisso e outro.) ocorridoa 
no ano e acumulados no período. 
No que concerne ao processo de cooperaçlo institucional no Pais, em 2002, a Embrepl 
têm envolvido pesquisadores, dirigentes e técnicos de orglnizeç6es de C& T, Secredrioa de 
Estedo e assessores, com os objetivos de: promover a articuleçlo com o. MU' principeia 
parceiros; acompanhar e avaliar os projetos em andamento e/ou os re.ultado. de projeto. 
encerrados, junto .. Unidades executoras; treinar técnicos e geren" des inltituiç6ea 
envolvidas; realizar seminérios de interclmbio de experiêncillS em cepteçlo de rea.aol; 
elaborar projetos e técnicllS gerenciais e coordenar miss6es técnicllS. 
Os recursos financeiros transferidos mediante convênios nacionais somaram, em 2002, 
RS7.297.188,22. 
A IIJrieçlo do orçamento 2002 am relaçlo a 200 1 deveu-se ao contingenciamento n. 
fontes financilldorllS de convênio de parcerillS CTesouro/Prodetab), na ordem de 32'110 . 
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7.3 ReauhMlos Relativo ... P"OM 
A promoção de programas de capacitação para adequer seus empregados .. 
necessidades da Empresa e realinhar o perfil profissional dos segmentos gerenciei, t6cnico-
cientffico e de suporte é um compromisso assumido pela Embrepa deede a sua criaçlo a eat6 
expresso no seu 111 Plano Diretor. Graças a tal compromisso, dos 8 .642 colaboradores 
(dezembro de 2002) da Empresa, 2.212 são cientistas com alta quelificação. DesteS, 44'M. 
slo pesquisadores de nível 111 (doutores), 7'M. apresentam pós-doutorado; 46'M. slo da nlvel 11 
e 3'M. são bacharéis, conforme ilustrado na Figura 7.3.1. 
Figu11I7.31 - Nivel ___ ~_do ~ 
0110_ .. 1 1100Il10.-
Os dados apresentados na Figura 7.3.2 permitem observer uma queda relativ_.t. 
sistem6tica pera os efetivos da Empresa, no periado de 1998/2001 . Os dados de 2002, no 
entanto, comparados com aqueles de 200 I , revelem um aumento de 198 colaborador.s 
(2,4'M.), em decorrência do plano de reposição parcial das perdes de pessoal, ocorrid .. a partir 
,do plano de redução adotado em 1996 e, sobretudo, da aposentadoria de empregadoS. Nos 
últimos cinco anos, os pesquisadores tiveram um aumento quantitativo de 6,5'M., enqu."to 
que os de suporte /I pesquisa sofreram uma radução quantitativa de 2,7'M. . 
A dinAmica maior foi verificada no fluxo de demissOes - Figura 7.3.3 e de admiA6ea, 
Figura 7.3.4. Em 2002 houve uma inversão na relação demissão/admissão qu~, peI. 
primeira vez, em cinco anos, os totais de admissões superaram os de demissOes. 
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Os resultados sobre saúde e segurança no trabalho, a seguir apresentados - Figw .. 
7.3.5 a 7.3.8 - evidenciam o empenho da Empresa com relaçAo a esse importente upectO de 
qualidade de vida. 
Figura 7.3.5 Técnicos de Segurança do Trabalho 
2000 8 2002 
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7.4 R .... tt.dos Relativos 80S Fomececlor .. 
Como resultado da gestão de processos com os fornecadores: introduçlo da 
centralização parcial de compras para as Unidades do Distrito Federal, e com a adoção di 
modalidade de pregão, a Empresa vem alcançando reduçio nos gastos relacionados com I 
aquisiçio de materiais, bens e serviços. 
A adoção do Pregão redundou, além de economia de tempo no proceuamento n .. 
compras e contrataçOes, numa resposta mais 6gil no sentido de suprir as necessidades di 
Embrapa e apresentou ganhos, como por exemplo: redução de custo na Sede, de 50'1(" na 
vigillncia, de 26'1(" na telefonia fixa, de 53'1(" no seguro de Veiculo, de 31,22'1(" na Locação 
de Fotocopiadore e, de 29'1(" no Jornal Folha de Embrapa. 
Nas Unidades Descentralizadas, e Embrepe Trigo apresentou ume redução de 16'1(, em 
Limpeza; a Embrapa Inform6tica Agropecuiria reduziu os custos com vigillncil em 59'1(,; I 
Embrape Gado de Leite raduziu R$ 87. 125.00: em vigilância: 20'1(" ração: 17'1(, e insumo.: 
39'1(,; e a Embrapa Rorestes, 75'1(, em Passagens aéreas (desconto). 
Os seguintes indicadores apresentam resultados zero ou próximos de zero: 
• licitações desertas; 
• licitações revogadas; 
93 
• devoluções 11 fornecedor ; 
• devoluções do pedido 110 requisitllnte. 
NII busclI de uma mllior competitividllde pllrll o IIIIronegócio. 11 Embrepl teve um pepel 
fundllmentlll no llporte de 1.407 novllS tecnologia. produtos e procenoa. em 2002. Os 
mesmos destinllrllm-se • reduçio dos custos de produçio. 110 IUmento dos rendimentos dos 
insumos e dllS produtividlldes dos produtos nllCionlis. com 11 nece .. 6rie prenrveçlo dos 
ecossistemllS brllSileiros. O Anexo lIpresentll IIIgumllS destllS tecnologia. produtos e 
processos. relllizlldos em 2002. 
No per rodo 1996-2002 destllClI-se 11 evoluçio exprlAivl do rndiel de eficitncie de 
EmbrllplI. estimlldo com base nos seus indiclldores de produçio e de custos. 
De 1IC0rdo com os dlldos obtidos. 11 eficiêncill dll EmbrllPI. medidl IItrIlVH de _ 37 
centros de pesquisa. cresceu no perrodo. com uma tllXlI relll de 144 'Mo. conforme ilustrado ne 
Figura 7.5 .1. 
A verificaçio de umll reduçio no Coeficiente de Vllriaçio. USOciedll 110 crescimento de 
eficiêncill 110 longo do periodo. indiclI uma vllriaçio positivlI em dois componentllS imporhlltllS 
de desempenho: melhora da produtividllde e mllior homogeneidllde entre os centros de 
pesquisll e evidencia uma atuaçio mllis eficiente da edministraçio como um todo. no ... tido 
de reduzir diferençllS entre os centros. Este esforço se cwllCteriZll pell eIoceçlo m" 
equitativa de recursos. melhoria do suporte IIdministrativo da Sede e. fundllrMntlllmente. pelo 
maior entendimento e participação no processo de avllliaçio da produçlo da Unidades 
DescentrlllizlldllS. 
A Embrepe fechou o ano de 2002 com a execuçlo de dezoito progrwoa compostos de 
682 projetos e de 2 .678 subprojetos de pesquisa. Os subprojetos de P&D. eatrltific:ados 
segundo SUII situaçiio atulIl. encontra-se na Figurll 7.5.2. Observa-se que esta progrwoeçlo -
envolvidll no mllCroprograma de transição. não inclui os subprojetos do progrwoa CIft e 
PROOETAB. 
FIGURA 7.5.1 - EvoIuçAo doi EftcI6ncla Aalellve doi EmbnIpe 1%) 
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Figura 7.5.2 • Siluaçlo dos SUbprojetDs de P&O. 2002" 
0.74'110 
* - Situação em fevereiro de 2002 
O Andamentos OConcluldos • Cancelados o Interro~doaIN.o Iniciados 
A Embrapa. por meio de seu Sistema de Avaliação e Premiaçio por Resultado. (SAPRE). 
desenvolveu e mantém em funcionamento um processo de planejamento. acompanh_,to e 
avaliaçio de um conjunto de indicadores de desempenho da produçio de MUI centro. de 
pesquisa. envolvendo a produção t6cnico-científica. a produçio de publicaç6e. tknic:.. o 
desenvolvimento de tecnologias. produtos e sarviços e as aç6es de transfer6ncia de 
tecnologia. Parte destes indicadores são mostrados nas Tabelas 7.5.1. 7.5.2 e 7.5.3. com OI 
respectivos dados do perfodo 1998/2002. 
Na Tabela 7.5.1. os indicadores de desempenho da Produçio T6cnico-Clentffica. 
ravelam uma evolução média de 27%. em 2002. com relação .. média do perlodo 199812001. 
T .... 7.5.1 - Produção T6cnico Cientlfica 
--19ge 1999 2000 1998/ 
ludla_a,. .... D • ..mpeMlo 2001 I·' ,., ,., 2001 
Artigo. om An •• Congreao/Nota 940 1 .133 1 .699 1.550 1.330 T6cnica 
Artigos em Periódicos Indexados , .495 1.090 , .087 1.073 1.186 
Capitulo em Uvro T 6cnico-Cientffico 394 514 858 854 lIO!l 
Orientaçio r .... Pól-Graduaçâo 135 132 188 204 185 
R ... mo em An •• Congresso 2.413 2.849 3 .254 3 .038 2.888 
Fonte . Embrepa/SEA e SISPAT - RelatóriO Con.olldado de Metas Quantitativa. 24/02/03 . 
(. ) Indicador •• auditadol . 
95 
T ... 
c.-. 
2002 ,,., 
2 .032 53 
1. 223 3 
709 17 
232 41 
3 .83a 28 
Os dados da Tabela 7.5.1 revelam. tamb6m. uma evoluçlo de teMs conciuldas de 
41 %. passando de 165. na média dos últimos quatro anos. para 232tesea. em 2002. 
No que tange as atividades de pós-graduação. a Embrapa coopera em cursos de pós-
graduaçio em universidades. encoraja e apóia a participaçio de seus pesquisadores na 
orientaçio de teses. bem como na pllrticipaçlo em bancas examinadoras de te_ de 
mestrado e doutorado. 
A Empresa julga tamb6m relevante a participaçiio de seus tknicos como editores 
IISsociados. revisores e consultores em conselhos. comitês e corpos editoriais de periódicos e 
revistllS nlo pertencentes a mesma. No indicador Artigos em Anais de CongressosINota 
Técnica. a evoluçio foi de 53%. 
Em termos de Publicações TécnicllS. destacadas na Tabela 7.5.2. a modalidade Artigos 
de Divulgaçio na Mídia. obteve um crescimento de 139%. Merece clutaque a 
OrganizaçlofEdiçio de Uvros. que pllSSOU de 84. na média dos últimos quatro enoa. para 
155. em 2002. com um crescimento de 85%. no período. A evoluçlo nos Boletins de 
Pesquisa teve um desempenho 88% acima da média. 
TabeIII 7.5.2 - Produçio de Publicações Tknicas 
- -
-- - 1_ -
- -- -
-1_ -1_ 2000 2001 - . 
..... 1 J .• 0._ ...... \0 :lOOl 2002" 
I"' 
."' ."' 
-
-
-
Artigo. de Oiwlgeçio ne Mídia 497 446 1.088 1.813 911 2.174 
Botetim de Paqui .. 124 120 145 158 138 258 
Circul_ T 6cnica 114 131 183 197 158 211 
COf"I"lUnicado T6cnic:o/Rec. T'cnic •• 621 727 680 711 685 574 
Or~iDÇiolEciçio de Livro. 20 51 134 132 84 155 
s.n. Documento. ( Pwiódico. ·) 264 305 364 406 335 481 
Siatoma de Produçlo O O O O O 77 
Fonte: Embrepa-SEA • SilPllt - . : ReI.tÓfIO Con.ohd.do de Met •• QUWltrtatlvas - 24/0212003 
,e ) Indic.dor •• .,ditado • . Ref.t6rio Conaotict.do o. Mata Qu.,titativa. - 11/0212003. 
T_ 
" c:Moo.-
... , 
-139 
88 
35 
18 
85 
38 
A Embrapa teve um crescimento na Produçio de Publicações Técnicas de 69%. 
passando de 2.307. na média de 1998/2001. para 3.908 publicações. em 2002. 
A Figura 7.5.3 apresenta a evoluçio na produção de publicações técnicas no período. 
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A Figura 7.5.4 coloca em relevo a organizaçiio/publicaçio de livros pela Embrepa. 
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Figura 7.5.4 - OrganizaçAolEdiçAo de Livros 
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Com relação à edição de livros. a Embrapa editou. em 1998. o livro ·AmazOnia: Maio 
Ambiente e Desenvolvimento Agrícola" e · Capsicum - Pimentas e Pirnent6es no Bresll" em 
2000. os quais foram vencedores do Prêmio Jabuti. considerado o principal premio liter6rio do 
pais. 
Nessa mesma linha. a Empresa lançou o livro "Terra e Alimento - Panorama dos 500 
Anos de Agricultura no Brasil " . O livro recebeu o prêmio Aberje Centro-Oeste/Leste. em 2000. 
97 
na categoria publicaçio especial. E. em 200 1. foi a vez do • Animais do Descobrimento -
Raças Domésticas da História do Brasil·. receber o mesmo prêmio. 
Dentre os principais livros publiCadOS pela Embrapa. em 2002. salientem-se: A Cultura 
da Mangueira - 454 p6ginas; Genética Biométrica e Estatistica no Melhoramento de Plantas 
Per_s - 975 p6ginas; Resfriamento de Frutas e Hortaliças - 428 p6ginas; PI_iamento e 
Desenvolvimento dos Territórios Rurais: Conceitos. Controvérsias • Exparitncias (CIRAO. 
UFPB e Embrapa) - 402 p6ginas; Cultivo Orglnico do Café: racomendaç6es técnicas - 101 
p6ginas; Premiaçio Nacional por Excelência: destaques individuais - 187 p6ginas; e Evoluçlo 
Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável. em cinco volumes. Os três primeiros livros 
referidos foram encaminhados como candidatos para premiaçlo. 
No que tange ao Desenvolvimento de Tecnologia. Produtos e Processos. a Embrapa 
gerou e lançou 58 cultivares inéditas. bem como testou e recomendou 99 cultiv... em 
2002. totalizando 634 cultivares lançadas/recomendadas. no parlodo 1998-2002. conforme 
ilustrado na Figura 7 .5.5. 
PII_7"' - ~doLM..,.; ..... 'Rc:w:. " .c:...... .. ~ 
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O decréscimo no lançamento de cultivares pela Embrapa. observado até 2001 nlo está 
associado a uma menor prioridade da Empresa às atividades de melhoramento genético. Pelo 
contrário. os investimentos nesta área continuam a ser incremantados nos seus div.so. 
centros de pesquisa. Tal decréscimo é resultante da adoçlo de critérios maia rigorosos ~e o 
lançamento de cultiv.es no mercado. dada a lei da protaçlo de cultiv.e. aprovada pelo 
Governo Federal . Por outro lado. na Empresa foram estabelecidos procedimento. no sentido 
de que os centros de pesquisa evitam lançar novos produtos no mercado sem um plano de 
negócios que os justifiquem. especialmente no caso de novas cultiv.e.. Em 2002 forem 
geradas/recomendadas 157 novas cultivares. correspondendo a um incremento de 32% em 
relaçio 11 média dos últimos quatro anos. sendo este também o melhor resultado alcançado 
no periado. 
No qüinqüênio em apreço a Empresa produziu 5 raças. 96 estirpes de bactérias 
benéficas. disponibilizou 258 novos insumos agropecuários. 78 protótipos de m6quinas e 
equipamentos. 708 metodologias científicas. 2.197 zoneamentos e monitoramentos 
agroecológicos. 1.496 práticas e processos agropecuários. 233 processos agroindustriais e 
209 softwares. conforme mostrado na Tabela 7.5.3 e parcialmente descritos no Anexo. 
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T..,... 7.6.3 - Desenvolvimento de Tecnologia. Produtos e Processos. 
M6di. 
1998 1999 2000 
.ndicMior •• de DeMmpenho 2001 1998/ 2002 
1·1 I·) I·) 
2001 
Cultivar G.r.da/R.coman~ 137 128 I 12 100 119 157 
Estirpe 
" 
43 II 18 21 13 
InlUmo Agropecu,"o 19 50 54 59 46 74 
M'quinu. Equipamentos e Instalaçõe. 15 17 15 15 16 18 
Metod04ogia CienUfice 93 109 132 189 131 la5 
MonitorllmentolZoneamento 251 702 411 416 445 417 
Pt,ticalProceao Agropecu6rio 187 233 366 370 28a 340 
Processo Agroindustrial 31 48 50 45 45 59 
Raç:ampo O 2 2 I I O 
Software 43 36 27 48 3a 55 
Fonte. Embrapa-SEA e SISPAT - ReI.tórlo Consolidado de Meta. QuanbtatJvas - 2.'0212003 
(.) Indicedor •• ...,ditltdoa. 
T ... er-.I ... I 
32 
-37 
aI 
O 
41 
.a 
la 
31 
-100·· 
48 
( •• ) A queda de 100% no mdicedor ReçafTipo deveu-.. ., feto do indic.dor ~ de melhoria: oeM~ 
imponante •. nio Mndode ocorrif'lci. const8flte na ."...,.. .... O m .. mo ... ica .. estirpe • . 
A produçio cientlfica por pesquisador. nos anos de 1999/2002. foi estimada com b_ 
em periódicos nacionais e estrangeiros indexados. publicados nos 37 centros de pesquisa di 
Empresa. Na Figura 7.5.6 observa-se uma estabilidade em torno de 0.6 artigo. por 
pesquisador. por ano. até 2001. Em 2002 houve um incremento de 22% devido. por um lado. 
a redução do número de pesquisadores (excluídos os recém-contratados) e. por outro. 10 
aumento de 4% - Tabela 7.5.1. do número de periódicos indexados produzidos. 
,. 
""" 
,ali 
Fonte: SEA/SAPRE 
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A satisfllÇio dos clientes da Embrapa, no entanto, est6 mais em funçlo da tecnologias 
adotadas por eles do que da gerllÇio tecnológica propriamente dita. Nute Mntido, com 
relac;:io 11 Transferlncia de Tecnologia e Promoc;:io da Imagem - a Embrap8 vem ampliando 
sua interllÇio direta com os produtores rurais. Realizou, nos últimos cinco anOl, 
113.984horas de cursos de treinamento, produziu 1.956 folders, organizou 5.150 eventos, 
fez 25.928 matérias jornalisticas e 1.537 vrdeos, que se encontram distriburdos, por ano, na 
Tabela 7.5.4 
T .... 7.5.4· Transferência de Tecnologia da Embrapa 
l ... c.-. 
1998 1999 2000 
IndiC8dore. de o."illl*"~ 2001 
-
2002 ,,., ,., ,., ,., 1~1 
Curso Oferecido 20.178 20.540 20.998 28.040 21.938 211.230 20 
Foldet Produzido 358 383 328 372 3110 515 43 
Org.,izaçio de Eventos 728 903 1.014 1.180 951 1 .327 39 
Mat"i. Jom .. ratica 1.674 2.097 4 .136 7.173 3 .945 10.148 157 
vrdeo Produzido 36 97 300 401 209 703 237 
Fonte. EmbrapalSEA • SISPAT - R.latóflo ConlOlêdedo de Met •• Qu.,tJtaUv .. (24' 02/021. 
( . ) Indicadores auditedos . 
Percebe-se, na Tabela 7.5.4, uma estratégia bem definida com relllÇio 11 produçlo de 
vrdeos, cuja taxa de crescimento foi de 237%, considerando-se o ano de 2002 em relllÇlo • 
média do perrodo 1998/2001 . O vldeo "A importlncia da Floreata· recebeu o prlmio "Melhor 
Vrdeo Externo· no prêmio Aberge Sul. A evoluc;:io ocorrida em relllÇio 11 matéria jornlllistica, 
de 162%, em 2002, com rei lIÇão /I média do perrodo foi igualmente surpreendente. 
A Rgura 7.5.7 mostra a evoluçio de outros três indicadores, relacionados com os seus 
clientes, nos últimos cinco anos: 38.785 palestras, 4 .372 dias de campo e 25.127 unidades 
demonstrativas. 
A vari6vel dias de campo r8velou uma taxa de crescimento de 34%, em 2002, com 
relllÇio 11 médill dos IInos 1998/2001 . No que concerne iIs palestras, a evoluçio foi de 66'1&, 
sendo de -22'1&, com relação às unidades de observlIÇio. 
Fig. 7.5.7 Tl1Inafer6nc:ia de Tecnologias da EmbnIpe 
'2'" ~ .. .m 
10_000 
.... 
1.", . ~ 
.. T.rn· 
I "' ... 
::> 
..... 
, 
~ - , 1211 
~ ... 
, • i • 
., . 
-• 
"OI , ... 2.'" 2.'" 
* p' '·1 
Fonte: Embr~alSEA e SISPAT - 2001 .105/03/20021. • Dados revisados pela AuditOf'i. cIII Embr ... em 
30101/02. Relatório consolidado d. metas QUantitativa. 124/02/031. 
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Os esforços verificados no desenvolvimento de tecnologias, produto. e prOcellO' e ne 
transferência de tecnologias da Embrapa contribuiu, entre outros feto ... , p., que o arasll 
elevllSS8 sua safra de grãos de 76,5 milhões de toneladas, em 199718, p., 98,7milhOe. de 
toneladas, em 2001/02. De acordo com a Figura 7.5.8, a produçlo brasileira de grlo. 
aumentou de 15,3%, em 2002, com relação 11 média obtida no periado 1998/2001, enquanto 
que o crescimento da 6rea plantada foi de apenas 8,9%. 
Da Figura 7.5.8 infere-se o fato de que 8 diferença de produçlo encontr ... 
essencialmente relacionada com os ganhos de produtividade. A Tabele 7 .5.5 r.sume o. 
incrementos de produtividade das principais culturas anuais, por grandes ragi6es, no Brasil. 
' .... , ..... "- • ..,.. ........... . ..... n..1'W2 
t~.ODO 
... ..., _. 
tGD.aao 
--~ ..... "' ... 
..... 
J 
.. 
í 
..... l 
1 me 
" .... 
.... 
.... 
_ .
..... 
..-
..... 
- -
...... 
-
O algodio apresentou a melhor performance, dobrando a produtividade obtida no inicio 
do periodo. 
O arroz logrou um incremento de 26,3%, com um ganho ,inda mais notével na Regilo 
Centro-Sul, da ordem de 31, 1 %. 
T8beIa 7.5.5 Evolução da Produtividade dos Principais Produtos Agrlcolas, no Periado 
de 1997/8 -2000/2 
ProdutolRegiao 1997/98 1998199 1999/00 2000/01 2001102 • Variaçlo 'li> 
IAI IBI ICI 101 lEI IEIIIAI 
AIgodIo 
Nona/Nordeste 321 6B3 1.080 1.363 1.514 371 ,7 
Centro-Sul 1.679 2.564 2 .820 2.984 3.002 78,8 
Brasil 1.335 2.142 2 .291 2.659 2.689 101,4 
Arroz 
Nane/Nordeste 1.477 1.662 1.758 1. 869 1.629 10.3 
Centro-Sul 3.345 3.950 3.950 4 .176 4 .386 31 ,1 
Brasil 2.605 3 .113 3.106 3.228 3.290 26,3 
Cont ... 
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ProdutolRegilo 1997/98 1998/99 1999/00 2000101 2001102· Variaçlo 'Mo 
IAI IBI ICI 101 IE) IElIIA) 
FeijIo 
NortelNordeste 260 363 484 485 422 62.3 
Centro-Sul 857 822 963 1.114 1.195 39.4 
Brasil 416 487 581 631 740 77.9 
-o 
Norte/Nordeste 863 1.096 1.274 1.227 1.054 22.1 
Centro-Sul 3.396 3.386 3.474 3.915 3.550 4.5 
Brasil 2.712 2.727 2.916 3.196 2.894 6.7 
Soja 
Norte/Nordeste 2.140 2.105 2.432 2.337 1.946 -9.1 
Centro-Sul 2.399 2.385 2.392 2.661 2.619 9.2 
Brasil 2.384 2.367 2.395 2.637 2.567 7.7 
Trigo 
Norte/Nordeste - - - - -
Centro-Sul 1.593 1.914 1.130 1.883 1.934 21.4 
Brasil 1.593 1.914 1.130 1.883 1.934 21.4 
fonte. CONA8 - IndicMior •• eM Agropecu6ria ( )Unho de 97 . I'MIO de 98. "'*0 de 91. "'*0 de 2000. nwo 20011. 
• - CONA8 - "-'-">_to cio Sofr. 2001/2002. 
o feijlo registrou um ganho de 77.9%. em grande parte graçl$ .. v.iededea crieda 
pela Embrapa e /I adoçA0 de unidades demonstrativl$ p.a transferência de tec:noIogia. 
Tecnologil$ desenvolvidas em parceria com outrl$ instituiç6es pÚblicl$ de pesquisa .. 
consolidaram em sistemas de produção. aumentendo em 68% a "ea de cultura do feijIo 
irrigado no Brl$iI. 
O milho logrou um incremento de 6.7%. chegando a 22. 1% na Regilo NortelNordeaU. 
Ourante o perlodo a soja teve um ganho de produtividade de 7.7% no BrMil. 
alcançando 9.2%. na Regilo CentrolSul. graças .. cultiv.es de soja adeptedl$ a v._ 
regiões do pllls. principalmente aos Cerrados. 
Finalmente. o trigo alcançou um incremento m6dio de 21.4% no perlodo. V~edea 
obtidl$ pela Embrapa estio plantadas em mais da matade da .ea tritlcola nllCionel. 
garantindo inclusive que a qualidade do produto atenda" exigêncil$ do mercado. 
O Projeto Estratégico "Indústria Nacional de Sernentl$" vem contribuindo p.a que o 
setor agricola possa se organizar e suplantar a crise que atinge OI pequenOI e m6dIo. 
produtores de sementes. A pesquisa da Embrapa tem procurado cri. variedades e hlbrldos 
das principais culturl$ adaptadas /I diferentes nichos ecológicos do PlIIs. Pratende-se. com 
isso. propiciar" pequenas e médias indústrias de sementes a competitividade para mantef-.. 
no mercado . 
No ano de 2002 a Embrapa. por meio de seu Serviço de Negócios para Transferlncia de 
Tecnologia. colocou no mercado 5.370.85t de sementes baicl$. sendo 2.614.42t de lU. 
produçlo dirata e 2.756.43t de produçio de terceiros. mediante contratos de licenci_to. 
de sernentes b6sicl$. Assim. assegurou-se o nível de suprimento de sernentes b6sicaa 110' 
produtores de sementes das cultivares da Embrapa. Foram produzidas sementes de 189 
cultivares. 
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o faturamento obtido com a produçio própria de sementes báiclll foi de R. 
4.627.040.00 a os royalties provanientes da produçio ~cencillda de lIIInIInteI bUic:a foi de 
R$ 243.257.54. totalizando R$ 4 .870.297.54. Ucenciou-SIIa produçlo de sementes búic .. 
de IItroz. batata. cevada. milho. soja. triticale e trigo. Na Rgura 7.5.9 , apresentlldo o 
desempenho da comercializaçio de sementes b6sicas. no período de 1998 a 2002. 
a __ 
"--
Fonte: Embrepe/SEA - SISPAT/C..,tros de Peoqui .. 
A comercializaçio de sementes de clllSSll subseqüente. b6sica de cultivara protegidlll 
da Embrapa pllta o ano de 2002. alcançou o total de 214.554t. proporcionando um 
faturamento de royalties de R$ 5.408.146.35. As principais esp6cies licencilldlll form! eoja. 
milho. trigo. sorgo. algodio e feijio. 
A queda na comercializaçio de sementes b6sicas em ralaçlo 80 exerclcio 8I1tIIrior 
ocorreu. principalmente. em funçio das restriçóes orçament_illl imposta 80 SNT da 
Embrapa. 
A agricultura familillt. respons6vel por 35% da produçio agrlcola nllCÍOnll e por 25% 
das terras cultivlldas do pels. ocupa mais de 14 mílh6es de pesaolll. que tirm! d. terr •• 
subsistência das famRias e comercializam a produçio excedente. 
A Embrepa. nos últimos anos. desenvolveu v6rias aç6es. juntamente com outro. 6rglo. 
do Governo. proporcionando apoio tecnológico para mais de um milhio delllll femlia. 
transferindo tecnologias. realizando treinamentos. distribuindo mudlll e sementes. plenejando 
projetos de assentamentos e de processamento de produtos. com geraçio de empregai 
di ratos e indiretos. 
Os centros da Empresa estão apoiando com tecnologias mais de 600 assentamentos de 
reforma agr6ria. 
Só na 11 Campanha Nacional de Produçio de Sernantes em Comunidadel Rurail. 
atualmente. cerca de 500 mil produtores rurais. de 15 mil comunidedlls dos mais diver80. 
pontos do Brasil. principalmente os de base familiar. estio recebendo gr.tuít_te .-nantes 
melhoradas de cultivares de feijão e milho. desenvolvidas pela Embrapa. Estima-se que 40% 
103 
dos projetos em andamento na Empresa gerem tecnologias que atendam demandas do 
pequeno agricultor . 
No esforço de alavancar o desenvolvimento agrícola e rural, a Embrapa busca rapassar • 
sociedade, modelos ou protótipos demonstrativos de desempenho agrOlOcioecon6mico a 
ambiental do nagócio agropecuário. E, dentre os modelos especlficos p ... a a agricultura 
familiar, desenvolvidos em 1995/2002, destacaram-se: 
a) a verticalizaçio da produçio de castanha de caju no Nordeste, onde já existem 150 mini-
fábricas em funcionamento em 62 municípios do Ceará, com capacidade de processar 20 mil 
toneladas do produto. Tal tecnologia beneficia pequenos produtoras e está permítindo a 
criaçio de 35 mil empragos no campo e 20 mil na indústria; 
b) a implementaçio de vinte mini-usinas de pré-processamento para descaroçamanto de 
algodio, na regiio semi-árida e outras duas, na Região Centro-Oeste, beneficiando, cecla uma, 
cerca de 60 f amOias, proporcionando em conseqüência, aumento de 66% da renda obtida 
pela vanda do produto processado, em vez da venda in nBtvTll; 
c) o desenvolvimento de dois modelos de mini-serraria p.a a exploraçio madeireira da 
pequenos produtores, já testado no Acre e Paraná, possibilitando um aumento de renda em 
mais de 50% na venda de madeira, além de permitir uma derrubada controlada; 
d) um modelo de desenvolvimento, com garantia de água e comida p.a populaç6es 
depauperadas pelas secas; 
e) um modelo para rasfriar leite nas fazendas, procurando stender a demande de cefca da um 
milhio de pequenos produtores de leite no país; 
f) um modelo de desenvolvimento rural integrado, (pupunha, peixe, dendê e bananll, nl 
regiio do Alto SolinlÕes/AM, para produzir alimento e renda p.a a populaçio, onde o tr6fico 
de drogas é o principal empregador de mão-de-obra e gerador de renda; 
g) um modelo de dessalinizar água salobra do semi-árido, sem caus. impllCtO ambiental • 
aproveitar os dejetos da purificaçio para criar peixe e produzir alimentol p.a os animais 
domésticos; 
h) um modelo de desenvolvimento agroflorestal para os caboclos amaz6nides, em 
substituiçio • exploraçio extrstivista predstória no Estado do Acre; 
i) um modelo para diversificar a agricultura de assentamentos rurais no sertio da Bahia, por 
meio da fruticultura; 
j) desenvolvimento de atividades de P&O para o agronegócio aplcola no Piaul, beneficiando 
cerca de 20.000 famOias, através de parceria com 28 instituições e entidades do Sltor; 
Id desenvolvimento da agricultura indígena, junto U nações KrahO, Fuliní~, Kiriria, 
garantindo segurança alimentar com grios, pequenos animais e frutas; e 
I) treinamento pare todos os técnicos multiplicadores dos _ntamentol da reforma •• 1. 
do INCRA, na Regiio Nordeste, envolvendo 509 assentamentos e beneficiando mais da 50 mil 
famOias . 
Assim, a partir de uma visio estrstégica de P&O a Embrapa vem gerando r-"tadol 
que ajudam a aumentar a produtividade no campo, a reduzir custos, a modernizar os si_. 
de produçio e a melhorar a qualidade de vida do brasileiro. Program. da pesquis. 
especlficos conseguiram viabilizar tecnologias e sistemas de produçio p.a aumant. e 
eficiência da agricultura famil iar e incorporar pequenos produtores no agronegócio, garantindo 
melhorias nas suas rendas e bem-estar . 
A pesquisa agropecuária muito tem contribuído, para o avanço da produçio animal 
brasileira. Nos últimos seis anos foram assegurados nlveis de nutriçio mais eleveclol, • 
eficilncia reprodutiva e o padrio melhorados, e a gastio de processos aperfeiçoecl.. Os 
ganhos de produtividade alcançaram mais de 3% na taxa de desfrute de bovinos; cerca de 
4 % na produção de leite, por vaca, e se situaram em torno de 17% no Que se refere. taxa de 
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desfrute de surnos. Destacam-se, ainda, os ganhos de produtividade na aviculturl, bem como 
a melhoria dos padrões tecnológicos que também alcançaram a ceprinocultura e a 
bubalinocultura nas Regiões Nordeste e Norte. 
A oferta de material genético de qualidade est6 bem estruturadl, medilntl o trlbllho 
de associações de CfiadorlS e centrais de inseminação. Técnicas em biotecnologia estio 
mudando a pecu6ria brasileira. Com a transferência de embriões, 6 posslvel a obtençio de 
doze bezerros por ano de uma mesma doadora. Neste particular, a vaca Vitória, primeiro 
bovino resultante de clonagem por transfer6ncia nuclear no Brasil, com mai. de ano e meio de 
vida, est6 sendo preparada para ser fertilizada e foi mostrada ao público pela primeira vez, no 
último evento "Ciência para a Vida", realizado em meados de 2002. 
A oferta da Emprasa decorre da obtençio de produtos diferenciados, como 6 o C8IO do 
porco "Iight", que possibilita um índice de 60% de carne magra e menores quanticlldes de 
gordura e de teores de colesterol. ·0 primeiro frango de corte nacional - o Embrepa 021 - • 
uma das melhores linhagens disponrveis no mercado brasileiro, antes dominado pelo material 
genético importado. Maior rendimento de carcaça e vantagens no peso do animal vivo aos 42 
dias, são algumas de suas características. 
As forrageiras geradas e recomendadas pela Embrapa para as diver.as ragiões 
contribulram para o bom desempenho da produçio animal. Atualmente, 30% das cultivares de 
sementes de pastagens existente no mercado é proveniente da Embrapa. Apenes com o. 
capins Tanzlnia, Marandu e Mombaça, o País dispõe de cerca de 20 milhões de hectare. 
formados, utilizados, principalmente, na recria e engorda de animais. Esse. tr6. capins jé 
perfazem mais 60% do com6rcio de sementes forrageiras tropicais, no Brasil. 
Finalmente, a Tabela 7.5.6 mostra as metas programadas e realizadas em 200112002, 
no Ambito dos Programas finalisticos da Embrapa no PPA 2000-2003. Destes Programas, o. 
de responsabilidade gerencial da Embrapa, destacados na cor azul, tiveram um nrvel mínimo 
de atingimento de metas igual a 100%. 
No que concerne aos Programas Estratégicos, destacado em branco, o Programa 
Genoma teve duas metas nio atingidas. 
A primeira, concernente ao Enriquecimento e Conservaçio de Recurso. Gen6ticOI 
(2.153), obteve 49,8% de atingimento das metas, em 2002. 
A Segunda (4.416), CaracterizaçAo e AvaliaçAo de Recursos Gen6ticos, alcançou 70% 
da programaçio, em 2002. 
O nio atingimento dessas metas fundamenta-se no recebimento parcial dos recurSOI 
programados: 41 %, no caso da Ação 2153 e 42%, no caso da Açio 4416. 
Ouanto aos "outros programas", três deles nio lograram o alcance pleno das metas: o 
Programa de Conservaçio de Solos na Agricultura, cumpriu 65,5% das metas. A razio b6sica 
desse desempenho foi a liberaçio de apenas 63% dos recursos programados. A Açio do 
Programa Aorestar, realizada em 77%, em 2002, justifica-se pelo fato de ter recebido apenas 
70% dos recursos programados. 
Finalmente o Programa Brasileiro de Oualidade e Produtividade atingiu 71 % das metas 
programadas porque sofrau uma raduçio orçament6ria da 15%, sendo que o rep_ dos 
recursos se verificou apenas em dezembro de 2002 . 
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A Figura 7.5.10 apresenta o Demonstrativo do ConsumolRedução de Energia Elétrica 
em 2000 com relação ao consumo/redução de energia em 200 1 e 2002 . 
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GLossARlO 
Agende Institucionel 
Conjunto de objetivos a serem Btingidos dentro de um horizonte de tempo, devendo 
orientar e priorizar ações, permitindo concentrar a ação naquilo que é estrat6gico para a 
Embrapa. 
Ag,onegócio 
Engloba os fornecedores de bens e serviços & agricultura, os produtores egricolas, os 
processadores, os transformadores e os distribuidores envolvidos na geração e no fluxo 
dos produtos agrlcoles até o consumidor final. Pa"icipam tamb6m do agronagócio OI 
agentes que coordenam o fluxo dos produtos, tais como o governo, os mercados, as 
entidades comerciais, financeiras e de serviços. 
Benchme,king 
Atitude de comparar processos, pnitices, funções e relultados com os lideres 
reconhecidos para idantificar as opo"unidades para melhoria do desampenho. Trata-se de 
um processo continuo, qua pode incluir a comparaçio e estrat6gias, produtos, serviços, 
operações, processos e procedimentos. Essa comparaçio pode ser feita inclusive com 
lideres de ramos de atuaçio diferentes da organizaçio. 
Cliente 
~ o adquirente do produto da Organização, ou o destinat6rio/receptor imediato do 
produto. 
Clone 
Conjunto de plantas geneticemente idênticas obtidas pela propagação assexuada 
(vegetativa) de uma mesma matriz. O clone é utilizado, por exemplo, para a multiplicação 
de uma nova variedade ou cultivar . 
Clientes Potencieis 
Compõem o conjunto de pessoas flsicas elou jurldices (públicas ou privadas), que 
nio demandem ou utilizem diretamente serviços/produtos da Organização mas que 
integram o univarso de clientes que a Organizaçio, em decorrência de sua missão e da lue 
visão de futuro, deveria atender. 
Cultive, 
Designaçio comum &s variedades de plantas obtidas por meio de cultivo. 
Desempenho globel 
~ o desempenho de organizaçio corno um todo, explicitado por maio de resultados 
que refletem as necessidades de todas as pa"es interessadas. Est6 relacionado com os 
resultados planejados na estratégia da Organizaçio. 
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Dtlsenvolvimenro sustentável 
Arranjo polltico, sócio-econOmico, cultural, ambiental e tecnológico que permite 
satifazer as aspirações e nacessidades das garações atuais e futuras. 
Ges"o Pública Empreendsdora 
Rapresenta o estilo de gestão caracterizado pela inovação e orientação para 
resultados em termos de aumento do nível de satisfação dos usuários do serviço público, 
de racionalização do gasto público e de atingimento das metas governamentais. 
Processos Finallsticos 
sao os processos que compõem as atividades-fim da Organização, diretamente 
envolvidos no atendimento às necessidades dos seus clientes. 
Portsl 
Trata-se de um conceito em construção, exercício paralelo com o próprio 
desenvolvimento do portal. Entende-se por Portal Embrapa o sitio na rade mundial de 
computadores cujo objetivo é ser o único ponto de acesso do público externo u 
informações produzidas elou adaptadas pela Empresa e, assim, possíbilitar negócios, 
oferecer produtos, prestar serviços. Enfim, propiciar um atendimento direcionado e 
eficiente ao usuário. 
Propégulo 
Designação de org6nulo destinado a multiplicar vegetativamente as plantas. 
Sinergia 
Ato ou esforço simult8neo de várias organizações, unidades ou pessoas na realização 
de uma ativídade ou projeto. Combinação da ação de dois ou mais agentes que usualmente 
gera resultados 
Sistema de Uderança 
Refere-se 11 forma como a liderança li exercida por toda a Organização, de modo li 
. captar as necessidades das partes ínteressadas e usar as informações para a tomada de 
decisão e sua comunicação e condução em todos os níveis da Organização. Para SI 
entender o sistema de liderança li preciso entender a sua composição e a sua estrutura de 
funcionamento. 
Valores Orpanizacionais 
Entendimentos e expectativas que descrevem como os profissionais da organização 
se comportam e sobre os quais todas as relações e decisões organizacionais estão 
baseadas . 
ABAG: Associação Brasileira de Agribusiness. 
ABCIMRE: Agência Brasileira de Cooperaçãol Ministério das Relações Exteriores. 
ACS: Assessoria de Comunicação Social. 
AINFO: Área de Informação (sistema). 
AJU: Assessoria Jurídica. 
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AMP: Análise e Melhoria de Processo. 
ARP: An6lise de Risco de PregIlS. 
ASP: Assessoria Parlamentllr. 
AUD: Assessoria de Auditoria Interna. 
BAG: Bllnco Ativo de GarmoplllSma. 
BDPA: Base de Dados da Pesquisa Agropecu6ria. 
BRS: siglll de identificação de variedades e cultivares lançadllS pelll EMBRAPA. cujo 
emprego está disciplinado na Norma de Denominação de Cultivares da EMBRAPA (DO n· 
18/2000. de 05/05/2000. BCA n· 23/2000). 
BSC: 8alanced Scorecard. Metodologia de gerenciamento dll estratégia prOpostll por R. 
Kaplan e D. Norton e IIpresentada em seu "A Ea1r8t6g!a em AçIo: balancad scorecard. Rio 
de Janeiro: Cllmpus. 1997. 344p." 
CAA: Coordenadoria de Acompanhamento e Avaliação. 
CAD: Coordanadorill de Apoio 110 Desenvolvimento. 
CAE: Comitê Assessor Externo. 
CAI: Coordenadoria de Administração Imobiliárill. 
CAL: Coordenado ri 11 de Atualização Legislativa e de Controle de Contratos. 
CAN: Conselho Assessor Nacional. 
CAT: Comitê de Avaliação de Titulos. 
CAP: Coordenadoria de Apoio 11 Projetos. 
CAT: Coordenado ri 11 de Articulação TécniclI. 
CIE: Coordenadoria de Bem·estar 
de Pessoal. 
CCE: Coordenadorill de Controle de Convênios e Empréstimo. 
CCG: Coordenadoria de Contabilidade Geral. 
CCO: Coordenadorill de Compras. 
CCP: Coordenadorill de Clldastro de Pessoal. 
CCT: Coordenadorill de Contencioso. 
COH: Coordenadorill de Desanvolvimento Humano. 
COI: Coordenadoria de Desenvolvimento Institucional. 
cDNA: DNA codificante . 
COP: Coordenadoria de Polftica de Pesquisll e Desenvolvimento. 
CEE: Coordenadorill de Estudos Estratégicos. 
CEN: Coordenadorill de Engenhllria e Arquiteturll. 
CENARGEN: Centro Nacionlll de Pesquisa de Recursos Ganéticos e Biotecnologia. 
CFI: Coordenadoria de Financiamento Internacional. 
CFT: Coordenadoria FisclIl e Tributária. 
CGC: Coordenadorill de Contabilidade Geral. 
CGE: Comitê Gastor da Estrlltégill. 
CGEE: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos. 
CGIAR: Consultive Group ou International Agricultural Resellrch (Grupo Consultivo de 
Pesquisll Agrlcolll Internacionlll) . 
CGOE: Comitê de Garentes de Objetivos Estratégicos. 
CGP: Comitê Gastor da Programação. 
CGPD: Comitê Gestor de Pesquisa e Desenvolvimento. 
CGS: Coordenadoria de Gastão do Sistema Embrapll de Planejamento. 
CIAT: Centro Internacional de Agricultura Tropical. 
CID: Coordenadoria de Informação e Documentação. 
CIFOR: Center for International Forestry Research (Sistema CGIAR. Indonésill). 
CIM: Coordenadoria de Importação e Despacho Aduaneiro . 
CIMMYT: Centro Internacional de Mejoramiento de Malz y Trigo (Centro Internacional de 
Melhoramento de Milho e Trigo) . 
CIPA: Comissão Interna de Prevenção de Acidentes . 
CIRAD: Centre de Coopération Internacionale en Recherche Agronomique pour la 
Dévelopment (Frllnçll). 
CJO: Coordenadoria de Jornalismo. 
ClN: Coordenadoria de Licenciamento e Negócios. 
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CLT: Consolidaçio das leis do Trabalho 
CNPA: Centro Necional de Pesquisa de Algodão. 
CNPH: Centro Necional de Pesquisa de Hortaliças. 
CNPMF: Centro Necional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura. 
COB: Coordenadoria de Cooperaçio Bilateral. 
COF: Coordenadoria de Orçamento e Finanças. 
COINF: Comit. Consultivo de Informaçio e Inform6tica. 
COM: Coordenadoria de Cooperaçio Multilateral. 
CONECOM: Comit. de Neg6cios e Comunicação. 
CORPOICA: Corporeci6n Colombiana de Investigeci6n Agropecuaria. 
CPA: Coordenadoria de Programaçio e Avaliação. 
CPC: Coordenadoria de Política e Desenvolvimento da Comunicaçio. 
CPC: Coordenadoria de Processos Computecionais. 
CEE: Coordenadoria de Estudos Estratégicos. 
CPI: Coordenadoria de Proteçio Intelactual. 
CPL: Coordenadoria de Planejamento. 
CPLP: Comunidade dos Países de Ungua Portuguesa. 
CPM: Coordenadoria de Patrimônio e Material. 
CPR: Coordenadoria de Pagamento e Recebimento. 
COP: Coordenadoria de Qualidade de Pesquisa e Desenvolvimento. 
CRC: Coordenadoria de Recursos Computecionais. 
CRM: Customer Relationiship Management. 
CRP: Coordenadoria de Relações Públicas. 
CRS: Coordenadoria de Relações Trabalhistas e Seleção. 
CSA: Coordenadoria de Serviços Auxiliares. 
CTI: Comitê Técnico Interno. 
CTMP: Comissio Técnica de Mecroprograma. 
CTP: Comissio Técnica de Programa. 
CTS: Comit' Técnico da Sede. 
DAF: Departamento de Administração Financeira. 
DAP: Departamento de Administração de Pessoal. 
DEST: Departamento de Coordenação e Controle das Empresas Estatais. 
DFlD: Department for International Development (Reino Unido). 
DNA: Ácido Desoxirribo Nucléico . 
000: Departamento de Organizaçio e Desenvolvimento. 
DPD: Departamanto de Pesquisa e Desenvolvimento. 
DRM: Departamento de Administração de Materiais e Serviços. 
DTI: Departamento de Tecnologia da Informaçio. 
ECO-92: Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 
realizada no Rio de Janeiro em 1992. 
EGFAR: Eletronic Global Forum on Agricultural Research. 
EMATER: Empresa de Assistência Técnica e Ex1ensão Rural. 
EMCAPER: Empresa Capixaba e Pesquisa Agropecuária e Ex1ensio Rural. 
EMEPA: Empresa Estadual de Pesquisa Agropecu6ria da Paullba. 
EMPARN: Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte. 
EPA: Environmental Protection Agency (USA). 
EPI: Equipamento de Protaçio Individual. 
ERP: Enterprise Resource Planning. 
ESR: Embriogênese Somática Repetitiva. 
FAO: Food and Agriculture Organization of the United Nations. 
F8TS: Fundaçio Brasileira de Tecnologia de Soldagem. 
FORAGRO: Foro da Américas para Pesquisa e Desenvolvimento Tecnol6gico Agropecu6rio . 
FUB: Fundaçio Universidade de Brasnia. 
GECIN: Grupo Corporativo de Integraçio de Sistemas de Informaçio da Embrapa. 
GECODES: Grupo Corporativo de Desenvolvimento de Sistemas de Informaçio da 
Embrapa. 
GEREDES: Grupo de Trabalho de Engenharia e Operação de Redes da Embrapa. 
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GFAR: Global Forum on Agricultural Research. 
GPR : Gabinete do Diretor-Presidente. 
GTZ: Gesellschaft fúr Technische Zusammenarbeit (Agência Alem. de Coopereçlo 
Técnica) . 
IAPAR: Instituto AgronOmico do PlVaná. 
IBM: Internetional Business Machi~. 
18ON: Instituto Brasileiro da Qualidade Nuclear . 
101: Indice de Desempenho Institucional. 
INTERNET: Rede Internacional de Comunicaçio de Dados. 
IPA: Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária. 
IPT: Instituto de Pesquisa Tecnológica. 
IRRI: Internetional Rica Research Institute (Sistema CGIAR, Filipinas). 
ISO: International Organizetion for Standardizetion. 
mo: International Tropical TImber Organizetion (Japlol. 
JICA: Japanese Internetional Cooperation Agency. 
JIRCAS: Japan Internetional Research Center for Agricultural Sciences. 
MAPA: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
MFA: Microscopia de Força Atômica. 
MGE: Modelo de Gestlo Estratégica. 
MP: Macroprograma. 
NASA: National Aeronautics and Space Administration . 
NGT: Núcleo de Gastlo Técnológica. 
NR: Norma Regulamentadora. 
OEPA: Organizaçlo Estadual de Pesquisa Agropecuária. 
OGM: Organismo Geneticamente Modificado. 
ONG: Organizaçlo NIo-Governamental. 
PAB: Pesquisa Agropecuária Brasileira. 
PAE: Plano de Açlo Estretégica. 
PALOP: Palses Africanos de Ungua Portuguesa. 
PAM: Plano de Assistência Médica. 
PAT: Plano Anual de Trabalho. 
PCMSO: Programa de Controle Médico Saúde Ocupacional. 
PCS: Plano de Cargos e Salários. 
PO: Plano Diretor. 
PDE: Plano Diretor da Embrapa. 
PDU: Plano Diretor da Unidade. 
PESAGRO: Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro. 
PPA: Plano Plurianual de Inveatimentos da Agenda do Governo Federal. 
PPRA: Programa de Prevençlo de Riscos Ambientais. 
POGF: Programa de Qualidade do Governo Federal. 
.PROAGRI: Projeto de Desenvolvimento Agricola, do Governo de Moçambique. 
PROOECA: Projeto de Desenvolvimento de Culturas Alimentares da Regilo Norte de 
Angola. 
PROOETAB: Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Tecnologia Agropecu6ria pera o 
Brasil. 
Projeto RECA: Projeto de Reflorestamento Econômico Consorciado Adensado. 
PRONAF: Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar. 
PRONAPA: Programa Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento da Agropecu6ria. 
P&O: Pesquisa e Desenvolvimento . 
OPAP: Programa de Qualidade e Participação na Administração Pública. 
RG: ReletÓrio da Gestão. 
SAAD-RH: Sistema de Planejamento, Acompanhamento e Avaliaçlo de Resultados de 
Trabalho Individual. 
SAC: Serviço de Atendimento ao Cidadão. 
SAEG: Secretaria Estadual de Agricultura do Espirito Santo. 
SAPC: Sarviço de Apoio ao Programa Café. 
SAPRE: Sistema de Avaliação e Premiação por Resultados. 
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SAU: Sistema de Avaliação de Unidades. 
S8PC: Sociedade Brasileira para o Prograsso da Ciência. 
SCI: Secretaria de Cooperação Internacional. 
SCT: Serviço de Comunicação para Transferência de Tecnologia. 
SEA: Secretaria de Administração Estratégica. 
SEG: Sistema Embrapa de Gestão. 
SEP: Sistema Embrapa de PI_jamento. 
SERPRO: Serviço Federal de Processamento de Dados. 
SGBD: Sistema Gerenciador de Bancos de Dados. 
SIAF: Sistema Integrado de Administração Financeira. 
SIAPE: Sistema Integrado de Administração de Pessoal. 
SIC: Sistema de Informação de Contratos (RN nO 005/88, de 28/07/88), hoje operado com 
uso do SAIC - Sistema de Acompanhamento de Instrumentos Contratuais. 
SICAF: Sistema Integrado de Cadastramento de Fornecadores da Administração PíIbIica 
Faderal. 
SlGEO: Sistema de Gerenciamento de Documentos. 
SIGER: Sistema de Informaç6es Gerenciais. 
SIPAT: Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho. 
SIRH: Sistema de Informação de Recursos Humanos. 
SISPAT: Sistema de Plano de Anual de Trabalho da Embrapa. 
SISPEM: Sistama de Premiação da Embrapa. 
SISPJ: Sistema de Informaçao de Pessoa Jurfdica. 
SNPA: Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária. 
SNT: Serviço de Negócios para a Transferência de Tecnologia. 
SOBER: Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural. 
SPRI: Secretaria de Propriedade Intelectual. 
SSE: Secretaria de Apoio aos Sistemas Estaduais. 
UC: Unidade Central. 
UO: Unidade Descentralizada. 
UEL: Universidade Estadual de Londrina. 
UEM: Universidade Estadual de Maringá. 
UESB: Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
UFG: Universidade Federal de Goiás. 
UFLA: Universidade Federal de Lavras. 
UF\J: Universidade Federal de Uberl6ndia. 
UNESP: Universidade Estadual Paulista· Júlio de Mesquita Filho·. 
UNIUBE: Universidade de Uberab8.s 
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ANEXO 
ALGUMAS TECNOLOGIAS IMPORTANTES GERADAS EM 2002 
1 - Cultivares geradas /lançadas 
aI Cultivares, clones e/ou esp6cies de Feijlo 
• Rosinha - BRSNereda. Material de afta produtividade, resistente • fenugem, ao 
mosaico comum e a quatro raças do fungo causador da antraCOOM. Pode propon:ionar 
redução de até 30% no custo de produção devido a menor exlg6nàa de fungicidas. ~ 
indicada para os Estados de GO, MS e MG e para o DF. 
• Mulatinho - BRSlMarfim. ~ resistente ao mosaico comum e a quatro r.ças de 
antracnose. É 10 a 20% mais produtiva e tem maior massa por 100 grtos que c:urav.. 
tradicionais. É especialmente indicada para os Estados de GO, BA e PE e para o DF. 
• Roxo - BRSmmbó. Apresenta alta produtividade e é resistente 80 acamamento, 
mosaico comum, ferrugem e a algumas raças de antracnose. Pode possIbiHtar reduçlo dos 
custos de produção por exigir menor quantidade de fungicidas. 
• carioca - BRSlTalismA. É resistente ao mosaico comum e • al1lnlaloSe. Indicada 
para Minas Gerais, possui boas qualidades culinárias e alio potencial produtivo. 
• BRSNalente - feijão preto, com alta produtividade, pone erato, resistente ao 
acamamento, testado e recomendado para os Estados do Paraná, 510 Paulo e Santa 
Catarina. 
bl Cultivares de Arroz 
• SCSBRS 113 - TlOIákalinigado. Resistência ao acamamento e com boas qulllidedes 
culinárias é uma cultivar preferida pelos agricultores catarinenses. Tem boa capacidede de 
rebrote após a colheita principal. 
• BRS/Ourominas - arroz irrigado, resistente ás principais doenças fúngIcas e ao 
acamamento. Apresenta alia produtividade, grãos longos com alio rendimento de Inteiros, no 
beneficiamento. Recomendado para o MS. 
• BRS/Soberana. Mais produtiva e com maior resist6ncia ás principais doenças, 
clestaca-se por apresentar 55% de rendimento médio de inteiros, 70% de rendimento médio 
no beneficiamento do grão da ciasse longo-fino e boa qualidade culinária. 
• Cultivar Maravlha, rec:ornendada para o AM, em áreas com beIxo rtsco de YeI.IIoD. 
Apresenta grãos tipo agulhinha. Produtividade variável entre 2Il00 a 3200 kg/IIa. 
cl Hlbridos e Variedades de Milho 
• BRS /1010. Com IItO potencial produtivo, apresenta boa resistlncia 80 ac:arnamenlo 
e ao quebramento. Mostra alia efici6ncia na utilizaçAo de fósforo, reduzindo os rIIcos 
causados pelos veranicos, contribuindo para maior estabilidade di produçlo. 
• BRS/3003. Alia duas qualidades importantes: alta produtividade e estabilidade da 
produção. Tem ampla adaptação às condições de ciima e solo do Brasil, sendo Indicado 
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para as Regi6es Sudeste e Ce~e, norte do Paraná, sudoeste da Bahia e sul do 
Maranhlo e do Piauí. 
• Variedade de milho SaraaJra, reamendada para rilzeas úmidas do Amazonas. 
Apresenta bom empalhamento da espiga, resistência às doenças foliares, grios do tipo 
semiduro, com produtividade variando de 3500 a 4000 kgIha. 
dI Hlbridos de Sorgo 
• BRSI307. Alia alto potencial de produtividade de grios e grande resist6ncia à seca e 
às doenças mais comuns da aJllura. É recomendado para a safrinha das Regi6es Sudeste e 
Centro-Oeste, em especial para altitudes inferiores a 700 m . 
• BRSI610. Destaca-se pela produtividade de matéria seca, excelente sanidade foliar 
e resistência ao acamamento. É recomendado para a safra de verto nas Regl6es Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. 
el Cultivares de Soja 
• BR5-MGlRobusta. Apresenta boa resistência ao acamamento e à ~ncIa das 
vagens e produz semente de boa qualidade fisiológica. Em testes realizados em MG, 00, 
MT e BA e no DF, apresentou produtividade média de 3.047 kglha, superior às cultivares 
padrões em até 4%. 
• BRSI Macota. Apresenta resistência média ao acamarnento e alta à dels-.1Cia das 
vagens. É resistente também à mancha oIho-de-rt e ao canao da haste. Testada em 24 
ambientes no RS, apresentou produtividade média de 2.1140 kQlha (3% superior ao padrto) • 
em SC, tendo apresentado produtividade de 3.500 kglha, (11% superior ao padrtol. 
• BRSI Aroeira. É resistente ao acamamento, à deisc6ncia das vagens, ao canao da 
haste e à mancha "oIho-d~". Testada como ~nhagem BRII~3386 no ensaio de 8Yrllsç:h 
final nos Estados de TO, MA e PI, apresentou rendimento médio de 3.000 kg/ha (4% 
superior ao padrio) . 
• BR5-GO/C8iapônia. Resistente ao acamamento, à deisc6ncia das vagens, ao 
cancro da haste e à mancha "olho-de-ri". Em testes realizados nos Estados de MG, GO, MT 
e BA e no DF, apresentou produtividade média de 2.570 kg/ha, (superior em até 7% ao 
padrio). 
• BRSI Chapadões. Resistente ao acamamento, à deisc6ncia das vagens, ao cenc:ro 
da haste, • mancha "oIho-de-ri" e ao nematóide de cisto. Em testes realizados em GO e DF, 
apresentou produtividade média de 3.004 kglha, (superior ao padrio em 8%). 
• BRS-GOIIpamerl. Resistente ao acanamento, à dliscêllc:ia das vagens, ao cancro 
da haste, à mancha "oIho-de-rt" e ao nematóide de cisto - raça 3. Em testes rerllz8dos em 
GO e no DF, apresentou produtividade média de 3.041 kglha (8% superior ao padrto). 
• BRs-GOlMineiros. Moderada resistência ao acamamento e boa • delsc6ncia das 
vagens, ao canao da haste e à mancha "olho-de-ri". Em testes realizados em (GO e 110 
DF), apresentou produtividade de 2.954 kglha (superior às em até 4,8% ao padrto). 
• BR5-MGI Preciosa. Boa resistência ao acamamento e à deisc6ncia das vagens e 
tem sementes de boa qualidade fiSIológIca . Em testes realizados em SP, MG, GO e no DF 
apresentou produtividade de 2.800 kg/ha (superior em até 17% ao padrio) . 
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• BRS /Raimunda. Possui resisténcia ao acamamento, i deIsc6nciII das V8geIIS, 10 
cancro da haste, à mancha "olho-de-ri" e aos nematóides de galha AIeIoidogyne incognh e 
M. jal/8flica. 
• BRSlTorena, apresenta aescimento determinado, resisl6ncia às doençaS púSlula 
bacteriana, mancha olho-dH"á e podridão parda da haste. Rendimento de grlos 4% IUpeóor 
aos das cultivares em uso. 
f) Cultivares de Trigo 
• BRSlFigueira, para cuttivo no RS. Apresenta estatura média I baixa. resist6ncla ao 
oidio e 10 crestlmento. Produtividade de fOlT1llJem (1650 kglha) 23% superior ao da .veia 
preta e elevada produtividade de grãos (3943 kgJha), 27% superior 10 das melhores 
cultivares em uso. 
• BRSlTimbaúva, para cultivo no RS. Apressenta cieto precoce, qualidade industrial, 
indicada para produtos de confeitaria . Rendimento de 3421 kg/hl 15% superior às melhores 
cultivares em uso. 
• BRSlAngico, para cuttivo no RS, ciCIo curto, porte médio, com rendimento médio de 
3.161 kgJhá, superior em 12% ao das melhores cultivares em uso. 
• BRSl210. Apresenta resisténcia ao acamamento, palha forte e baixa Iltura (74 an). 
Classificada como Trtgo Melhorador. em testes de rendimento superou as cultivares 
testemunhas, obtendo uma média de 4.800 kglha . 
• BRSI208, adaptada às condições climáticas do MS, com boa refer6ncia às fenugem 
do colmo e I germinação dos grãos na espiga qualidade industrial 11Ia. Estima-se que a 
nova cultiva possa contribuir com 1 % de aumento da produtividade trilícola do MS. 
• BRSI 209. Sua característica de destaque é a alta força de glúten (qualidade 
industrial) , sendo classificada como Trigo Melhorador. 
• BRSI220, para cultivo no Paraná com porte médio, resisl6ncia ao acamamento, a 
debulha natural e as principais doenças. Potencial de produtiViclae superior a 4.300 kgIha. 
g) Cultivares de Algodio 
• BRSlCedro, com alta produtividade (até 310 ~ por ha), com um ciclo de 170 a 180 
dias, com 41 a 43% de fibra, tolerante á ramulose, bacteriose, ramulária e resislente • 
virose. Adaptada • coIhe~a mecanizada. 
• BRSlAcala, com alta produtividade (até 4900 kglha, em condiç6es Intgedas e 2.718 
kg/ha, em condiç6es de sequeiro). Apresenta fibras extra-Iongas (33,S nvn), capulllOs 
grandes (peso médio de 7,Og). Tem baixo rendimento de fibra (36%, em algodoeiro de rolo), 
multo resistentes, e fibras adequadas à fablicaçio de fios finos e linhas de costura. 
• BRSlJatobá, herbáceo, adaptado para ptantio nos cerrados das Regllies centro-
Oeste e Nordeste, sob condições de mecanização e manejo integrado de pr1IIJas. ApllllnU! 
alta produtividade de algodão em caroço (204®/ha) e de fibras (83,7 ®fha), a •• resisl6ncIa 
de fibras (31gfllex), e resistencia à virose, ramulose e bacteriose. 
h) Cultivares de Cevada 
• BRS 225, para cuttivo na Região Sul do Brasil. Apresenta cieto curto, mais baixo que 
o das predominantes no mercado, menor susceptibilidade ao acamamento, elevada 
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I1I5istlnâa ali lIWICha reticular e mode~ resisttnâa ao oídIo I ali fenugem di! tolhe, o que 
pennlte I reduçlo do uso de fungiciclas. Apresenta qualldllde de orlo Pllre a produçlo de 
mane, ampla adaptaçlo e potencial produtivo superior a 4000 kg/ha (5'" superior a BR2). 
• MS 224, para cultivo na Regiio Sul do Bnlsil, aprenntl cIc:Io curto, porte médio. 
Destaca-se pela elevada resistlncia ao oidio, ali ferrugem di! foIhI e ali mandII reticular. 
Produtividade superior a 4000 kgJha. 
I) Cultivare. ele Cebola 
.Beta Cristal, para processamento industrial de minibulbos. Produtividade média de 
12ton/ha. 
• Diamante, para procesamento industrial de minlbulbos. Produtividade média de 12 
tonlha. 
• BRSlCascata, apresenta elevado número e retençlo ele escamas, período de 
armazenamento superior a média di regilo (90 dias em depósito), com 11*0 petcentual de 
pertlas. Produtividade média de 35 Ilha, atingindo 50 Ilha, quando em c:oncIiç6es dimiIIcas 
favoráveis. 
j) Cultivare. ele Aveia - gerada. em parceria 
• UFRGS 17, para produçlo de forragem visando pastoreio e fenaçlo, bem como 
para cobertura do solo. Também recomendllda para produçlo ele grlos, com ampla 
adaptaçlo és COndições climáticas do MS. 
• IAC - 7, para produçlo de grio, forragem e cobertura do solo. Recomendada para 
cunivo no MS. 
k) Cultivares de Frutairas 
• Cunivar de laranja ·Pineapple·, mediante done nuclear. Trata-se de urna variedade 
de porte ano (3,6m), copa cilíndrica, circunferência em tomo de 11,Om e diimetro do tronco 
de cerca de 16cm. 
• Variedade porta-enxerto ele citros limA0 ·Cravo Santa Cruz·, mlUÇlo di! gema de 
limio ·Cravo Santa Bárbara·. Deslaca-se pela elevada produçlo de sementes, (média ele 17 
por fruto), grande rusticidade, adaptaçlo a diferentes condições de clima e solo e tolelinda 
ali estirpes comuns do complexo do vírus da tristeza dos cItros. 
• Variedade cabocla de acerola, recomendada tanto para processamento como Pllre 
mesa. Produz frutos grandes, finnes, com peso médio ele 12,8g. 
• Cultivar ele neáar1nelra - nectaf\or, para uso em paisagismo. 
• Cultivar de bananeira FHIA 18, resistente à Sigatoka-negra, recomendada pare o 
AM. TIpo preta, apresenta produtividade variável entre 27 a 31 tIhaIano, bem supel10r ali 
média do Estado (~ tIhaIano) do Amazonas. 
• Cultivar de bananeira Prata Zulu, resistente a Sigatoka-negra, recomendada pare o 
AM. Apresenta potencial produtivo de 3411ha/ano. 
I) Cultivar de Amaranto 
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BRS Alegria, para cultivo granífero, no Brasil. Os grios desIinenHe • alimemaçio 
humana e animal. 
m) EspKie de Grevllea 
• A espécie de grevilea (Grevilea robusta) está sendo intriduzida no Pais visando a 
produçlo de madeira para processamento mecãnico, para energia, o uso como quebra-
ventos e como sombreadora de áreas de pasto e de café. 
n) Cultivar de Braqulirta: 
• Cultivar Xaraés de Brachiaria brlzantha, visando promover a d .... 8l$lllcllçlo de 
pastagens de braquiária. É indicada para solos de média fenilldade, em regi6es tropicais 
úmidas ou de clima de cerrados, com a estação seca de 4 a 5 meses. AplII enta boa 
resposta à adubação. 
o) Clones 
• Uva Isabel. Apresenta características gerais da tradicional cultivar Isabel, entretanto, 
tem a maturaçlo antecipada em 35 dias. A panir de 2000 começou a ser difundida como 
altemativa para ampliação do período de produção e processamento de uvas para vinhos 
tintos de mesa e suco de uvas. 
• Tomateiro ·Pará Belo·. Possui as características de aita tolerAncia à murchadeinl, o 
fruto tem durabilidade pós-colheita de 30 dias e bom sabor de polpa. É adaptado • 
Amazônia Oriental. 
• Cupuaçuzeiro Cadajàs. Tolerante à vassoul1Hle-bruxa, principal doença do 
cupuaçuzeiro . Também apresenta produção de frutos 40% superior a média regional, com 
rendimento de polpa de 35%. 
• Cupuaçuzeiro Coari .Tolerante à vassoura-d&-bruxa, principal doença do 
cupuaçuzeiro. Também apresenta produção de frutos 40% superior a média regional, com 
rendimento de polpa de 35%. 
• Cupuaçuzeiro Manacapuru. Tolerante à vassoul1Hle-bruxa, principal doença do 
cupuaçuzeiro. O clone também apresenta produção de frutos 40% superior. rnécIMI regional, 
com rendimento de polpa de 35%. 
• Cajueiro anio precoce para plantio na região semi-árida do Nordeste. 
2 - Insumos agropecuários 
• Foi evidenciada uma nova aplk:açio para o produto ROSCOvmNA. um illIIIdoi 
especifico de quinases, que permite inibir a quebra da vesícula germinai, em bovinoI, por 
até 32 horas, sem comprometer o desenvolvimento posterior. 
• Avaliação de doze touros no ámbito do teste de progênie. A dlsponibWzaçlo desaeI 
resultados, permite ao aiedor decidir pela utilização da melhor genética disponível, para _ 
produçlo. 
• Avaliação de treze touros no ámbito do Programa Nacional de Melhoramento do 
Guzera para leite. 
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• Avllliaçlo da eficiência agronômica do fosfato natural reativo "BG2" como fonte de 
f6sforo para a cultura de trigo e efetto nlSidual para as culturas de SOja, de cevada e de 
milho, em sucesslo. 
• Fonnulaçio de mistura suplementar constituída basicamente de resíduo de 
cervejaria e massa de mandioca para alimentaçio de gadO leiteiro regiOnal. Esperaose que o 
uso dos subprodutos proporcione economia de 25% em relaçio ao custo de um produto 
similar comercializado no mercado local. 
• Desenvolvimento de soro contra o botulismo, podendo curar bovinos que estejam 
intoxicados, inativando toda toxina livre no organismo. 
3 - Metodologias cientlfiçaa 
• Detecção de proteínas Com o objetivo de monitorar a qualidade do alimento e evitar 
a transmisslo do "mal-da-vaca-louca". 
• Isolamento de foliculos pré-antrais. Foi adaptada metodologia para isolamento e 
caracterizaçio de foliculos pré-antrais da espécie 80s indicus (raças zebuinas). 
• Desenvolvimento de metodologia para conservaçio de sementes de café; usando-se 
diversas etapas de annazenamento à baixa temperatura (5· e), congelamento em 
temperaturas sub-zero (- 20" e) e em nitrogênio liquido (-196· e). 
• eonservaçio de gennoplasma animal masculino, adaptandc>-se procedimentos para 
efetuar a liofilização de espennatozóides bovinos. 
. 
• Desenvolvimento de protocolo para indução de embriogênese somática a partir de 
eixos embrionários para a espécie A. 
• Desenvolvmento de metodologia de conservação de espécies de AnIchis por melo 
da vitrilicaçio de ápices caulinares cultivados "in vitTo". 
• Isolamento e caracterização de sequências nucléicas codificadoras da caPII protélcl 
do vírus da mancha anelar e da transfonnação de plantas contendo tais sequ6nc::1a 
protéicas, possibilitando obtenção de plantas tolerantes e resistentes a múftlplos isolados 
virais. 
• Por meio de estudos de correlação em touros Nelore, foi possível estabelecer que a 
circunfer6ncia esaotal pode ser utUizada como indicativo da qualidade de sêmen (motilldade 
e patologias) em touros de até 18 meses de idade. 
• Desenvolvinento de novo método computacional para realizar, por melo de ...... 
de covarilncia, os limites dos domínios estruturais em alinhamentos múltiplos de Mq06nc:Ia 
protéicas. 
• Foram preservados em nttrogênio líquido, com desenvolvimento de uma t6cnlc:a 
simples barata, os jwenis de M. javaniça, com recuperaçio • longo prazo sem p8RM da 
Infectlvldade. 
• Desenvolvinenlo de um protocolo simples e eficiente de transtonnaçlo de cékÃS 
por meio de bombardeamento de genes, visando ã obtenção de dones transgênlcos 
resistentes a doenças fungicas. 
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• Embriogénese somática I1!!petiliva (ESR), com a possiNlidade de obtençio de 
embri6es secundários a partir de uma única célula. Foi desenvolvida a metodologia para 
ESR em cacau. 
• Controle de nematóide por Pasteuris penetrans: foi desenvolvido método de Wilbole 
do nematóide Me/oyt1ogine javanicll usandO a bactéria P. ptMi/ItIans, em tomateiro, tlndo-se 
encontrado melhora no controle de nematóides quando o tomateiro foi plantado em 
sequéncia a outra cultura. 
• Indução e análise de enzimas micoliticas secnrtadas por D)'Cima pu/VinIIta: o 
controle biológico do mal das folhas (MiclocycIus uIei) da seringueira tem como um dos 
agentes mais promissores o fungo Diçyma puIvinIIta. Foi possível selecionar linhagens do 
agente de controle biológico mais efetivos contra o mal-das-folhas. 
• Congelamento e descongelamento de sementes de ApI.!Ieia 1aIocMpa: o 
estabelecimento de protocolos para aiopreservação de sementes depende do conhecimento 
de suas propriedades tísicas e químicas e da determinação do conteúdo de umidade ideal. 
• Exlração de proteínas de sementes de cel1!!jeira: foi adaptado método de extraçio 
de proteínas sem degradá-Ias, permitindo estudar as proteínas LEA (late embIyonic: 
abundant protein) . 
• Conservação de eixos embrionários de café: na metodologia desenvolvida, os eixos 
embrionários das sementes de café foram conservados em nitrogênio líquido, sem perda de 
viabilidade, nAo havendo necessidade do uso de crioprotetores. 
• Otimização da metodologia de embriogênese somática de cacau: foi etetUlldo estudo 
de dois protocolos existentes para I embriogênese somática de cacau. A taxa de 
germinação obtida com a nova metodologia alcançou 99%. 
• Transformação genética de alface: foi desenvolvida metodologia para produção de 
plantas transgénicas de alface por meio da cultura conjunta de Ag"obacterium tumefNcí/ln$ 
e cotilédones. 
• Amostragem ·de ninfas de mosca branca em meloeiro: foi desenvolvida metodologlli 
específICa para amostragem e avaliação de densidade de ninfas de mosca-branca em 
meloeiro. 
• Análise de risco de pragas quarentenárias: foi proposta novI metodologlli para 
efetulr I ARP de pragas quarentenárias, mediante adaptação ás condiç6es nKionais de 
metodologias genéricas da FAO. 
• Detenninação de carga elétrica em solos: o método detectou rneIhor I varlaçlo de 
carga, significandO um procedimento de laboratório mais eficiente para entendimenIo da 
dinâmica das cargas elétricas dos solos. 
• Avaliação da nutrição nitrogenada da cultura do milho por meio do medidor de 
clorofiIl MINOLTA SPAD-502: este medidor tem sido utilizado para medir c:IorotIIa das tolha 
em dlf_ntes espécies vegetais, o que exige prévia calibração em função da cultura I ser 
avaliada. 
• Inoculação utilizando palito de dente para avaliação de queima da bainha do arroz: o 
método que permitiu identificar cultivares com reslsténCla a R. oryzae e a R. solani. 
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• Avállçio do melhor meio líquido para produçlo ele rnic6Io ele PINIa DisltÍOplil 
griseol8 e CoIIelOtTichum lindemutllillflum, agentes causais da manCha angullir e da 
antracnose do feijoeiro comum. 
• Avaliaçlio de adtivares de fe!joeiro em temperaturas elevadas, visando cIeft'* o -. 
componamento onde há incid6ncia de altas temperaturas. 
• Amostragem na avaliaçlio de experimentos de campo com frutiferas perenes 
arbóreas 
• Avaliaçlio do afunilamento das folhas de mamonelra. 
• Desenvotnnento de uma metodologia utilizando um mIcroIc~a de fOIÇI at0mic8 
(MFA), que permite a obtençlio da topografia de amostras sólidas com resoluçlio espacial 
variando de micrômetros a angstrons. 
• Estabelecimento de metodologia para a determinaçlo da mia o 11" ulunI ele meioI 
porosos como solos, rochas, cerimica e outros materiais, IdIzIndo a técnica ele 
microtomografia de raios X. 
o Definiçlio de métodos espectroscópicos para avaliaçlio da matéria orglnica doi 
solos: foram utllizados para monitorar o estoque de carbono do solo para fins de estudos ele 
seqüestro de carbono. 
o Desenvolvimento de um sensor à base de nu0resc6ncia Induzldl por '- perII 
quantificar e qualificar o carbono existente no solo, Inovador frente _ exIItent .. , 
possibilitando a obtençlio de informações sobre as contribuiç6es da matéria orglnica para a 
fertilidade, conservaçlio e estrutura do solo, reaç6es com pesticidas e metais pesados, 
dentre outros. 
• Desenvolvimento de metodologia para a fabricaçlo de membranas a partir ele viIIro 
recidàvel, com porosidade e permeabilidade apropriadas à mia u:1Ilraçlio e à ifnobiIizaçlo ele 
agente bioativos. 
o Desenvolvimento de metodologia para a construçlio de filmes finos de polímeros 
condutores visando a utilizaçlio em 'narizes' e 'Iínguas' eletr6nicas em diversas apllcaç6es 
de interesse da agroindústria . 
o Monitoramento de eficiência dos irWnigos naturais da vespa-dHnIdeira (SftJr 
noctIIio), com o objetivo de controle da v~a-madelra e Introduçlo, em plantios de P/nua 
$pp. atacados pela praga. 
o Realizlçlio de estudo sobre a umidade de segurança para sementes ele 1mbuI8: 
esses organismos pertlem a vlablrKlade rapidamente após a coleta e durante as p(1IfI4IirII 
semanas de armazenamento. 
o Mapa de risco para detecçlo de Sftx nocIIio em plantios de P/nua app: 
de~ de um mapa de risco baseado na idade, manejo doi planllol e cIIIIinda 
dos mesmos em relaçlo aos focos de presença do Inseto. 
o Clonagem e expressA0 do gene MSPS de um isolado brasileiro de AtNtp/ama 
margina/e: trata-se de uma proteína a"amente conservada entre diferentes isolados de A. 
margina/e, bem como em Anaplasma centra/e e Anaplasma ovis. 
123 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
-
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
-
• Desenvolvmento de um morcados mia'OSSOlélle baseado no INI~ genético do 
melA0. 
• Análise da alteração de substAncias aromáticas em frutos de tomllle suje.os a 
ferimentos intemos. 
• Análises de raio-x para detectar mudanças fisiológicas e morfológicas em sementH 
de abóbora. 
• Annazenamento de pólen para a produção de sementes hibridas de beringela. 
• Escalas para avaliação de doenças do algodoeiro. 
• Recuperação de gerrnoplasma de mamona, à partir de sementes sem capacidade 
de germinação. . 
• Definição de protocolo de genninação "in 1Iitro" do gennoplasma de sisal. 
• Estimativa de índice de área foliar da cultura do amendain, via refledAncia nas 
bandas do visível e do infra-vermelho próximo. 
• Técnica de reação em cadeia da polimerase nested (PCRn) , ~ra detecçio do 
lentiviIUs caprino (LVC), em sêmen e no ftuído uterino. 
• Identificação de atividade anti-hipertensiva de peplídeos de caseínas do leite de 
égua. 
• Análise de resíduos e lixiviação do herbicida "pic/oram" em água, em áreas de Cllna-
de-açucar. 
• Metodologia analitica de resíduo do herbicida 2,40 em água, em áreas de ca~ 
açúcar. 
• Desenvolvimento de um sistema de monitoramento de qualidade de água no 
submédio do rio São Francisco: índice de sustentabilidade ambiental do uso da água. 
• Avaliação da qualidade ambiental em sistemas de produção integrada de frutas: 
experl6ncia prática na produção e subsídio à certificação. 
• Indicadores para avaliação de impactos ambientais de atividades do novo rural. 
• Metodologia e avaliação de resist6ncia de Sphaerotheca fuginea a fungicidas em 
cucurbitáceas. 
• Cultivo de embriões de tomate "in 1Iitro" visando a íntrogressio de genes de 
Lycopersicun penuvianum em L escu/enfum. 
• Annazenamento sob atmosfera controlada de tomates com injúria Interna de 
impacto. 
• Desenvolvimento de uma metodologia para avaliar os impactos causados pelas 
mudanças de preços e do ambiente macroeconômico no padrio de crescimento di 
produção de leite brasileira. 
-Desenvolvimento de metodologia simplificada para identificação de estafiococos 
coagutase-positivos (SCP) isolados de mastite bovina, composta de quatro testes que 
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permitem a identificaçio de Staphylococcus a.nus das outras espécies coagulase positivas 
iSoladlS da doença. 
, - Mílquinas, equipamentos e instalaç6es 
• Aprimoramento da eficiência de armadilhas para a captura de percevejos - pragas da 
soja. 
o Desenvolvimento de uma trilhadora de parcela experimental de arroz. visando 
melhorar a eficiência e o rendimento da operaçio de trII1amento nas pan:eIu 
experimentais. descarregando em bandeja todos os Orlos trlh.cIos. 
o Construçio de um protótipo de colhedora de arroz. denominado "StrIpper". com 
poder de colher somente os grlos sem o arrancamento ou celfamento das plantas. 
o Desenvolvimento de uma máquina de processamento para obtençlo de pó de caca 
de coco verde. 
o Desenvolvimento de um veículo automático para coleta de dados em campo. dirigido 
por controle remoto com fio. a ser usado no levantamento de dados para I obtençlo de 
mapas de vigor e estresse em milho. 
o Criaçio de um equipamento mais sensível que a língua hUlTlll1a para I deo"lIlÇIo 
e análise de bebidas. Batizado de língua eletr6nica. o dispositivo é dotado de _ que 
desempenham função semelhante à das papilas gustativas. com maior efici6ndl. 
o Desenvolvimento de um clora<lor de água para propriedades rurais simples. 
econômico e eficiente para clorar a água e evitar doenças comuns em *1111$ de 6gua 
contaminadora . 
o Comptementaçio do sistema intensivo de suínos aiedos ao ar livnI (SISCALJ, 
caracterizado por manter os suinos nas flSes de gestação. ll1IIIemldade e creche em 
piquetes com cobertura vegetal. resistente ao pisoteio e com de equipamentos de I*xo 
custo. 
o Criaçio do kit de matemidade para auxílio ao parto e apolo ás práticas de manejo 
realizadas logo após o nascimento dos leilões: secagem dos leitões e reanlmllçio d8quales 
que nlscem afogados. tratamento do cordio umbilical. cone dos dentes e Cllldl. orienIIÇIo 
nlS primeiras mamadas. idenlificaçio dos indivíduos e aplicação de medicamentos. 
o Desenvolvimento de um oaUnheiro móvel. com estrutura metálica. para at.çio di 
frangos e poedeiras em semiconfinlmento. como altemativl nl diverslllCllçio da produçio 
para I pequenl propriedlde. 
o Desenvolvimento de uma máquina denominada 'COII8dof de fatias de lIlIOIba di 
solo centrifugado'. A mesma encontra-se com pedido de patente em trwnbçIo. 
o Desenvolvimento de uma cimlra de Irradiaçio para sementes. visando lNIIor 
utIIizaçio di pesquisa dos efeitos di luz na germinaçlo de sementes de horIaIça. 
associada a velocidade de crescimento posterior das plantas. 
o Criação de um dispositivo para ensaio analitico com decomposiçio de matelill por 
aquecimento com microondas. Trata-se de um equipamento para coIocaçio de lITN8ba di 
material a ser analisado quanto ao teor de elementos químicos. por meto de m6toclo 
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analítico, envolvendo decomposição com reagentes, tais como acidos minerais em estado 
de vapor, obtido por aquecimento com radiação de microondas, 
5-Software 
• Módulo BAG do Sibrargen Versio 2.0: linguagem Oracle Fonns Vi, HTML e Orade 
Reports, para manutenção das bases de dados de caractenzaçio e de avaliação de 
germoplasma, mantidos nos Bancos de Germoplasma. 
• Sistema AlQCEN: ~nguagem: VISUal Basic, para manutençio da base de dados 
"Fungos Ocorrentes no Brasil". Permite operações de indusio, alteraçio e excIusIo de 
fichas bibliográficas com referencias sobre a ocorrência de fungos em plantas. 
• Sistema BBM: linguagem Orade Forms 9i, HTML, para facilitar I COrISUltl pelos 
agentes da vigiláncia filosanitaria, de pesquisadores, professores, agr6nomos e demlis 
interessados na area de nematologia no Brasil. 
• AgroIMAGEM: software para detenninaçio da cobertura do solo, doença e IOIIIS 
em areas agrícolas por meio de imagens aéreas adquiridas por veículos Hreoa nio 
tripulados. 
• Software desenvolvido para ser usado na simulação alou analise de dedos 
moleculares, provenientes de famílias meio-irmA e irmãos completos, por meio do uso de 
modelos aleatórios. 
• Recortes e Geração de Imagens de Satélite. 
• Simulador da CUrvl de crescimento de Gompertz: programl usado para IwdIIar I 
interpretar resultados de pesquisa, e roda em plataforma Unux, no ambiente gr8ftco X 
Window. 
• Erosio 1.0: jogo de computador "controle da erosio": visa ensinar CIÍIInça e 
adultos, a proteger o solo e os rios da erosio. 
• Resuinos: jogo do manejo dos resíduos da suinocultura. V\S8 ensinar o tmamento e 
o aproveitamento adequado dos resíduos da suinocultura e é de fundamentll importAnda 
para evitar problemas de poluição causados por granjas. 
6 - Bues de o.csos 
• Germoplasma de lbacaxi do Sibrargen, com o objetivo de manter I base de dados 
de passaporte dos acessos de Abacaxi do BAG e de Abacaxi do CNPMF. 
• Referencias bibliográficas de nematologia, visando facilitar e agilizar I 
disponlbilizaçio das análises nematológicas em germoplasma vegetal importIdo. 
• Base de dados de fitonematóides Issociados a diferentes acessos de gennopIasma, 
com o objetivo de manter a base de dados sobre os trabalhos desenvolvidos, na are. 
nematológica, no Brasil, como fonte de referencia literária. 
• Base de dados de dados do projeto genoma café. com o objetivo de manter I base 
de dados do Projeto, contendo seqüências de cONA (EST's) do Cenargen. 
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• Base de dados de gennoplasma de gergefim do CNPA, am o objIIIIvo de manter a 
bese de dados de pessepone dos acessos de Gergelim do BAG de GergeIim do CNPA. 
• Base de dados de germoplesma de mandioca do SitnJVen, am o objetMI de 
manter a bese de dados de pessapone dos acessos de Mandioca do BAG de Mandioca do 
CNPMF. 
• Base de dados de germoplasma de moranga do Sibrargen, am o objetivo de manter 
a base de dados de pessapone dos acessos de Moranga do BAG de Moranga do CNPH. 
• Base de dados de germoplasma de sthylosantes do SIbIatgen, am o objetivo de 
manter a bese de dados de pessepone dos acessos de sthyIosatâ. do &AO de 
Sthy/osantes do CPAC. 
• Sistema de Informação de apoio a processos de tomada de decIsIo de agentes dos 
segmentos da cadeia produtiva do leite. 
• Leite em números: sistema pera organizar e disponlblizar lnforrnaç6es 
sócioecon6micas relacionadas ao agronegócio do leite, no BrasI e no mundo. 
• Desempenho produtivo e reprodutivo de animais da raça Sindi, visando dlsponlbllzar 
informaç6es atualizadas sobre a produção de leite e a reprodução de animais zebuínos ~ 
raça Sindi , na RegiAo Nordeste do Brasil. 
• Desempenho produtivo e reprodutivo de animais da raça NeIore. DiIponI*-
informações atualizadas sobre a produção de leite e a reprodução de animais zelluínos ~ 
raça Nelore, na RegiAo Sudeste do Brasil. 
• Base de dados das Políticas Públicas da SAA e Base de Imagens de Satã.e 
Landsat pera os estados do Brasil. 
• Base de dados sobre a composiçlo quimica e valor energético do mlho e seus 
subprodutos. 
• Base de dados dos valores nutricionais de ingredientes de rações e seus valores 
energéticos pera suínos e aves. 
• Base de dados: disponibilização de informações funcionais dos empregados ~ 
Embrape Agroindústria Tropical, na intemet. 
• Base de dados: disponibilização de informações funcionais dos eslag"rtos e 
bolsistas da Embrape Agroindústria Tropical na intranet. 
• Disponlblização de Informações quanto aos trabalhos putMo ados peIoI 
pesquisadores e t6<:nicos da Embrape Agroindústria Tropical na Intranet. 
• Indusio do algodAo na árvore do conhecimento na Agtnda de Produtos e Selvlpos 
da Embrape. 
• Mapeamento da área, produção e produtividade de abacaxi, manga, 1II8f1IQIjá. 
banana, citros, mamA0 e mandioca, no Brasil e no mundo, em 2002. 
• Banco ativo de germoplasma de mandioca, da Embrapa Mandioca e Fruticunura. 
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• Bases de Dados da Pesquisa AgropeQJária (BOPA) (06 bases): At;ervo DoaImental, 
Catálogo de Periódicos da Embrapa, Cadastro de Instituições, Bases CemIdo, R8CUI$OS 
Naturais e Agrobase. 
• Controle do comitê local de publicações (CLP on-line) - c.tálogo de Publialç6es. 
• Banco de dados climáticos de Mato Grosso do Sul. 
• Banco de dados da Repec. 
• BD "Publicações técnicas produzidas pela Embrapa Pantanar, com objetivo de 
consolidar as informações de todas as publicações técnicas, série EMBRAPA, já produzidas 
pela Embrapa Pantanal, disponiveis ou nio para venda, e originários das pubJiea9lies série 
Embrapa. 
• Bibliografia do coqueiro, gerada pela pesquisa em Sergipe - 1115&-2001, com o 
objetivo de organizar as informações em uma base de dados constante dos arquivos da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. 
7 - Estirpe 
• Baci/lus thuringiensis subespécie kurstalci, isolado S701 i, para uso em biolnsetlc:ida 
para controle de pragas. 
• BacilJus thuringiensis subespécie kurstaki, isolado S764, para uso em bioinsetlc:ida 
para controle de lagartas. 
• Saci//us thuringiensis subespécie monisoni, isolado S1265, para uso em 
bioinseticida para controle de lagartas. 
• Estirpes de rizóbio selecionadas para quatro leguminosas arbóreas, com potenc:lal 
para uso serem utilizadas em projetos de recuperação de areas degradadas e artlolizaÇio 
de pastagens. 
• Seleção de estirpes de rizóbio para quatro leguminosas arbóreas com potencial para 
serem utilizadas em projetos de recuperação de areas degradados e artlorizaçlo de 
pastagens. 
• - Processo Agropecuário 
• Recomendações técnicas para o controle de plantas daninhas na cullul1l do 
algodoeiro no sudoeste brasileiro. 
• Consolidação do quiabeiro com adubo verde para sistemas de produção sob manejo 
orgAnico. 
• Parcelamento para otimização da adubação nitrogenada para as culturas de milho e 
algodio, sob plantio diverso, em Latossolo Vermelho da regilo de Dourados / MS. 
• Consumo relativo de água do feijoeiro no plantio direto, em função da porcentagem 
de cobertura morta do solo . 
• Uso do nifiltrómetro de tensão para determinação da compadação do solo. 
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• Controle químico da mancha angular do feijoelro comum, com .picllçIo de 
fungicidas, pelo método tr.diCional. 
• Controle químico da antramose e da mancha angular do feijoeiro. 
• Determinação das fontes de resistência do arroz à bruzone e de aroma ~ por 
variação somacional. 
• Determinação de um novo marcador molecular para incorporaçlo de gene de 
resistência à bruzone. 
• Seleçio assistida de marcadores RAPOs, para bruzone. 
• Fontes de resistência parcial à bnlzone, para a cultivar de arroz cica e. 
• Influência da época e quantidade de N e K, na bruzone das panículas de arroz. 
• Manejo de capim em arroz de terras altas. 
• Tolerância de linhagens de arroz aos cupins rizófages. 
• Manejo de água na soca de arroz irrigado. 
• Profundidade de amostragens de solo sob plantio direto para avallaçlo de 
caraderísticas químicas. 
• Amostragem seqüencial para Oryzophagus arizae em lavouras de arroz lITIgado. 
• Práticas de manejo sanitário relativas ao controle de doenças viróticas. 
• Programa de controle da artrfe encefalite caprina, visando comercializllçlo no 
Mercosul. 
• Determinação do risco relativo da transmissão do Lentivirus Caprino (L VC) nos 
rebanhos do Estado do Ceará. 
• Determinação dos parâmetros de fertilidade em caprinos infedados com LVC. 
• Programa de melhoramento genétiCO de caprinos e 0IIIin0s de corte - GENECOC 
• Desenvolvimento de venson à base de plésticos condutores e complexantes para 
detecção de substAncias húmicas. 
• Mapeamento da cobertura do solo, doenças e pragas, em áreas agrícolas, por melo 
de imagens aéreas adquiridas por veículos aéreos nlo tripulados. 
• Desenvolvimento de boas práticas de produção de gado de corte. 
• Determinação de dose única de zinco, como fator moderador do estresse 
metabólico, na desmama de bovinos de corte . 
• Resistência li murcha baCleriana em genótipo da capsicum. 
• Produção de novos clones de batata resistentes à murcha baderiana. 
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• Identificação de fatores determinantes da compet6ncill e especificidade das 
transmiss6es de virus do vira-cabeça do tomateiro pelo tripas. 
• Seleçio de genótipos de batata doce para plantio em telTllS Krahô. 
• Manuseio de pós-colherta de frutas e hortaliças. 
• Identificação de acessos de batata doce resistentes à danos por insetos. 
• Identificação de perdas em pós-colhetta de cenoura. 
• Produção de qualidade de alho sob regime de água e doses de nllrog6nío. 
• Produção comercial e teores de cobre e zinco em cenoura produzida sob teor 
residual de fósforo e composto de lixo. 
• Profundidade de instalação de linhas de gotejadores em tomateiro industrial. 
• Análise da variabilidade genética da coleção da batata-doce da Embr8pa HoIt8Iiças . 
• Análise do desempenho das sementes peletizadas de alface em função do lIIIteril' 
cimentante e da temperatura de secagem dos péletes. 
• Análise econômica da Caixa Embrapa em relação à tradicional caixa utIIizIda para 
comercialização do tomate ·in natura·. 
• Determinação do potencial biótico da mosca branca a diferentes hospedeiros. 
• "Avaliação de cultivares de alface para germinação a aftas temperaturas. 
• Seleção de genótipos da batata com resistência à pinta preta. 
• Estudos do sistema de produção de batata-doce no Estado do Maranhio. 
• Armazenamento de mink:enouras para controlar microorganimos apodrecedores. 
• Análise da resistência aos inseticidas ·Abamectin· e ·Cattop·, em populações de 
traÇlHlas-crucíferas. 
• Processo de produção de fibras da casca do coco verde para substrato agricoll. 
• Retardamento da maturação de frutos de tomate por melo do USO de 1-
metildoxopropeno. 
• AVlliação de três estratégias de melhoramento de batata para saleçio sob 
condiç6es de dias curtos. 
• Análise da herdabllidade e ganho genético, para resist6ncia de campo, 10 nemetólde 
das galhas, em cenoura. 
• Determinação do ponto ideal de colheita de frutos de abóbora, para produção de 
sementes. 
• Adubação quimica e orgânica em alface e repolho. 
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• AvaliaçAo de fontes de matéria orgAnica em alface, sob sistema orginico de 
produçAo. 
• Condicionamento osmótico de sementes de beringe18 ~ aumentar a gennIn8çIo 
em temperaturas baixas. 
• Comportamento da mandioquinha--salsa amarela de Senador Amaral, em culivo 
orgânico; 
• Mancha foliar de chicória causada por AhImatia cichorie. 
• Unhagens de melA0 resistentes ao oídio. 
• Identlficaçio de acessos de tomate com resistência ao memat6ide das galho. 
• Progênie de cenoura resistente ao nematóide das galhas. 
• Clones de mandioquinha-salsa resistentes ao nematóide das galhas. 
• Induçio de supressividade à Phytophthora nicotianH em mudas de limA0 cr1IVO com 
lodo de esgoto. 
9 - Processos AgroindustriaJ 
• Desenvolvimento de formulações preliminares de bebidas energéticas cartlonatlldas 
à base de sucos de caju, acarola e abaC8lCi. 
• Desenvolvimento de refrigerante natural de banana. 
• Desenvolvimento de um derivado de acerola, na forma de uma bebida gaseificada, 
pronta para o consumo, na Unha de refrigerantes naturais. 
.Processamento de produtos regionais, derivados do le~e, no Estado do Ceará. 
• Aumento da vida útil pós-colhe~a do coco verde "in natura", em até duas semanas. 
• Caraàerizaçio de dones de cajueiro anio precoce, sob diferentes regimes hídricos. 
• Validade de equipamentos para processamento da casca de coco verde. 
• Implantaçio de boas práticas de fabricaçio em indústrias de polpa de frWI 
congelada. 
• Implantaçio de APPCC, em fábrica de polpa de fruta congelada. 
• ImplantaçAo de boas práticas de fabricaçio, em indústrias de laticínios. 
10 - Monttor.mento I Zoneamento 
• Zoneamento agrícola do algodio no Nordeste brasileiro: Estados de Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Sergipe, Alagoas, Bahia, Ceará, MaranhAo, Piauí e Panllibll. Safra 
2002103. 
• Zoneamento agrícola do algodão no Sudeste brasileiro. EstIIdo do ES. Safra 
2002103. 
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• Zoneamento agrícola para o aIgodio colorido. Estado da P .... íba. s.rra 2002/03. 
• Levantamento de espécies de leguminosas na regiio de Oriximini, P ..... 
• Levantamento de árvores, etn pastagens, nos municípios das regl6es Sernlna, 
Cltoránea, Centro Sul e Sul do Estado ~ Rio de Janeiro. 
• Cadastro de usuários das águas de usos múltiplos na bacia hodrográfiC. do rio 
Poxim (SE). 
• Zoneamento ·Mapa Temático 5 - índice da qualidade ambiental do uso das íguas 
superficiais, em 35 sub-bacias da regiio do submédio do rio Sio Francisco. 
• Monitoramento Mapa Temático 1 - índice de cobertura vegetal em 35 sub-bacIas 
hidrográficas da região do submédio do rio Sio Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 6 - índice de qualidade ambiental do uso das íguas 
sublerrtneas, em 35 sub-bacias hidrográficas da regUlo do submédio do rio SIo Franc::lsco. 
• Zoneamento Mapa Temático 2 - índice de degradaçio potencial dos solos, em 35 
sub-bacias hidrográficas da região do submédio do rio São Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 4 - índice de degradaçio ambiental potencial do uso 
da água, em 35 sub-bacias hidrográficas da região do submédio do rio Sio Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 7 - índice de cal1la de agrotóxicos em 35 sub-bacias 
hidrográficas da regiilo do submédio do rio Silo Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 6 - índice do déficit hídrico dos municipios, em 35 ~ 
bacias hidrográficas da região do submédio do rio São Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 9 - índice de qualidade ambiental das fontes de 'oua, 
em 35 sub-bacias hidrográficas do submédio do Rio Silo Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 10 - indice do perfil ecológico, em 3S sub-baclas 
hidrográficas da regiio do submédio do rio São Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 11 - índice do perfil econõmico na região do submédio 
do rio Sio Francisco, abrangendo 35 sub-bacias e 73 municipios da reglilo. 
• Zoneamento Mapa Temático 15 - mapa comparativo do índice de SUSlentabllidade 
ambiental do uso da água, com o índice do desenvolvimento humano, em 35 sutHIIIdas 
hidrográficas da região do submédio do rio Sio Francisco. 
• Zoneamento Mapa Temático 12 - índice do perfil social na reglio do subm6dlo do 
no Sio Francisco, abrangendo 3S sub-bacias e 73 municipios da regllo. 
• Zoneamento Mapa Temático 14 - índice do desenvolvimento humano.por alb-becla 
hidrográfICa na reglio do submédio do rio Sio Francisco, abrangendo 35 sub- becIa • n 
municipios da regilio. 
• Zoneamento Mapa Temático 13 - índice de sustentabllldade ambiental do uso da 
água em 3S sub-bacias hidrognificas na região do submédio do rio São Francisco. 
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